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Erechim, são a compilação dos trabalhos completos apresentados durante este 

evento, e refletem a importância do ensino, pesquisa e extensão entre a URI e a 
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temas da atualidade, aliando a teoria a prática profissional. 

O leitor encontrará nesta publicação os trabalhos apresentados nos grupos 

de trabalhos fomentadores de discussões e promotores da ampliação do 

conhecimento nas temáticas abordadas pelos autores. 
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CLINICAL AND RADIOGRAPHIC FINDINGS SUGGESTIVE OF OSTEOSARCOMA 

IN A GERMAN SHEPHERD DOG - CASE REPORT 
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Resumo: O osteossarcoma (OSA) é a neoplasia óssea maligna primária mais 
frequente em cães, representando cerca de 85% dos tumores ósseos. Afeta 
principalmente raças grandes e gigantes, caracterizando-se por comportamento 
agressivo, crescimento rápido e alto potencial metastático, sobretudo para os 
pulmões. Este trabalho descreve um caso sugestivo de OSA em um cão Pastor 
Alemão, macho, de 12 anos, atendido no Centro Clínico Veterinário URI Erechim (RS), 
que apresentava massa na região distal da tíbia direita e claudicação do membro. Os 
exames hematológicos e bioquímicos estavam normais, porém a radiografia revelou 
lesão óssea com destruição da cortical. Após tratamento para osteomielite sem 
melhora, observou-se aumento da massa, dor intensa e fratura patológica sugestivo 
pelo resultado da radiografia. O aumento da fosfatase alcalina reforçou a suspeita de 
OSA. Devido ao risco anestésico e falta de preparo prévio do animal, não foi possível 
realizar citologia, sendo o diagnóstico considerado presuntivo. O prognóstico é 
reservado a desfavorável, e as terapias de escolha incluem amputação e 
quimioterapia. Optou-se por tratamento paliativo com pregabalina para controle da 
dor. O caso destaca a importância da integração entre exames clínicos, laboratoriais 
e radiográficos no diagnóstico do osteossarcoma canino. 
 
Palavras-chave: Canino. Metástase. Neoplasia. OSA. Osteomielite. Osteossarcoma. 
 
Abstract: Osteosarcoma (OSA) is the most common primary malignant bone 
neoplasm in dogs, accounting for approximately 85% of all bone tumors. It mainly 
affects large and giant breeds and is characterized by aggressive behavior, rapid 
growth, and a high metastatic potential, especially to the lungs. This report describes 
a presumptive case of OSA in a 12-year-old male German Shepherd dog attended at 
the Veterinary Clinical Center of URI Erechim (RS), presenting with a tumoral mass in 
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the distal region of the right tibia and lameness of the affected limb. Hematological and 
biochemical tests were within normal Medicina diálogo:Úüncia, limits; however, 
radiography revealed an aggressive bone lesion with cortical destruction and invasion 
of adjacent soft tissues. After unsuccessful treatment for osteomyelitis, there was 
progressive mass enlargement, pain, and a pathological fracture. Increased alkaline 
phosphatase levels supported the suspicion of OSA. Due to anesthetic risk, cytology 
could not be performed, and the diagnosis was considered presumptive. The prognosis 
was guarded to poor, with amputation and chemotherapy being the treatments of 
choice. Palliative therapy with pregabalin was chosen for pain management. This case 
highlights the importance of integrating clinical, laboratory, and radiographic findings 
in the diagnosis of canine osteosarcoma. 
 
Keywords: Canine. Metastasis. Neoplasia. OSA. Osteomyelitis. Osteosarcoma. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O osteossarcoma (OSA) é a neoplasia maligna óssea primária mais 

diagnosticada em cães e corresponde, em média, a 85% das neoplasias ósseas 

malignas, pois é uma doença que tem os osteoclastos como degeneradores dos 

ossos, e não outra classe de células, comumente encontrado em cães de raças 

grandes e gigantes, com prevalência em cães de meia idade, machos (Antônio, 2022). 

Segundo Dartora e Freitas (2024), raças como Galgo Inglês, Rottweiler, Dogue 

Alemão, São Bernardo, Doberman Pinscher, Setter Irlandes e Golden Retriever, tem 

um risco maior de desenvolverem o OSA, mas a predisposição está mais ligada ao 

tamanho atingido por esses animais do que com a raça em si. 

O crescimento dessa neoplasia é consideravelmente rápido, agressivo, 

localmente invasivo e doloroso para o paciente. A presença de metástase pode ser 

evidenciada precocemente no curso da doença, sendo a causa mais comum de morte 

do paciente. Essas metástases são transmitidas via hematopoiética particularmente 

para os pulmões e para outros ossos (Dartora, 2024). Em torno de 90% das lesões 

metastáticas são encontradas nos pulmões, sendo os 10% restantes localizados em 

outros órgãos ou em outros ossos. 

No que diz respeito à localização das lesões, cerca de 75% dos casos relatados 

estão localizados no esqueleto apendicular (dos ossos longos (úmero, fêmur, raio, 

tíbia e ulna) e 25% no axial, sendo os membros torácicos os mais acometidos, 

comparado ao pélvico (Ferreira et al., 2023). 

O diagnóstico é baseado na avaliação clínica associada a demais exames 

laboratoriais. A realização de radiografia é fundamental para identificar a lise óssea 
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oferecendo uma visão preliminar do quadro, além de avaliar a extensão da lesão. Os 

padrões "raios de sol" ou "explosão solar" estão presentes nas neoplasias ósseas 

malignas e fornecem dados sugestivos do diagnóstico da doença (Moreira, et al. 

2025). O diagnóstico definitivo requer biópsia de tecido tumoral e exame 

histopatológico. Além disso, a citologia aspirativa apresenta-se como uma alternativa 

menos invasiva e de menor custo, podendo também fornecer o diagnóstico sugestivo. 

O material para exame citopatológico deve ser coletado através de punção aspirativa 

por agulha fina, enquanto para a realização do exame histopatológico é necessário 

uma amostra de tamanho maior, geralmente conseguida através de biópsia incisional 

(Teixeira et al. 2010). 

A terapia normalmente é iniciada em estágios mais avançados, quando o 

animal já desenvolveu a clínica, dificultando o tratamento dos cães especialmente nos 

casos com metástase e, diminuindo a expectativa de vida do animal (Lima, et al, 

2017). A amputação é o procedimento cirúrgico mais comum recomendado para OSA 

para remover simultaneamente o tecido neoplásico e aliviar a dor, aumento da 

sobrevida postergando uma possível eutanásia. A quimioterapia pode ser utilizada no 

período pós-operatório para prolongar a sobrevida e retardar o desenvolvimento de 

metástases, além de aliviar os sintomas associados à neoplasia, melhorando a 

qualidade de vida do paciente (McMarron et al. 2011). 

Dessa forma, o presente estudo tem objetivo de relatar um caso sugestivo de 

osteossarcoma em um canino macho, incluindo achados clínicos, laboratoriais e 

radiográficos. 

 

RELATO DE CASO 

 Foi atendido no Centro Clínico Veterinário URI Erechim, Rio Grande do Sul, no 

dia 17/09/2025, um canino macho da raça pastor alemão, não castrado de 12 anos de 

idade, pesando 26 quilos. O canino foi encaminhado a atendimento veterinário pois 

apresentava uma massa de aspecto tumoral na região distal da perna posterior direita, 

entre tíbia/fibula e articulação tarsal, além de claudicação do membro pélvico afetado. 

A tutora relatou que a massa foi visualizada aproximadamente um mês antes do 

atendimento e desde então a mesma vem aumentando. Foi mencionado também que 

o animal sofreu uma queda antes do aparecimento da lesão, e quando a mesma 

começou a aumentar foi realizada a administração de dipirona de 8 em 8 horas e 
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meloxicam 2% uma vez ao dia. A tutora não recordou por quanto tempo seguiu esse 

tratamento. 

Foi notada presença de dor à palpação no local e claudicação, porém, nenhum 

outro sinal clínico foi observado. Os parâmetros fisiológicos estavam dentro da 

normalidade, não apresentando nenhuma alteração significativa. A frequência 

cardíaca 92 bpm, frequência respiratória 20 rpm, mucosas normocoradas, tempo de 

preenchimento capilar de 2 segundos e palpação abdominal sem alterações. Os 

linfonodos regionais encontravam-se normais, apresentando um bom estado 

nutricional. Além disso, foi solicitado hemograma completo, exames bioquímicos e a 

realização do exame radiográfico. 

Na análise hematológica não foram observadas alterações significativas, o 

animal não apresenta anemia ou quadro inflamatório. Nas análises bioquímicas, ALT, 

uréia e creatinina também apresentam níveis dentro da normalidade. 

Na radiografia de região distal do membro pélvico direito, na projeção médio-

lateral foi observado lesão centrada na metáfise distal da tíbia, estendendo-se 

proximal à diáfise. Observam-se extensas áreas de osteólise intercaladas com zonas 

de produção óssea mineralizada e desorganizada, com perda total da definição da 

cortical óssea na região afetada. Extensa invasão e aumento de volume dos tecidos 

moles adjacentes, correspondendo à massa clínica palpável. 

 

Figura 1 – Radiografia de região distal do membro pélvico direito, na projeção 

médio-lateral 

 
Fonte: Autores. 
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Segundo os dados obtidos na primeira consulta, foi optado por iniciar um 

tratamento para osteomielite com a utilização de Amoxicilina com Clavulanato 15 

mg/kg duas vezes ao dia por um período de 15 dias. Posteriormente foi indicado à 

tutora que ao término do tratamento (após quinze dias), o animal deveria comparecer 

para retorno para acompanhamento da evolução do caso. 

O retorno ocorreu no dia 22/10/2025, após um mês da primeira consulta, pois 

a tutora não retornou na data agendada. A mesma relatou que após o tratamento 

notou aumento na massa e na dor do paciente, porém não foi observado redução no 

consumo de água, alimento ou disposição do canino. 

 

Figura 2 – Comparativo no aumento da massa após o tratamento com Amoxicilina 

com Clavulanato 

 

Fonte: Autores. 

 

Na avaliação clínica, a frequência cardíaca 144 bpm, taquipneia, temperatura 

retal 39ºC, mucosas normocoradas e tempo de preenchimento capilar em 2 segundos. 

Novamente, não foi observado alteração na região de linfonodos. Foi refeito o exame 

radiográfico, devido aumento da massa, além de aumento na dor, sensibilidade e 

claudicação no membro do paciente. Além disso, exames hematológicos também 

foram repetidos. 
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Novamente nas análises hematológicas não foram observadas nenhuma 

alteração, somente na bioquímica sérica da fosfatase alcalina. O resultado dela foi de 

290,7 UI/L, sendo que os valores de referência são de 20 156 UI/L. Já na radiografia 

foi notado o desenvolvimento de uma fratura patológica, onde a integridade estrutural 

do osso, já está severamente comprometida pela lise tumoral, fator que agrava 

significativamente o quadro clínico do paciente. A atividade osteolítica continuou 

indicando que o tumor continuou a crescer e a produzir matriz osteóide desorganizada 

durante todo o período. 

 

Figura 3 – Radiografia de região distal do membro pélvico direito, na projeção 

médio-lateral com desenvolvimento de uma fratura patológica 

 

Fonte: Autores. 

 

Foi indicado a realização de uma citologia no local da massa já que a primeira 

suspeita de diagnóstico não foi concreta, deste modo partimos para uma avaliação de 

um possível quadro de osteossarcoma. Porém como o paciente não estava em jejum, 

não foi recomendado anestesia-lo pelo risco anestésico decorrente da idade e falta de 

preparo do animal. Deste modo, foi optado pela administração de Pregabalina 3mg/kg, 

via oral, a cada 24 horas durante sete dias, após esse período, administração de um 

comprimido a cada doze horas até o retorno da consulta no dia 12/11/2025, para 

auxiliar no controle da dor no animal. Foi instituída essa conduta terapêutica devido 

ao efeito sedativo do medicamento no início do protocolo. 
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DISCUSSÃO 

Os achados encontrados no presente estudo são consistentes com o que a 

literatura científica nos indica, principalmente nos achados radiográficos. O paciente 

se encaixa perfeitamente no perfil epidemiológico descrito, que aponta uma maior 

prevalência de OSA em cães de raças grandes a gigantes, de meia-idade a idosos, 

como descrito por Antônio (2022). Além disso, a localização da neoplasia na tíbia distal 

é uma das quatro localizações metafisárias mais comuns, corroborando os dados que 

indicam o esqueleto apendicular como o local de 75% dos casos. 

Outro fator determinante para a suspeita diagnóstica neste caso, é a elevação 

da atividade sérica da fosfatase alcalina. Osteossarcoma e outras neoplasias ósseas, 

tanto primárias quanto secundárias, resultam em aumento na atividade sérica da FA 

por conta da proliferação de osteoblastos (Thrall et al., 2024). Além disso, a própria 

cicatrização óssea provoca o aumento da enzima pelo aumento da atividade 

osteoblástica. Segundo Silva (2009), os cães com atividade elevada da FA diminuíram 

significativamente o tempo médio de sobrevivência, quando comparados aos cães 

com a atividade normal da enzima. 

O diagnóstico por imagem foi a ferramenta central neste caso. A claudicação 

que o animal apresenta é causada devido a inflamação periosteal, micro fraturas, e 

ocasionalmente fraturas patológicas, ocorrendo assim edema que possivelmente é 

resultante de compressão e extensão da neoplasia nos tecidos adjacentes (Silva, 

2009). O desenvolvimento de uma fratura patológica é uma consequência direta da 

extensa lise óssea. Outro fator, é o aparecimento de perda progressiva da densidade 

do tecido ósseo e explosão no membro (raios de sol), sendo fortes indícios de 

osteossarcoma (Teixeira et al. 2018). 

Como a primeira suspeita diagnóstica era osteomielite bacteriana, a escolha do 

antibiótico inicial foi baseada no conhecimento das bactérias com maior probabilidade 

de estarem presentes. Segundo Rutzen (2021), nesses casos, deve-se optar por um 

antibiótico bactericida de amplo espectro, como cefalexina ou amoxicilina com 

clavulanato. Porém, a tentativa de tratamento com antibioticoterapia nesse caso, 

serviu como uma prova terapêutica negativa, tornando o diagnóstico de osteomielite 

bacteriana extremamente improvável e reforçando a suspeita de neoplasia. 

Sabendo que o diagnóstico definitivo depende de exames histopatológicos e 

citológicos, que não foram realizados devido risco anestésico do paciente e falta de 
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jejum, a combinação de alguns fatores são características do quadro descrito. Dados 

como raça, idade, localização anatômica, achados radiográficos sugestivos em 

quadros de OSA, progressão de quadro para fratura patológica e a falha na resposta 

à antibioticoterapia, fornecem evidências quase concretas para o diagnóstico 

presuntivo de osteossarcoma da tíbia distal. 

O prognóstico do paciente é reservado a mau, a cirurgia de amputação de 

membro aliado a quimioterapia seria o tratamento ideal. Este método garante a 

remoção completa do tumor, evita o risco de novas fraturas patológicas, além de 

eliminar a dor do paciente. Porém, segundo Santos (2016), cães com osteossarcoma 

tratados apenas com amputação sem utilização de quimioterápicos, têm 

sobrevivência baixa, tipicamente menos de 5 meses, enquanto amputação combinada 

com protocolo de quimioterapia adjuvante pode estender a sobrevivência do animal 

até 12 meses, em média. 

O tratamento escolhido como forma paliativa foi a administração de pregabalina 

75mg. Segundo Espejo (2020) o manejo da dor a nível neuropático com gabapentina 

e pregabalina gera alívio graças aos seus efeitos analgésicos e, por essa razão, 

melhoraram de maneira significativa o controle da dor dos pacientes. Dessa forma, 

manteremos o tratamento até o retorno do paciente para a realização do exame 

citológico para posteriormente indicarmos o tratamento cirúrgico e oncológico. 

 

CONCLUSÃO 

O presente relato de caso acompanhou a evolução clínica e radiográfica de 

uma lesão óssea agressiva na tíbia distal de um canino Pastor Alemão idoso. Os 

resultados obtidos neste estudo demonstram a importância da associação entre 

métodos diagnósticos, desde a anamnese correta até achados laboratoriais. A falha 

na resposta à terapia antimicrobiana para osteomielite, aliada à rápida e severa 

progressão da doença e a alteração na fosfatase alcalina do paciente, reforçam o 

diagnóstico presuntivo de osteossarcoma. 
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Resumo: A audição é um dos sentidos de maior importância para a sobrevivência dos 
cães na sociedade, desempenhando papéis essenciais na manutenção do equilíbrio, 
na percepção de sons e ruídos, no reconhecimento de situações de perigo, além de 
permitir a comunicação com os seres humanos. No entanto, o ouvido canino é 
vulnerável à ação de diversos microrganismos patogênicos, sendo a otite uma das 
afecções mais comuns. Fatores ambientais podem desestabilizar o equilíbrio da 
microbiota auricular, favorecendo o crescimento descontrolado desses agentes. O 
processo inflamatório pode acometer qualquer uma das três regiões da orelha — 
externa, média ou interna — variando de acordo com a causa e o local da infecção. 
Este estudo teve como objetivo realizar testes em cães sintomáticos e assintomáticos 
a fim de identificar possíveis predisposições ou fatores associados ao 
desenvolvimento da otite, contribuindo para um melhor entendimento dessa condição 
clínica na espécie canina e, consequentemente, para um diagnóstico mais preciso e 
um tratamento eficaz.  
  
Palavras-chave: Diagnóstico. Patologia. Sistema auditivo.  
  
Abstract: Hearing is one of the most important senses for dogs' survival in society, 
playing essential roles in maintaining balance, perceiving sounds and noises, 
recognizing dangerous situations, and enabling communication with humans. 
However, the canine ear is vulnerable to the action of several pathogenic 
microorganisms, with otitis being one of the most common conditions. Environmental 
factors can destabilize the balance of the ear microbiota, favoring the uncontrolled 
growth of these agents. The inflammatory process can affect any of the three regions 
of the ear — external, middle or inner — varying according to the cause and location 
of the infection. This study aimed to perform tests on asymptomatic dogs to identify 
possible predispositions or factors associated with the development of otitis, 
contributing to a better understanding of this clinical condition in canine species and, 
consequently, to a more accurate diagnosis and more effective treatment.  
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INTRODUÇÃO   

 O sistema sensorial auditivo é um dos mais importantes para os animais, sendo 

essencial para a sua sobrevivência tanto na natureza quanto em ambientes 

modificados pelo ser humano. A audição é fundamental para a comunicação entre os 

animais, desempenhando um papel crucial no acasalamento e em diversas interações 

ao longo da vida. Além disso, torna-se essencial para a detecção de perigos, como os 

predadores (Lima; Moraes, 2017).  

A audição em animais varia conforme a espécie, sendo que golfinhos, 

morcegos e elefantes ouvem em frequências mais altas ou mais baixas que os 

humanos. Já cães e gatos possuem uma faixa auditiva que varia de 40 Hz a 60.000 

Hz, permitindo-lhes perceber sons agudos emitidos por presas pequenas, como 

roedores (Lima; Moraes, 2017). Essa diversidade auditiva é adaptativa, e está 

relacionada ao comportamento e necessidades ecológicas de cada espécie.  

A orelha, também conhecida como órgão vestíbulo-coclear, desempenha 

funções essenciais não apenas para a audição, mas também para o equilíbrio, 

transmitindo ao cérebro informações relacionadas a sons e movimentos (Liebich; 

König, 2021). Anatomicamente, a orelha se divide em três partes: orelha externa, 

orelha média e orelha interna. Assim como em qualquer outra estrutura, diversas 

patologias podem acometer esse órgão, comprometendo a saúde auditiva e o bem-

estar do animal.  

Dentre as patologias que acometem o aparelho auditivo, destaca-se a otite — 

um processo inflamatório que pode afetar qualquer uma das três regiões da orelha 

(externa, média ou interna), variando conforme a etiologia e a localização da infecção 

(Carvalho et al., 2018). Essa condição envolve diferentes estruturas e tecidos do canal 

auditivo e pode ser desencadeada por uma variedade de fatores, como agentes 

infecciosos, parasitários, alérgicos ou traumáticos. A otite é uma das enfermidades 

mais frequentemente diagnosticadas na clínica de pequenos animais, especialmente 

em cães (Cunha et al., 2003).  

A otite externa acomete o meato acústico e o revestimento do canal auditivo 

externo, provocando a inflamação do canal auditivo e graus variados de eritema nas 

orelhas (Rosser, 2004). Quando a otite externa não é tratada adequadamente, pode 
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evoluir para uma otite média, a qual ocorre geralmente após a ruptura da membrana 

timpânica. A otite interna, também conhecida como labirintite, envolve as estruturas 

do ouvido interno, como o labirinto e a cóclea. Essa condição pode resultar em 

sintomas mais graves, como desorientação e desequilíbrio (Prudencio, 2024).  

A microbiota do canal auditivo externo de animais saudáveis apresenta 

semelhanças marcantes com a microbiota da pele, ambos compostos por uma 

diversidade de microrganismos, incluindo bactérias, fungos, vírus, ácaros e leveduras. 

Entre os microrganismos mais comuns encontrados nessas regiões, destacam-se o 

Staphylococcus spp. e o Malassezia pachydermatis. Fatores ambientais podem alterar 

esse equilíbrio e favorecer o crescimento descontrolado desses microrganismos. 

Variações climáticas, como mudanças na temperatura e umidade, assim como 

alterações no pH local, têm um impacto direto sobre a composição da microbiota 

auditiva. Tais condições podem facilitar a instalação e multiplicação de 

microrganismos potencialmente patogênicos, desencadeando uma série de 

processos inflamatórios e infecciosos (Carvalho, 2017).  

De acordo com Santos & Alessi (2023), os cães apresentam maior 

predisposição ao desenvolvimento de otite externa. Essa susceptibilidade está 

associada à anatomia e fisiologia do canal auditivo externo, o qual abriga uma 

população microbiana numerosa quando em comparação a outras regiões da pele, 

especialmente sob condições de umidade elevadas, que favorecem a proliferação de 

microrganismos oportunistas.  

Dentre os microrganismos pertencentes a parte externa da orelha de cães, 

destacam-se bactérias da microbiota normal, predominantemente Gram-positivas, 

bem como bactérias comensais, sendo os agentes mais frequentes Staphyloccocus 

spp. e Streptoccocus spp., além do fungo Malassezia pachydermatis, presente em 

mais de 83% dos animais com otite (Custódio, 2019).  

Diversos estudos (Fontoura et al., 2014; Hayves et al. 1987, Mckeever & Torres 

1988) indicam que cães com orelhas pendentes, como Cocker Spaniel, Basset Hound 

e Dachshund, apresentam uma maior predisposição a infecções auditivas em 

comparação a cães de orelhas eretas. Essa conformação reduz a ventilação do canal 

auditivo, criando um ambiente quente e úmido, propício para a proliferação de 

microrganismos patogênicos (Custódio, 2019).  
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O presente estudo tem como objetivo coletar secreções auriculares de cães, 

independentemente de diagnóstico prévio de otite externa, para posterior análise 

citológica das lâminas otológicas, contemplando animais de diferentes raças. Busca-

se identificar possíveis correlações entre fatores comportamentais, anatômicos e 

citológicos que possam estar associados à ocorrência da enfermidade. A pesquisa 

visa, assim, contribuir para o aprimoramento dos métodos de diagnóstico, tratamento 

e manejo clínico da otite externa canina.  

  

MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada durante o primeiro semestre do ano de 2025, na 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), localizado no 

município de Erechim, RS. As amostras utilizadas no estudo foram obtidas de cães 

atendidos no Centro Clínico Veterinário da própria universidade, durante os 

atendimentos de rotina clínica.  

Foram realizados Swabs auriculares de 25 cães, de diferentes faixas etárias e 

sem predileção por sexo. Os animais foram previamente identificados, além disso, 

foram coletados alguns dados, como raça, pelagem, formato da orelha e hábitos de 

vida (se viviam predominantemente em ambiente interno ou externo), visando à 

posterior categorização dos grupos para análise comparativa, conforme dados a 

seguri: 1 border collie, 1 dauschan, 3 dogues alemão, 1 pinscher, 3 shih tzu, 15 SRD 

A seleção dos animais foi realizada de acordo com a disponibilidade dos que 

eram encaminhados ao Centro Clínico, sendo necessário aguardar a chegada dos 

cães para a realização dos testes. Não houve preferência por raça, considerando a 

baixa demanda de animais e o curto prazo disponível para a pesquisa. Os cães foram 

classificados conforme o tipo de ambiente em que predominantemente convivem — 

interno ou externo —, tendo em vista que fatores como exposição ao clima e à 

umidade influenciam diretamente no desenvolvimento de otite. Além disso, os animais 

também foram categorizados de acordo com o tamanho de sua pelagem e o formato 

de suas orelhas (eretas ou pendulares), uma vez que o segundo tipo apresenta maior 

predisposição ao acúmulo de umidade e, consequentemente, à proliferação de 

bactérias.  

A coleta do material foi realizada com auxílio de Swabs, sendo utilizado um 

cotonete para cada orelha, a fim de diferenciar infecções unilaterais e bilaterais. O 
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cotonete foi inserido no canal auditivo com movimentos rotatórios suaves, até a junção 

entre os canais auditivos horizontal e vertical, buscando a obtenção de material 

exsudativo suficiente para análise.  

O conteúdo coletado com os cotonetes foi transferido para lâminas de vidro 

limpas por meio de movimentos de rolagem suave, evitando pressão excessiva que 

pudesse provocar lise celular. O material foi coletado de ambas as orelhas e analisado 

separadamente, utilizando-se uma lâmina distinta para cada lado.  

  As lâminas foram deixadas para secagem ao ar livre, em temperatura 

ambiente, conforme mostrado na Figura 1. Posteriormente, realizou-se a fixação do 

material (Figura 2) utilizando metanol absoluto, aplicado por aproximadamente um 

minuto sobre a amostra. A coloração foi realizada com corantes panópticos rápidos, 

seguindo as instruções do fabricante.  

 

Figura 1 – Etapa de fixação das amostras e identificação das lâminas.  

 

Fonte: Autores (2025) 
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Figura 2 – Etapa de coloração das lâminas para posterior avaliação no microscópio. 

(I) corante II, (II) corante II. 

 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Após coloração, as lâminas foram analisadas ao microscópio óptico. A 

avaliação inicial foi realizada sob objetiva de 40x, permitindo a observação geral da 

amostra, incluindo células epiteliais, leucócitos e estruturas maiores. Para uma 

análise mais detalhada de microrganismos, especialmente bactérias e leveduras, foi 

utilizada a objetiva de imersão (100x).  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 25 cães avaliados neste estudo, apenas três apresentaram presença de 

microrganismos nas lâminas citológicas. A levedura Malassezia spp. foi identificada 

nos animais de número 2, 10 e 11, conforme ilustrado nas Figuras 3 e 4. 

Staphylococcus spp. não foi visualizado em nenhum dos casos analisados. Todos os 

animais positivos apresentavam orelhas do tipo pendular, característica anatômica 

frequentemente associada à predisposição para otites. Verificou-se heterogeneidade 

quanto ao ambiente de convivência (interno ou externo) e ao tipo de pelagem entre 

esses indivíduos. Destaca-se que apenas o animal número 10 não apresentava sinais 

clínicos evidentes, sendo, portanto, classificado como assintomático.  
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Figura 3 – Identificação de Malassezia em uma das amostras analisadas.  

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Figura 4 – Identificação de Malassezia em uma das amostras analisadas.  

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Para a obtenção de resultados mais conclusivos, é necessária a realização de 

estudos complementares com uma amostra mais ampla, permitindo uma análise 

comparativa mais robusta entre cães saudáveis e aqueles acometidos por otite, a fim 

de se emitir um parecer mais abrangente. Com base nisso, é visada a continuidade 

deste estudo.  

Por se tratar de uma doença com origem multifatorial, ela pode ser classificada 

em três categorias: predisponente, primária e perpentuantes. A de causas 

predisponentes caracterizam variações fisiológicas e anatômicas do conduto auditivo, 

sendo, por exemplo animais que possuem grande quantidade de pelos, orelhas 

pendulares, ambientes úmidos e banhos frequentes. A de origem primária é 

provocada afecções dermatológicas que acometem o epitélio do conduto auditivo, 

como as disqueratoses, dermatites de origem atópica e infestações parasitárias. E 
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fatores perpetuantes que são aqueles que mantêm o processo inflamatório, 

dificultando a resolução do problema como, manuseio inadequado do canal auditivo, 

principalmente pelo tutor do animal, estenose e hiperplasia do conduto auditivo (Silva, 

2020).  

Como não foi possível obter previamente o histórico clínico completo dos 

animais avaliados, não se pôde determinar com precisão a causa primária dos casos 

de otite observados. No entanto, ao considerar os fatores predisponentes presentes 

nos três casos confirmados, destaca-se como elemento de maior relevância a 

presença de orelhas pendulares, característica anatômica frequentemente associada 

à maior retenção de umidade e menor ventilação do conduto auditivo. Esse fator pode 

ser ainda mais agravado pela ausência de manejo adequado por parte do tutor, 

contribuindo para a persistência ou recorrência do quadro clínico.  

Os sinais clínicos da otite externa em cães costumam ser altamente 

característicos envolvendo apresentação de dor, meneios cefálicos, desconforto e 

inflamação no ouvido. Entre os principais sintomas destacam-se o mau odor e o 

prurido auricular intenso, os quais levam o animal a coçar excessivamente a região, 

podendo resultar em lesões secundárias. Em alguns casos, os cães demonstram 

sinais evidentes de agitação, estresse e vocalizações, sugerindo dor ou desconforto 

(Oliveira et al., 2012; Silva, 2020).  

Durante este estudo, dois dos animais avaliados apresentaram sinais 

compatíveis com essa condição, incluindo agitação e incômodo evidente na região 

auricular, o que pode indicar a presença de dor associada à otite externa.  

O tratamento da doença tem como a limpeza do canal auditivo com 

ceruminolíticos tópicos um elemento essencial no combate à doença, os 

ceruminolíticos são surfactantes e detergentes, que emulsificam, amolecem e 

degradam os debris de cerúmen e exsudato (Ferrari, 2015). Além disso em casos mais 

graves, quando não for possível realizar o tratamento tópico é necessário o uso de 

antibioticoterapia, mas podem ser dosados juntos antiinflamatórios, antifúngicos e 

parasiticidas.  

Para termos um tratamento efetivo recomendasse o teste de e culturas 

bacterianas e antibiogramas para uma abordagem terapêutica mais específica e 

eficiente, isso se dá por conta da resistência antimicrobiana que a doença tem, em 

casos mais crônicos ou recorrentes, pode ser uma doença difícil de diagnosticar, 
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falhas no tratamento podem levar à otite externa recorrente, com ruptura da 

membrana timpânica, resultando em otite crônica ou média podendo ser necessária a 

intervenção cirúrgica.  

Os medicamentos que podem ser utilizados são fluoroquinolonas como 

ciprofloxacina, enrofloxacina e ofloxacina, penicilina G aquosa, algumas penicilinas 

sintéticas como a ticarcilina e a carbenicilina e algumas cefalosporinas como 

ceftazidima e cefuroxima, recomendasse o uso desses medicamentos entre 6 à 8 

semanas, para assim o ter um tratamento efetivo (Gotthelf; 2007; Morielo; Diesel, 

2011).  

 

CONCLUSÃO   

Conclui-se, por fim, que os animais avaliados neste estudo não demonstraram 

preferência quanto ao tamanho da pelagem ou ao tipo de ambiente predominante de 

vivência em relação à ocorrência de otite. O principal fator associado à presença da 

afecção foi o formato da orelha, sendo a orelha pendular o achado mais relevante, 

presente em todos os casos observados. Além disso, observou-se que a doença pode 

se manifestar de forma assintomática, como verificado em um dos cães analisados no 

estudo, no qual foi identificada a presença de Malassezia spp. Observou-se, ainda, 

que, em estágios mais avançados da doença — seja por falha no tratamento ou 

negligência do tutor —, a intervenção cirúrgica pode se tornar a única alternativa 

terapêutica viável. No entanto, quando diagnosticada precocemente e tratada de 

forma adequada, a enfermidade apresenta significativa melhora clínica, promovendo 

o bem-estar do animal.  
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ADENOMIOEPITELIOMA MALIGNO GRAU III EM CADELA: RELATO DE CASO  

GRADE III MALIGNANT ADENOMYOEPITHELIOMA IN A FEMALE DOG: CASE 

REPORT 

 

Luiza Dariva¹; Camila Santos2 ; Lúcia Helena Vieda2 ; Gabriela Palavicini² ; Daniele  

Karoline Fagundes²; Rodrigo de Oliveira Grando³; Guilherme Lopes Dornelles³; 

Daniela dos Santos de Oliveira³  

  

1 Acadêmico do Curso de Medicina Veterinária – Universidade Regional Integrada do 

Alto Uruguai e das Missões-URI Erechim. Av. 7 de Setembro, 1621. Erechim, RS – 

Brasil.  

²Médica Veterinária. Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões-

URI Erechim. Av. 7 de Setembro, 1621. Erechim, RS – Brasil.  

³Professor do Curso de Medicina Veterinária – Universidade Regional Integrada do 

Alto Uruguai e das Missões-URI Erechim. Av. 7 de Setembro, 1621. Erechim, RS – 

Brasil.  

  

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de 
adenomioepitelioma mamário maligno grau III em uma cadela, ressaltando a 
importância de uma abordagem diagnóstica e terapêutica completa para o sucesso 
clínico. Uma cadela da raça Pinscher, não castrada, com nove anos de idade, foi 
atendida apresentando nódulos mamários em M5 esquerda e M3 direita. Durante os 
exames complementares, foram identificadas alterações compatíveis com piometra e 
nefropatia bilateral. Optou-se pela realização de mastectomia regional esquerda, 
associada à ovariohisterectomia terapêutica, em virtude do quadro uterino infeccioso 
e da necessidade de reduzir o tempo anestésico. O material cirúrgico foi encaminhado 
para exame histopatológico, que confirmou o diagnóstico de adenomioepitelioma 
maligno grau III. O exame de imagem não evidenciou metástases à distância. No pós-
operatório, a paciente apresentou boa recuperação clínica, e os tutores foram 
orientados quanto à necessidade de monitoramento e possíveis terapias adjuvantes, 
como a quimioterapia, a fim de minimizar o risco de recidivas. O caso reforça a 
relevância do exame físico detalhado, do uso de exames complementares e da análise 
histopatológica como ferramentas essenciais para o diagnóstico definitivo e conduta 
adequada, além de destacar a importância da ovariohisterectomia precoce como 
medida preventiva para neoplasias mamárias em fêmeas não castradas.  
  
Palavras chave: Neoplasia. Mamário. Cadela. Adenomioepitelioma. Mastectomia.  
  
Abstract: The present study aims to report a case of grade III malignant mammary 
adenomyoepithelioma in a female dog, emphasizing the importance of a complete 
diagnostic and therapeutic approach for clinical success. A nine-year-old, unspayed 
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Pinscher female was presented showing mammary nodules in the left M5 and right M3 
glands. Complementary examinations revealed alterations compatible with pyometra 
and bilateral nephropathy. A left regional mastectomy associated with therapeutic 
ovariohysterectomy was performed due to the uterine infectious condition and the need 
to reduce anesthesia time. The surgical specimen was submitted for histopathological 
examination, which confirmed the diagnosis of grade III malignant 
adenomyoepithelioma. Imaging exams showed no evidence of distant metastasis. In 
the postoperative period, the patient presented good clinical recovery, and the owners 
were instructed on the need for monitoring and possible adjuvant therapies, such as 
chemotherapy, to minimize the risk of recurrence. This case reinforces the relevance 
of a thorough physical examination, the use of complementary tests, and 
histopathological analysis as essential tools for definitive diagnosis and proper 
management. It also highlights the importance of early ovariohysterectomy as a 
preventive measure for mammary neoplasms in unspayed female dogs.  
  
Keywords: Neoplasia. Mammary gland. Female dog. Adenomyoepithelioma. 
Mastectomy.  
  
INTRODUÇÃO  

Os tumores mamários representam uma das neoplasias mais frequentes na 

rotina clínica e cirúrgica de pequenos animais, com maior incidência em fêmeas 

caninas não castradas, acometendo cerca de 25% a 50% das cadelas. 

Aproximadamente metade desses casos apresenta comportamento maligno. Entre os 

principais fatores predisponentes destacase o uso de anticoncepcionais hormonais e, 

por ser uma patologia sem tratamento eficaz, a melhor maneira de enfrentar a doença 

é com medidas preventivas e diagnóstico precoce. Entre as opções de medidas de 

prevenção, a ovariohisterectomia é amplamente recomendada como medida 

profilática eficaz para reduzir o risco de desenvolvimento dessas neoplasias, além de 

prevenir a ocorrência de piometra, evitar o cio e dispensar o uso de anticoncepcionais, 

além de prevenir crias indesejadas, aumentando a expectativa de vida do animal 

(Cunha et al., 2022).  

Dentre as neoplasias mamárias que acometem os cães, o adenomioepitelioma 

é um achado incomum, caracterizado histologicamente pela proliferação de células 

epiteliais e mioepiteliais (Nunes et al., 2021). A maioria dos achados descritos sobre 

adenomioepitelioma tem sido considerado benigno, mas um ou ambos os tipos 

celulares podem progredir para um estado maligno e originar metástases em casos 

raros (XU et al., 2016). 

Para o diagnóstico dos tumores mamários em cães, é essencial realizar um 

exame clínico completo, incluindo a palpação detalhada de toda a cadeia mamária e 
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dos linfonodos regionais, associado à avaliação do histórico do animal (Sleeckx et al., 

2011). Além disso, a realização de exames complementares é fundamental para 

fornecer informações adicionais que auxiliem tanto na suspeita diagnóstica quanto na 

definição da conduta terapêutica. A citologia aspirativa de lesões mamárias pode 

fornecer achados sugestivos de malignidade, permitindo uma avaliação preliminar do 

tipo celular e orientando a necessidade e extensão da intervenção cirúrgica (Simon et 

al., 2009). Exames laboratoriais, como hemograma e bioquímica sanguínea, 

contribuem para avaliar o estado sistêmico do animal e detectar alterações associadas 

a condições concomitantes, como piometra. Por fim, exames de imagem, incluindo 

ultrassonografia abdominal e radiografia torácica, são úteis para investigar alterações 

locais e sistêmicas, como metástases e doenças associadas, oferecendo suporte à 

tomada de decisão clínica (De Sousa, 2021).  

Embora os exames clínico, citológico e de imagem forneçam informações 

relevantes sobre a natureza da lesão, o diagnóstico definitivo dos tumores mamários 

é estabelecido apenas por meio da análise histopatológica, que permite a identificação 

do tipo celular envolvido, do grau de malignidade e da presença de invasão tecidual 

(Feliciano et al., 2021).  

O tratamento de escolha para a maioria dos tumores mamários em cadelas é 

a intervenção cirúrgica, geralmente por meio de mastectomia, cuja extensão (local, 

regional ou radical) é definida de acordo com o tamanho, localização e número de 

lesões, além da presença de comprometimento linfonodal (Silva et al., 2022). No 

entanto, a mastectomia isolada não é suficiente para garantir a cura em casos com 

comprometimento linfático, presença de metástases à distância ou caracterização 

maligna confirmada por exame histopatológico. Nessas situações, torna-se 

necessária a associação de terapias adjuvantes, como a quimioterapia ou 

eletroquimioterapia, para otimizar o controle local e sistêmico da neoplasia ou 

promover a sobrevida dos pacientes, visando evitar uma recidiva local ou o surgimento 

de metástases, eliminando qualquer célula neoplásica residual existente após a 

remoção cirúrgica do tumor (Hipólito et al., 2019).  

Portanto, o presente estudo tem como objetivo relatar um caso de 

adenomioepitelioma grau III em uma cadela, além de reforçar a importância de uma 

abordagem diagnóstica e terapêutica adequada, incluindo avaliação clínica, exames 

complementares, conduta cirúrgica e confirmação histopatológica.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

Em junho de 2025, foi atendida no Centro Clínico Veterinário da Universidade 

Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), câmpus Erechim, uma 

cadela da raça Pinscher, não castrada, com 9 anos de idade e 4 kg de peso corporal. 

O tutor relatou como queixa principal a presença de nódulos mamários, localizados 

em M5 esquerda (5 cm) e M3 direita (2 cm), com aproximadamente um mês de 

evolução.  

Na anamnese e exame físico inicial, além dos nódulos mamários, foi 

identificada otite externa severa bilateral, confirmada por citologia otológica, que 

evidenciou incontáveis bactérias e leveduras do gênero Malassezia spp. O tratamento 

instituído consistiu em prednisolona 5 mg (¼ comprimido, BID, por 5 dias) para 

controle da inflamação, rilexine 75 mg (BID, por 7 dias) para o controle bacteriano 

sistêmico e, por via tópica, Aurivet Clean como solução de limpeza e Otocanis Max 

(sulfato de gentamicina, valerato de betametasona e clotrimazol) BID por 10 dias. 

Foram solicitados exames complementares, incluindo hemograma, que revelou 

leucograma inflamatório crônico, e citologia de pele, cujo resultado foi sugestivo de 

carcinoma mamário complexo.  

Na segunda consulta, procedeu-se à realização de exames de imagem  

(ultrassonografia abdominal e radiografia torácica) para investigação de possíveis 

metástases e condições sistêmicas associadas. Os achados ultrassonográficos 

evidenciaram alterações uterinas compatíveis com piometra, hemometra ou 

hidrometra, sendo indicada ovariohisterectomia terapêutica. Observou-se ainda, no 

rim direito, estrutura sugestiva de pseudocisto ou neoplasia, além de alterações 

bilaterais indicativas de nefropatia, recomendando-se exames complementares de 

função renal. O fígado apresentou características compatíveis com hepatopatia 

vacuolar, e a vesícula biliar mostrou presença de lama biliar tipo II, possivelmente 

relacionada à obesidade, senilidade ou endocrinopatia. No exame radiográfico, não 

foram observadas alterações ou evidências de metástases.  

Diante dos achados, foi optado pela realização de mastectomia regional 

esquerda, englobando as mamas M3, M4 e M5, com remoção do linfonodo inguinal 

ipsilateral, priorizando-se a retirada da M5 devido ao maior diâmetro e risco de 



  
  
   
 

 

 32 

ulceração. Simultaneamente, procedeu-se à ovariohisterectomia terapêutica em 

virtude do quadro compatível com piometra.  

A paciente foi submetida a anestesia geral balanceada. A medicação pré-

anestésica (MPA) incluiu dexmedetomidina (8,3 ug/kg, IV), metadona (0,2 - 0,5 mg / 

kg, IV), maropitant (1 mg / kg, IV) e robenacoxibe (1-2 mg/kg, SC), associada a uma 

solução anestésica infiltrativa de lidocaína 2%(confirmar essa concentração) 

associada à epinefrina, diluída em solução fisiológica estéril, aplicada no tecido 

subcutâneo adjacente à linha de incisão. Para promover analgesia local e 

vasoconstrição. A indução anestésica foi realizada com propofol intravenoso (2 

mg/kg), até obtenção de relaxamento muscular e reflexos ausentes para intubação 

endotraqueal. A manutenção ocorreu com infusão contínua de propofol (0,1–0,4 

mg/kg/min) e remifentanil (10–20 µg/kg/h), ajustados conforme monitoramento clínico, 

incluindo frequência cardíaca, frequência respiratória, pressão arterial, saturação de 

oxigênio (SpOϜ) e temperatura corporal. O protocolo adotado permitiu estabilidade 

hemodinâmica, analgesia adequada durante o procedimento e facilitou a execução da 

mastectomia regional e ovariohisterectomia terapêutica.  

Inicialmente, foi realizada ovariohisterectomia com o paciente em decúbito 

dorsal, após tricotomia ampla e preparo asséptico do campo cirúrgico com álcool 70% 

e degermante clorexidina 2%, abrangendo a região do xifoide ao púbis. A incisão foi 

realizada sobre a linha alba, caudal à cicatriz umbilical, estendendo-se conforme o 

porte da paciente. Após abertura da cavidade abdominal, procedeu-se à identificação 

e exteriorização dos cornos uterinos e ovários com o auxílio de gancho de 

ovariectomia.  

O pedículo ovariano foi isolado e submetido à ligadura transfixante em oito e 

circunferencial proximal com fio absorvível, seguido de secção distal e verificação da 

hemostasia. O mesmo procedimento foi repetido no ovário contralateral. 

Posteriormente, realizou-se a ligadura e secção dos vasos uterinos após criação de 

uma janela no ligamento largo, completando a remoção do útero e ovários (Figura 1). 

O coto uterino foi inspecionado quanto à hemorragia e reposicionado na cavidade 

abdominal. O fechamento foi feito em camadas anatômicas, incluindo linha alba, 

tecido subcutâneo e pele, utilizando suturas absorvíveis e não absorvíveis adequadas.  
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Figura 1 – Útero removido cirurgicamente apresentando piometra. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Concluída a OVH, procedeu-se à mastectomia regional esquerda. Realizou-se 

tricotomia e preparo asséptico da região com álcool 70% e degermante de clorexidina 

2%. Foi demarcada uma margem de segurança de aproximadamente 1 cm ao redor 

do tumor, seguida de incisão elíptica, envolvendo pele e tecido subcutâneo até a 

fáscia. A margem cutânea foi elevada, e o tecido subcutâneo foi cuidadosamente 

separado por dissecção romba e cortante com tesoura, mantendo tração no segmento 

para melhor exposição do campo. Durante o procedimento, os vasos epigástricos 

superficiais cranial e caudal e ramos peitorais foram identificados e controlados por 

ligadura com fio absorvível ou hemostasia eletrocirúrgica. As margens cutâneas foram 

avançadas para o centro do defeito e aproximadas com suturas 

móveis/subcuticulares, finalizando o fechamento da pele com sutura padrão Sultan 

(Figura 2). Foi realizado curativo local e orientado o uso contínuo da roupa cirúrgica 

durante o período pós-operatório, até a completa cicatrização das suturas.  
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Figura 2 – Mastectomia finalizada com sutura do tipo Sultan.  

 

Fonte: Autor, 2025. 

  

A paciente foi encaminhada para internação por 24 horas para monitoramento, 

controle da dor e administração das medicações pós-operatórias prescritas, 

enrofloxacina 50 mg (½ comprimido) na dose de 12,5 mg/kg, BID, por 7 dias, como 

antibiótico bactericida de amplo espectro, onsior 10 mg (½ comprimido) na dose de 

1,25 mg/kg, SID, por 5 dias para tratar a inflamação e controle da dor, dipirona 500 

mg (5 gotas), TID, por 5 dias e cloridrato de tramadol 100 mg (3 gotas), TID, por 5 

dias.  

O material cirúrgico removido composto pela cadeia mamária e linfonodo 

inguinal foi acondicionado em formol a 10% e encaminhado para exame 

histopatológico, cujo resultado confirmou o diagnóstico de adenomioepitelioma 

maligno grau III.  

No retorno para retirada dos pontos, foi apresentado o resultado 

histopatológico, que confirmou o diagnóstico de adenomioepitelioma maligno grau III. 

Após discussão sobre o prognóstico e as possíveis opções terapêuticas adjuvantes, 

incluindo quimioterapia e mastectomia da cadeia mamária contralateral, os tutores 

optaram por não realizar novos procedimentos, decidindo pela adoção de cuidados 

paliativos e acompanhamento clínico periódico.  
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RESULTADO E DISCUSSÃO  

  Durante o atendimento inicial, foi possível observar a presença de nódulos 

mamários em M5 esquerda e M3 direita, o que reforça que anamnese criteriosa, aliada 

a um exame físico detalhado e à palpação minuciosa das glândulas mamárias, é 

essencial para um diagnóstico e tratamento eficazes (Silva et al. 2022). Contudo, a 

realização de exames complementares é indispensável para a obtenção de um 

diagnóstico preciso e definitivo.  

Os principais exames complementares utilizados para diagnóstico de neoplasia 

maligna mamária são: citologia por aspiração e histopatológico. Para fins de 

investigação diagnóstica adicional, optou-se pela realização de citologia aspirativa, 

com o objetivo de avaliar a princípio das lesões mamárias e estabelecer uma conduta 

terapêutica mais precisa. Porém, para se ter o diagnóstico definitivo, o exame 

histopatológico por biópsia excisional é considerado o diagnóstico mais seguro para 

essa patologia (Cassali et al. 2020).  

Os exames de imagem evidenciaram alterações em útero compatíveis com 

quadro de piometra, além de nefropatia bilateral e hepatopatia vacuolar. A 

manifestação simultânea de tumor mamário e piometra em fêmeas não castradas é 

amplamente relatada na literatura, uma vez que ambas as condições estão 

associadas à influência hormonal prolongada da progesterona e do estrogênio. 

(Souza et al., 2021). Portanto, segundo Cassali (2020) a realização da 

ovariohisterectomia terapêutica foi uma conduta adequada, visando eliminar a fonte 

hormonal de estímulo tumoral e principalmente tratar com urgência o processo uterino 

infeccioso.  

No planejamento cirúrgico, optou-se pela realização da mastectomia regional 

esquerda, uma vez que, diante do diagnóstico de piometra, o tempo de anestesia geral 

necessitou ser reduzido, levando à adequação do protocolo cirúrgico inicialmente 

proposto. Essa conduta visou minimizar os riscos anestésicos associados à condição 

sistêmica da paciente, uma vez que a piometra é uma afecção infecciosa e tóxica 

capaz de comprometer funções hepáticas e renais, além de causar instabilidade 

hemodinâmica. Segundo o estudo de Quessada et al. (2021), na maioria dos casos 

de cadelas com quadro de piometra são classificadas como ASA IV, segundo a 

American Society of Anesthesiologists que classifica o risco anestésico, o que indica 

doença sistêmica grave com ameaça constante de vida, elevando o risco anestésico 
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e cirúrgico. Com isso, o planejamento anestésico deve priorizar protocolos com curta 

duração, reduzindo o tempo sob anestesia geral e reduzindo a probabilidade de 

complicações perioperatórias.  

Contudo, com a realização da mastectomia regional unilateral removendo 

somente M3, M4 e M5, priorizando-se a retirada da M5 devido ao maior diâmetro e 

risco de ulceração. Considerando-se a presença de nódulo na M3 contralateral e 

visando reduzir o risco de recidivas, recomendou-se a realização de uma segunda 

intervenção cirúrgica para remoção da cadeia mamária direita e dos linfonodos 

regionais, para evitar o crescimento do mesmo e também possíveis complicações.  

O exame histopatológico da massa removida confirmou o diagnóstico de 

adenomioepitelioma maligno grau III, uma neoplasia mamária de incidência rara em 

animais. Segundo Nunes et al. (2021) e Xu et al. (2016), esse tipo de neoplasia é 

caracterizado histologicamente pela proliferação de células epiteliais e mioepiteliais, 

sendo a maioria das vezes descritos como benignos e tendo poucos relatos de 

malignidade seguida de metástases. Nos exames de imagem realizados previamente 

à cirurgia, não foram observados indícios de metástase.  

Apesar da recomendação de tratamento adjuvante com quimioterapia e 

também a remoção da outra cadeia mamária, os tutores optaram por não prosseguir 

com essa modalidade terapêutica. A quimioterapia, nesses casos, é indicada com 

intuito de reduzir risco de recidivas locais e de metástases à distância (Gomide, 2011).  

  

CONCLUSÃO  

O caso relatado evidencia a importância do diagnóstico precoce e da conduta 

terapêutica adequada frente às neoplasias mamárias em cadelas, especialmente 

diante de tumores raros como o adenomioepitelioma maligno. A associação entre o 

exame clínico detalhado, exames complementares e confirmação histopatológica foi 

fundamental para a definição do tratamento, que envolveu mastectomia regional e 

ovariohisterectomia terapêutica devido ao quadro concomitante de piometra. O 

procedimento resultou em boa recuperação clínica, reforçando que a abordagem 

integrada e a castração precoce são medidas essenciais tanto para o sucesso 

terapêutico quanto para a prevenção de neoplasias mamárias em fêmeas não 

castradas.  
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Resumo: As biotécnicas reprodutivas em caninos constituem um conjunto de técnicas 
que permitem a manipulação e o gerenciamento do processo reprodutivo com maior 
precisão, oferecendo benefícios sanitários, genéticos e econômicos. Este artigo, do 
tipo revisão bibliográfica, descreve e discute as principais biotécnicas aplicadas em 
cães — inseminação artificial, criopreservação de sêmen, transferência de embriões 
e fertilização in vitro —, ressaltando aspectos fisiológicos, protocolos práticos, 
indicações, limitações e potencial econômico para criadores e regiões com tradição 
na cinofilia. Inclui ainda uma breve explanação sobre técnicas emergentes (clonagem, 
inseminação transcervical guiada por endoscopia e biotecnologias genéticas) e 
apresenta recomendações para a implementação segura e eficiente dessas práticas.  
 
Palavras-chave: biotécnicas reprodutivas. Caninos. inseminação artificial. 
Criopreservação. fertilização in vitro.  
 
Abstract: Reproductive biotechnologies in dogs encompass a set of methods that 
allow precise management of the reproductive process, providing sanitary, genetic and 
economic benefits. This bibliographic review describes and discusses key techniques 
applied in dogs — artificial insemination, semen cryopreservation, embryo transfer and 
in vitro fertilization — highlighting physiological aspects, practical protocols, 
indications, limitations and economic potential for breeders and regions with strong 
breeding traditions. A brief overview of emerging techniques (cloning, transcervical 
insemination, and genetic biotechnologies) is included and recommendations for safe 
implementation are provided.  
 
Keywords: reproductive biotechnologies; canines; artificial insemination; 
cryopreservation; in vitro fertilization.  
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INTRODUÇÃO  

A reprodução canina apresenta características fisiológicas particulares — ciclos 

estrais largos, ovulação de oócitos imaturos que amadurecem no trato reprodutor e 

janela reprodutiva curta — que influenciam diretamente a aplicação das biotécnicas 

reprodutivas. A adoção de técnicas assistidas permite otimizar o sucesso reprodutivo, 

reduzir a movimentação de animais e aumentar o valor econômico de linhagens 

seletas. Além disso, tais técnicas são ferramentas essenciais para programas de 

conservação genética e manejo de raças raras.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva e exploratória realizada entre 

agosto e novembro de 2025. Foram consultadas bases de dados científicas (PubMed, 

PMC, SciELO, Web of Science e Google Scholar) utilizando os descritores: 'canine 

reproduction', 'artificial insemination dog', 'canine semen cryopreservation', 'embryo 

transfer dog', 'in vitro fertilization dog' e 'canine cloning'. Foram selecionados estudos 

originais, revisões e diretrizes publicadas entre 2019 e 2024, priorizando artigos que 

descrevem protocolos, eficácia clínica e aspectos econômicos da aplicação das 

técnicas em ambiente de criação.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL (IA): DESCRIÇÃO E ASPECTOS PRÁTICOS  

A inseminação artificial em caninos pode ser realizada por diferentes vias: 

vaginal, intrauterina por laparoscopia/cirurgia, transcervical (guiada por 

endoscopia/cateter) e por inseminação intracervical. A escolha da via depende da 

qualidade do sêmen (fresco, refrigerado ou congelado), da disponibilidade de 

equipamento e da necessidade de evitar procedimentos cirúrgicos. A IA com sêmen 

fresco ou refrigerado pode ser realizada com deposição vaginal ou transcervical, 

enquanto o uso de sêmen congelado muitas vezes requer deposição intrauterina para 

compensar a redução da motilidade pósdescongelação. Estudos recentes enfatizam 

que técnicas transcervicais bem conduzidas podem alcançar taxas de gestação 

comparáveis às técnicas cirúrgicas, reduzindo riscos anestésicos e custos. (Joonè, 

2024; Whitler, 2023).  
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Protocolos práticos incluem monitorização do estro por citologia vaginal e níveis 

de progesterona sérica para determinar o momento ótimo da inseminação — 

geralmente 2 a 5 dias após o pico de progesterona, quando a ovulação de oócitos já 

está estabelecida e a fecundabilidade é maior. A preparação do sêmen envolve 

avaliação microscópica (motilidade, concentração, morfologia) e, quando necessário, 

diluição em meio adequado e resfriamento controlado. A utilização de técnicas 

transcervicais endoscópicas tem se difundido por oferecer alta eficiência com menor 

invasividade. (Joonè, 2024; Whitler, 2023).  

 

CRIOPRESERVAÇÃO DE SÊMEN: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES  

A criopreservação permite armazenar sêmen por longos períodos e facilitar a 

circulação internacional de material genético. No entanto, a criotolerância espermática 

em cães é variável entre indivíduos e está associada a fatores do doador, à técnica 

de congelamento e aos meios utilizados. Protocolos modernos incluem uso de 

crioprotetores (glicerol, amidas), resfriamento controlado, e congelação em palhetas 

com taxas de resfriamento padronizadas. Estudos mostram que a coleta, manuseio e 

transporte controlados aumentam a viabilidade pós-descongelação; além disso, é 

possível congelar sêmen coletado em campo e processado em laboratório após 

transporte refrigerado de até 24–48 h, com perdas variáveis dependendo do protocolo 

(Colombo et al., 2022; Schäfer Somi, 2022; Suzuki, 2021).  

 

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES (TE): ESTADO ATUAL E LIMITAÇÕES  

A transferência de embriões em cães é menos difundida do que em ruminantes 

por dificuldades na obtenção de embriões in vivo e na produção in vitro. A baixa 

disponibilidade de embriões viáveis e a complexidade do sincronismo entre doadoras 

e receptoras limitam sua aplicação comercial. Apesar disso, TE tem sido utilizada 

experimentalmente para multiplicação de matrizes valiosas e preservação genética, 

com relatos de sucesso em centros especializados. Procedimentos exigem anestesia 

para coleta de oócitos/embriões ou técnicas minimamente invasivas adaptadas, além 

de criteriosa seleção das receptoras. (Kawakami, 2022).  
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FERTILIZAÇÃO IN VITRO (FIV): AVANÇOS E DESAFIOS  

A FIV em caninos enfrenta desafios únicos: os oócitos são ovulados em estágio 

imaturo e requerem maturação in vivo ou in vitro para ficarem competentes à 

fertilização. A taxa de sucesso da FIV é historicamente baixa em cães, com poucos 

relatórios de produção consistente de embriões capazes de gerar nascimentos. 

Contudo, avanços em protocolos de maturação de oócitos, manejo de media e 

técnicas de inseminação in vitro têm apresentado progresso, tornando a FIV uma 

técnica promissora para conservação genética e pesquisa, ainda que restrita a centros 

com infraestrutura específica. (Kawakami, 2022; Frontiers, 2023).  

 

TÉCNICAS EMERGENTES: CLONAGEM, INSEMINAÇÃO TRANSCERVICAL 

AVANÇADA E BIOTECNOLOGIAS GENÉTICAS  

Clonagem: a clonagem por transferência nuclear de células somáticas tem sido 

aplicada em cães, com números crescentes de nascimentos relatados em larga escala 

em serviços comerciais. Estudos avaliando saúde e viabilidade dos cloneados indicam 

variabilidade, e a técnica permanece cara e eticamente discutida, sendo atualmente 

acessível a poucos. (Olsson et al., 2022).  

Inseminação transcervical guiada: as técnicas minimamente invasivas guiadas 

por endoscopia ou cateter permitem deposição intrauterina sem laparotomia, 

aumentando a adoção clínica e reduzindo custos e riscos anestésicos. Protocolos 

padronizados e capacitação profissional são essenciais para bons resultados. 

(Whitler, 2023).  

Biotecnologias genéticas: ferramentas como edição genética e diagnóstico 

genético pré-natal podem transformar programas de melhoramento e conservação, 

mas sua aplicação em animais de companhia levanta questões éticas e regulatórias 

que exigem debate e legislação específica.  

 

RELEVÂNCIA ECONÔMICA E RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS  

A adoção de biotécnicas reprodutivas pode reduzir custos associados ao 

transporte e risco sanitário, além de permitir melhoramento acelerado de linhagens de 

alto valor. Para criadores e regiões com tradição na cinofilia, recomenda-se 

investimento em capacitação de profissionais, infraestrutura mínima para 

coleta/armazenamento de sêmen e parcerias com laboratórios especializados em 
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criopreservação e TE. Protocolos padronizados e registro adequado do material 

genético são fundamentais para garantir reprodutibilidade e rastreabilidade.  

 

CONCLUSÃO  

As biotécnicas reprodutivas oferecem ferramentas robustas para o manejo e 

conservação genética em caninos. IA e criopreservação já são práticas consolidadas 

em ambientes clínicos e de criação; TE e FIV permanecem mais experimentais, com 

potencial de expansão à medida que protocolos e infraestrutura avançarem. Técnicas 

emergentes, como clonagem e edição genética, trazem oportunidades e desafios 

éticos que precisam ser tratados por políticas e normas claras. Investimentos em 

pesquisa aplicada e formação técnica são determinantes para a adoção segura e 

eficaz dessas tecnologias.  
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Resumo: A demanda de atendimentos dos Didelphis albiventris (gambás-de-orelha-
branca), aumenta gradativamente devido a urbanização. O Centro Clínico Veterinário 
da URI Erechim, recebe estes e outros animais silvestres, recolhidos por órgãos como 
a PATRAM e Bombeiros, em sua maioria, vítimas de acidentes automobilísticos, de 
interações com os humanos e seus animais de estimação, realizando a reabilitação e 
reintrodução dos saruês à natureza. Componentes importantes da fauna de 
mamíferos sul-americanos, muitas vezes a relevância dos D. albiventris para a 
biodiversidade é desconhecida por parte da população, acarretando acidentes com 
estes marsupiais, prejudicando diretamente a biologia e ecologia. Planos de manejo 
e conservação adequados e eficazes, são fatores que colaboram para conservação 
da espécie, tendo a conscientização da sociedade um papel importante para reduzir 
a ocorrência de atendimentos desta espécie endêmica do Brasil. Vamos abordar de 
modo prático sobre como pode-se evitar interações negativas com estes e mostrar 
qual a real importância de mantê-los vivos por perto de nossas residências. 
 
Palavras-chave: Gambas-de-orelha-branca. Manejo. Conscientização. 
 
Abstract: The demand for care of Didelphis albiventris (white-eared opossums) has 
been gradually increasing due to urbanization. The Veterinary Clinical Center of URI – 
Erechim receives these and other wild animals, collected by agencies such as 
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PATRAM and the Fire Department, most of them victims of traffic accidents or 
interactions with humans and their pets, and carries out their rehabilitation and 
reintroduction into nature.Important components of South American mammalian fauna, 
the significance of D. albiventris for biodiversity is often unknown to the general 
population, leading to accidents involving these marsupials and directly harming their 
biology and ecology. Proper and effective management and conservation plans are 
factors that contribute to the preservation of the species, with public awareness playing 
an important role in reducing the number of rescues involving this species, which is 
endemic to Brazil.In a practical way, we will provide tips on how to avoid negative 
interactions with these animals and highlight the real importance of keeping them alive 
and close to our homes. 
 
Key words: White-eared opossums. Management. Awareness. 
 
Introdução 

 A família Didelphidae é a única pertencente à ordem Didelphimorphia, abrange 

a maioria das espécies viventes de marsupiais americanos (Gardner 2007). Até 

meados do século XX, Didelphidae estava dividida nos gêneros Didelphis Linnaeus, 

1758, e Chironectes Illigier, 1811 (Hershkovitz 1997) e segundo Alfred L. Gardner 

(2025), a família inclui atualmente 103 espécies reconhecidas, distribuídas em 19 

gêneros recentes, das quais somente quatro não ocorrem na América do Sul. 

 Os representantes da família possuem cinco dígitos nas mãos e pés, sendo o 

primeiro dígito de cada pé bem afastado formando dedos opositores. O tamanho 

corpóreo varia de pequeno a médio porte, com pernas curtas, orelhas pontudas e 

pelagem densa. A cauda geralmente é longa e com pelos na porção basal, nas 

espécies de hábitos arbóreos a ponta da cauda é forte e preênsil, para escalada e 

locomoção entre galhos (Emmons & Feer 1997). A maioria das espécies é noturna, 

mas algumas podem ser diurnas ou crepusculares. A dieta é geralmente onívora, 

incluindo frutos, sementes, grãos, néctar, artrópodes e pequenos vertebrados 

(Emmons & Feer 1997; Eisenberg & Redford 1999). 

 No Brasil encontram-se 56 espécies de marsupiais da família Didelphidae 

divididas em 4 subfamílias (Glironiinae, Caluromyniae, Hyladephinae e Didelphinae) 

distribuídas em 16 gêneros (Rossi & Bianconi 2011). Segundo Viera & Iob (2003) 13 

espécies têm sua presença confirmada no Rio Grande do Sul, cerca de 24% do total 

de espécies do Brasil. Porém, os conhecimentos sobre a sistemática do grupo ainda 

são insuficientes, tornando difícil afirmar ao certo o número total das espécies no 

Estado. 
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 O presente relato tem como objetivo analisar a chegada desses animais ao 

Centro ClínicoVeterinário - URI. Através do resgate realizado pelos bombeiros e 

PATRAM, grande parte das ocorrências se dá por atropelamento, interação 

homem/animal. Abordando assim a importância dos gambás- de –orelha –branca para 

o equilíbrio do ecossistema.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

 A urbanização e periurbanização aumenta constantemente, causando 

dificuldades no cotidiano diariamente. Além de problemas sociais, desigualdade e 

mobilidade, a rápida urbanização é constantemente causa de desequilíbrios 

ambientais como poluição do ar, maior risco de enchentes e deslizamentos, acúmulo 

excessivo de lixo, essas alterações interferem diretamente nos animais silvestres 

como os gambás-de-orelha-branca. Porém, um dos maiores problemas enfrentados 

pela fauna silvestre é a fragmentação do habitat natural, a diminuição da 

disponibilidade de alimento. Devido a essas mudanças, os animais acabam invadindo 

o meio urbano. Muitos deles sofrem acidentes automobilísticos, assim como interação 

animal com outras espécies. 

 As temperaturas acima da média, típicas de estações como primavera e verão, 

em conjunto com alta umidade e chuvas irregulares, não são necessariamente fatores 

determinantes para o aparecimento elevado de gambás-de-orelha-branca em meios 

urbanos, isto se deve, na verdade, pela primavera ser a principal estação de 

reprodução da espécie. Devido ao início do ciclo reprodutivo ser na primavera, e se 

estender até o verão, a busca por alimento e abrigo, aumenta significativamente, 

tendo em vista o maior gasto energético da mãe, além da lentidão, por carregar os 

filhotes em seu marsúpio. Estes fatores corroboram para que a fêmea, embora seja 

um animal de hábitos noturnos, aumente seu deslocamento durante o dia, devido a 

necessidade de sustentar a prole.  

 Muitas vezes a busca de alimento se prolonga até áreas urbanas, em virtude 

de haver alimentos em maior abundância e fácil acesso. Considerando que os D. 

albiventris foram comumente relatados como mamíferos onívoros (Cabrera & Yepes, 

1960; Walker, 1964), a alta quantidade de resíduos orgânicos produzidos pela 

população, e em grande parte, com descarte a céu aberto, além de ração para animais 

de estimação em locais visíveis, se tornam alvos de fácil aproximação e consumo para 
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os saruês, fazendo com que sejam avistados com mais frequência pela sociedade, 

ocasionando acidentes que muitas vezes resultam em desaparecimento ou abate da 

fêmea que estava em busca de alimento para os filhotes, provocando em uma prole 

sem capacidade de alimentação, e vulnerável aos predadores da natureza, tendo 

prejuízos diretos na ecologia. 

 

Figura 1 – Dados reprodutivos e alimentares dos D. albiventris. (gambá-de-orelha-

branca) 

 

 Fonte: Adaptado de Carpenter, J. W. (2023). Carpenter’s Exotic Animal Formulary (6ª ed.). Elsevier. 

 

 Embasando-se em pesquisas bibliográficas, e através de sites da internet 

especializados, tais como Google Acadêmico e SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), foi possível aprofundar os conhecimentos referentes aos D. albiventris, diante 

da alta demanda de atendimentos realizados pelo Centro Clínico Veterinário da URI – 

Erechim, entre os meses de agosto e novembro. Os animais chegavam até o 

atendimento através do resgate dos Bombeiros e da PATRAM, mediante ligações de 

moradores que os avistavam. Era então realizada anamnese dos filhotes, que em sua 

maioria não apresentava anormalidade, além de limpeza e desinfecção quando 

necessário, conjunta dos cuidados veterinários iniciais. O manejo dos gambás-de-

orelha-branca consistia no aleitamento artificial, em casos de a prole ser muito nova e 

ainda depender da amamentação. Preparo de alimentos adequados, incluídos na 

dieta natural da espécie, conforme a quantidade apropriada para cada filhote, com 

base em cálculos da bibliografia Carpenter’s Exotic Animal Formulary (6ª ed.), que 

englobe o peso do animal. 
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Figura 2 – Valores de coeficiente de energia metabólica (MEC) em animais 

silvestres. 

 

Fonte: Adaptado de Carpenter, J. W. (2023). Carpenter’s Exotic Animal Formulary (6ª ed.). Elsevier 

 

 O manejo e cuidado com a espécie permaneceu durante o período necessário, 

até a idade e tamanho adequado para soltura, tendo assim, a garantia de que estão 

aptos para coletar alimento por conta própria. A reintrodução a natureza ocorreu 

durante o período noturno, tal qual a espécie é considerada mais ativa, e em local 

afastado do perímetro urbano, evitando possíveis acidentes com a população. 

 

Figura 3 – Determinação da idade de filhotes dos D. albiventris. (gambás-de-orelha-

branca) com base em características físicas observáveis. 

 

Fonte: Adaptado de Carpenter, J. W. (2023). Carpenter’s Exotic Animal Formulary (6ª ed.). Elsevier 
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DISCUSSÃO 

 A chegada de filhotes de gambás-de-orelha-branca em grande quantidade foi 

algo discutido entre a equipe do Centro Clínico Veterinário da URI – Erechim, 

utilizando os conhecimentos obtidos dos motivos dessa incidência, para compreender 

o quanto a perca da população dos D. albiventris é maléfica para os ecossistemas, 

tendo em vista sua grande importância para o mesmo.  

 Estes marsupiais desempenham um papel essencial na manutenção do 

equilíbrio ecológico dos ambientes urbanos e rurais, sendo importantes controladores 

biológicos, através de sua alimentação, além de frutas, insetos, pequenos roedores, 

são capazes de predar até mesmo animais peçonhentos, como serpentes, aranhas e 

escorpiões (Cáceres; Monteiro-Filho, 2001). Dessa forma, sua presença contribui 

significativamente para a redução de pragas e vetores de doenças, beneficiando a 

saúde pública e os ecossistemas locais, auxiliando na segurança de locais vulneráveis 

a acidentes com peçonhas. 

 Além disso, os gambás atuam como dispersores de sementes e fungos 

micorrízicos, auxiliando na regeneração de áreas degradadas e na manutenção da 

diversidade vegetal (Passamani; Ribeiro, 2009).  

 A hostilidade da população em relação aos gambás decorre, muitas vezes, de 

fatores culturais e desinformação, sendo erroneamente vistos como animais perigosos 

ou transmissores de doenças, muito pela sua aparência, quanto pela semelhança com 

ratos, ou até pelo seu mau odor. Sua presença cada vez mais cotidiana, 

principalmente em épocas de reprodução, como o abrigo de fêmeas prenhas em forro 

de casas, a busca por alimentos em lixeiras, ou a busca por ovos em galinheiros no 

meio rural. Porém nenhum desses fatores justifica o abate desses animais, tendo em 

vista sua grande importância para o equilíbrio ecológico. 

 Estudos de percepção ambiental demonstram que ações educativas e de 

conscientização sobre a fauna urbana são eficazes para reduzir esses conflitos e 

promover a convivência harmoniosa entre humanos e a fauna silvestre (Silva; Costa, 

2021). E através disso foram discutidas ideias de palestras de conscientização, 

podendo ser utilizados algum destes animais que não tenham condições de 

retornarem para a natureza, demonstrando tanto sua importância para o meio 

ambiente, para a sociedade, quanto sua inofensividade, e capacidade de 
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domesticação legalizada com devida autorização de um órgão competente (como o 

IBAMA), hábito já existente em países como Estados Unidos e Canadá. 

 

CONCLUSÃO 

 Por serem espécies nativas e protegidas por lei, conforme a Lei nº 9.605/1998 

(Lei de Crimes Ambientais), a caça, captura ou abate de gambás constitui crime 

ambiental. A conservação desses animais é, portanto, não apenas uma questão 

ecológica, mas também ética e legal, reforçando a necessidade de educação 

ambiental voltada à valorização da fauna silvestre brasileira, através de práticas que 

envolvam o contato com estes animais, rebatendo preconceitos sobre a espécie. 
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DESCRIÇÃO ANATÔMICA ESQUELÉTICA, OSTEOTÉCNICA E 

OSTEOMONTAGEM DE UM CERVO (AXIS AXIS) EUTANASIADO EM ERECHIM-

RS 

ANATOMICAL, SKELETAL, OSTEOTECHNICAL, AND OSTEOMONTAGE 

DESCRIPTION OF A DEER (AXIS AXIS) EUTHANIZED IN ERECHIM-RS 
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Resumo: Cervo chital com o nome científico Axis axis, da espécie A. axis é um 
cervídeo de porte médio com altura de 80-100 cm até o ombro e um comprimento 
(excluindo a cauda) de 119-185 cm para machos e 67-87 de altura e 114-147 cm de 
comprimento para fêmeas (Long 2003). Adultos apresentam pelagem marrom 
avermelhada com manchas brancas. Na época de acasalamento, os machos 
apresentam um par de galhadas em forma de lira com três pontas. Esta espécie é 
originária da Índia, Nepal, Bangladesh, Butão e Sri Lanka (Grubb 2005) e foi 
introduzida em várias regiões do mundo, o macho pode alcançar uma idade de 13 
anos. O estudo descreve a técnica de montagem, osteotécnica do esqueleto de um 
cervo executado por eutanásia no município de Erechim, Rio Grande do Sul. 
 
Palavras chave: Cervo. Axis axis. anatomia veterinária. 
 
Abstract: Chital deer with the scientific name Axis axis, of the species A. axis is a 
medium-sized deer with a height of 80-100 cm to the shoulder and a length (excluding 
tail) 119–185 cm for males and 67–87 cm in height and 114–147 cm in length for 
females (Long 2003). Adults have reddish brown fur with white spots. During mating 
season, males have a pair of lyre-shaped antlers with three points.This species is 
native to India, Nepal, Bangladesh, Bhutan and Sri Lanka (Grubb 2005) and has been 
introduced to several regions of the world. The male can reach an age of 13 years.The 
study describes the mounting technique, osteotechnics of the skeleton of a deer exe. 
 
Keywords: Deer. Axis axis. veterinary anatomy. 
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INTRODUÇÃO  

A espécie de cervo foi introduzida nos vizinhos Argentina e Uruguai, ainda nos 

anos 1930, devido ao interesse dos praticantes de caça esportiva, que viam no animal 

de grandes galhadas um "troféu" (Oliveira, 2023). Essa retomada histórica é feita pelo 

professor Márcio de Oliveira, pós-doutorando na Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), especialista em cervídeos, o que revela que o primeiro avistamento da 

espécie em território brasileiro ocorreu em 2009, no Parque Estadual do Espinilho, no 

Rio Grande do Sul, na Tríplice Fronteira do Uruguai, Argentina e Brasil (Oliveira, 

2023). 

O eixo cervo pode habitar ambientes de cerrado semiaberto, matas costeiras, 

florestas estacionais decíduas, florestas perenes, florestas secundárias, floresta 

aberta, florestas caducifólias, borda de florestas, campos abertos, semidesertos com 

arbustos, tendo preferência por ecossistemas floresta-campo (GRUBB, 2005). 

Condiciona a distribuição do cervo eixo a quatro fatores: necessidade de água, 

necessidade de sombra, afastamento de terrenos elevados ou acidentados e uma 

preferência por forrageiro de gramíneas (GRUBB, 2005). O eixo cervo facilmente se 

habitua à presença humana tanto em áreas invadidas como na de origem (GRUBB, 

2005). 

  A presença de uma espécie traz diversos problemas que precisam ser 

monitorados e acompanhados ao longo do tempo (CORREIO DO POVO, 2023). 

Segundo Correio do Povo (2023), São impactos consideráveis que podemos prever 

através de hipóteses, já que ainda não há estudos com a espécie no Brasil. Mas, de 

um ponto de vista ecológico, o chital pode competir com o veado-campeiro (espécie 

nativa), assim como alterar a composição vegetal e do ambiente como um todo. É 

uma espécie que não pertence ao Brasil e que não deveria estar aqui. 

As medidas tomadas até agora não foram suficientes para travar a expansão 

desta espécie invasora (G1 GLOBO, 2023). É preciso lembrar que é uma espécie que 

vem da Índia, seu predador natural é o tigre de Bengala e ele chegou aqui, encontrou 

a temperatura ideal, não tem predadores naturais e se reproduziu de forma 

impressionante (G1 GLOBO, 2023). 

Além de serem potenciais transmissores de doenças, competem com a fauna 

nativa e podem deslocar cervos locais (G1 GLOBO, 2023). Eles se movem em 
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grandes rebanhos, o que aumenta o risco de acidentes rodoviários e ataques a 

pessoas (G1 GLOBO, 2023). 

O objetivo geral foi conhecer a parte anatômica, a osteologia, montar o 

esqueleto, fazer a dissecação do cervo e a montagem em forma anatômica. 

A espécie de cervo foi introduzida nos vizinhos Argentina e Uruguai, ainda nos 

anos 1930, devido ao interesse dos praticantes de caça esportiva, que viam no animal 

de grandes galhadas um "troféu”. Essa retomada histórica é feita pelo professor 

Márcio de Oliveira, pós-doutorando na Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

especialista em cervídeos, o qual revela que o primeiro avistamento da espécie em 

território brasileiro ocorreu em 2009, no Parque Estadual do Espinilho, no Rio Grande 

do Sul, na Tríplice Fronteira do Uruguai, Argentina e Brasil.  

O cervo axis pode habitar ambientes de cerrado semiaberto, matas costeiras, 

florestas estacionais decíduas, florestas perenes, florestas secundárias, floresta 

aberta, florestas caducifólias, borda de florestas, campos abertos, semidesertos com 

arbustos, tendo preferência por ecótonos floresta-campo.condiciona a distribuição do 

cervo axis a quatro fatores: necessidade de água, necessidade de sombra, 

afastamento de terrenos elevados ou acidentados e uma preferência por forrageiro de 

gramíneas. O cervo axis facilmente se habitua à presença humana tanto nas áreas 

invadidas como na de origem. 

A presença de uma espécie exótica traz diversos problemas que precisam ser 

monitorados e acompanhados ao longo do tempo. “São inúmeros impactos que 

podemos prever através de hipóteses, já que ainda não há estudos com a espécie no 

Brasil. Mas, de um ponto de vista ecológico, o chital pode competir com o veado-

campeiro (espécie nativa), assim como alterar a composição vegetal e do ambiente 

como um todo. “É uma espécie exótica que não pertence ao Brasil e que não deveria 

estar aqui. 

As medidas tomadas até agora não foram suficientes para travar a expansão 

desta espécie invasora.É preciso lembrar que é uma espécie que vem da Índia, seu 

predador natural é o tigre de Bengala e ele chegou aqui, encontrou a temperatura 

ideal, não tem predadores naturais e se reproduziu de forma impressionante. 

Além de serem potenciais transmissores de doenças, competem com a fauna 

nativa e podem deslocar cervos locais. Eles se movem em grandes rebanhos, o que 

aumenta o risco de acidentes rodoviários e ataques a pessoas. 

https://www.correiodopovo.com.br/not%C3%ADcias/rural/alta-nas-importa%C3%A7%C3%B5es-de-l%C3%A1cteos-assusta-produtores-ga%C3%BAchos-1.1036770
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O objetivo geral foi conhecer a parte anatômica, a osteologia, montar o 

esqueleto, fazer a dissecação do cervo e a montagem em forma anatômica. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Foi utilizado neste estudo, um cervo da espécie Axis axis que foi realizada 

uma eutanásia sendo essa a causa da morte. O animal foi congelado e depositado 

no Laboratório de Patologia Veterinária URI Erechim – Universidade Regional 

Integrada do Alto Uruguai e das Missões, onde todos os procedimentos foram 

realizados. 

A primeira fase consistiu na análise do corpo do espécime, para identificar 

possíveis traumas e fraturas.  

Para o procedimento de dissecação, realizou-se o uso indispensável de luvas, 

bisturis, lâminas, tesouras, facas, pinças comuns e de dentes de rato, panela para o 

cozimento, água sanitária e detergente. Inicialmente, a incisão de pele e musculatura 

do animal foi realizada para a extração dos órgãos. A pele e os tecidos foram 

recolhidos e guardados. 

Optou-se pelo método de maceração mecânica, que envolve o descarne 

manual, removendo os tecidos moles que recobrem os ossos. Conforme o descarne 

avançou, passou ser viável desmontar cada osso do esqueleto, à medida que as 

desarticulações aconteciam, houve a separação das peças em partes. 

Os ossos passaram a ser cozidos em uma panela na proporção de trinta litros 

de água para dois litros de detergente e dois litros de água sanitária, com uma fervura 

de duas horas onde o restante das estruturas que haviam ficados nos ossos se 

soltaram, facilitando assim a limpeza manual das cartilagens. Após a limpeza ficaram 

expostos no sol por uma semana para assim secar e poder ser lixados. 

Por último foi realizada a osteomontagem com a fixação dos ossos, deixando o 

esqueleto em forma anatômica. A montagem foi dividida em três partes: esqueleto 

axial, esqueleto apendicular e o esqueleto completo, divisão feita para facilitar a 

osteomontagem. Feita a separação, a fixação dos ossos foi iniciada nos membros 

(pernas), anteriores e inferiores (esqueleto apendicular), furando com uma broca de 

madeira fina as partes onde os ossos se articulam, após furados, foi parafusado os 

mesmos. Posteriormente, o mesmo esquema foi feito com o esqueleto axial (corpo 

inteiro, porém, sem os membros), que se estende do crânio, passando pelas 
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vértebras, costelas, esterno até chegar na cauda. Consecutivamente, o esqueleto 

apendicular foi fixado no esqueleto axial, também por meio de brocas e parafusos, 

formando o esqueleto completo. Após a montagem dos ossos, fez-se o registro 

fotográfico para melhor visualização das estruturas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O trabalho prático desde a dissecação até a montagem do esqueleto do cervo 

(Axis axis) foi importante para a compreensão das divisões da anatomia em 

osteologia, artrologia, miologia e o esqueleto anatômico. Após foi feito cozimento para 

evidenciar os ossos e para assim fazer a secagem e posteriormente a montagem. 

Estes processos tiveram sete dias de duração, com um percurso de trabalho de quatro 

horas diárias. Onde foi obtido com sucesso a montagem do esqueleto. 

 

Figura 1 – Esqueleto completo do cervo na fase de terminação do projeto. 

 

 

Fonte: Artur Munaro Zorzi, Christian Stadlober Valmorbida, Fabiana Lara Munaro, Germano Luiz 
Szlachta, Kauan Pablo Santi De Ré, Jorge Reppold Marinho (2025) 

 

 Foi observado que um descuido na hora do cozimento ocasionou no 

deslocamento do osso incisivo do nariz e o perdendo. E na hora da montagem, em 

uma distração, foi perdido os ossos do rabo do esqueleto. 
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Figura 2 e 3 – Na figura 2 observa-se a falta do osso incisivo e na figura 3 a falta dos 

ossos do rabo do animal.  

 

Fonte: Artur Munaro Zorzi, Christian Stadlober Valmorbida, Fabiana Lara Munaro, Germano Luiz 
Szlachta, Kauan Pablo Santi De Ré, Jorge Reppold Marinho (2025). 

  

Se obteve sucesso no final do projeto. Estabelecendo o cervo de forma 

anatômica. 

 

Figura 4 – O esqueleto do cervo foi completamente finalizado. 

 

 

Fonte: Artur Munaro Zorzi, Christian Stadlober Valmorbida, Fabiana Lara Munaro, Germano Luiz 
Szlachta, Kauan Pablo Santi De Ré, Jorge Reppold Marinho (2025). 
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CONCLUSÃO 

Os métodos de maceração e clareamento escolhidos obtiveram resultados 

satisfatórios, já que os ossos não foram danificados e atingiram coloração 

esbranquiçada. É importante ressaltar que a separação dos ossos em grupos 

anatômicos (exemplo: esqueleto axial e apendicular) ajudou durante a limpeza das 

peças e na hora de montar o esqueleto do cervo. 

A montagem óssea serve como recurso didático valioso no ensino de anatomia 

animal, promovendo uma experiência visual e prática que facilita o conhecimento 

morfofuncional. 

Portanto, a osteomontagem contribui para o entendimento anatômico e 

fortalece a importância da conservação e do estudo da biodiversidade na formação 

de profissionais na área da Medicina Veterinária. 
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DESCRIÇÃO ANATÔMICA ESQUELÉTICA, OSTEOTÉCNICA E 
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Resumo: Salvator Merianae, de nome popular lagarto teiú, é um réptil da família 
Teiidae amplamente distribuído pela América do Sul. É uma espécie de grande porte 
considerada um dos maiores lagartos do continente americano. Ecologicamente, é um 
animal onívoro, tendo grande papel na dispersão de sementes e no equilíbrio 
ecológico. O estudo sobre sua fisiologia revela suas características únicas entre os 
répteis. O presente trabalho descreve a técnica de osteomontagem e aponta as 
estruturas esqueléticas de um lagarto encontrado morto em Erechim (RS). O processo 
envolveu maceração, cocção em água com detergente, limpeza fina com larvas de 
Tenebrio molitor para as vértebras, e montagem com cola epóxi e massa de biscuit. 
O método de limpeza e montagem demonstrou-se eficaz, culminando em um 
espécime de estudo valioso. A combinação de materiais de baixo custo proporcionou 
uma fixação robusta e uma representação anatômica fiel e duradoura.  
  
Palavras chave: Lagarto. Salvator merianae. Anatomia veterinária.  
  
Abstract: The teiú lizard (Salvator merianae) is a large reptile known for its important 
role in nature. It assists in seed dispersion and ecological balance. They are 
heliophiles, of daytime habits, and can be found in various parts of Brazil. The study 
describes the assembly technique and points out the skeleton structures of a lizard 
found dead due to a run-over in Erechim (RS). The methodology included maceration, 
cooking in water and detergent, fine cleaning with Tenebrio molitor larvae for the 
vertebrae, and mounting using epoxy glue and porcelain cold clay (biscuit dough). The 
cleaning and assembly method proved to be highly effective, resulting in a valuable 
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study specimen. The combination of low-cost materials provided robust fixation and an 
accurate and durable anatomical representation.  
  
Keywords: Lizard; Salvator merianae. Veterinary anatomy.  
  
 
INTRODUÇÃO   

A preservação de espécimes biológicos para fins didáticos e científicos tem 

sido uma pedra angular no desenvolvimento das ciências naturais. Dentre as técnicas 

de preservação, a osteomontagem emerge como uma arte-ciência que transforma a 

efemeridade da vida em uma janela permanente para a anatomia interna de um 

organismo (Nishikawa, 2012). A osteomontagem envolve a preparação, articulação e 

montagem dos ossos de um animal, exigindo profundo conhecimento de anatomia, 

paciência e habilidade manual (Adams, 2002). O processo geralmente começa com a 

limpeza e desengorduramento cuidadoso dos ossos, seguido de secagem e, em 

muitos casos, branqueamento. A etapa crucial é a articulação, onde os ossos são 

unidos em suas posições anatômicas corretas.  

Os répteis estão amplamente distribuídos no planeta, ocorrendo 

representantes em quase todos os ecossistemas continentais. Apesar da grande 

importância ecológica nos ecossistemas que ocupam, os répteis ainda despertam 

pouco interesse popular no que concerne à sua conservação, em grande parte, devido 

ao medo que a maioria das pessoas têm em relação a estes animais (ICMBio, 2024). 

As ameaças à conservação dos répteis têm crescido, principalmente, como reflexo da 

destruição de seus habitats.  

A Família Teiídea, com cerca de 170 espécies, é ecologicamente diversa. 

Possui diversas espécies pequenas, até espécies grandes, como Salvator merianae, 

com 500 mm de comprimento corporal. O lagarto Teiú, Salvator merianae (Laurenti, 

1768), pertencente à família Teiídea, constitui um espécime de particular interesse 

para a osteomontagem. Sua distribuição geográfica abrange vasta porção da América 

do Sul, seu porte robusto e sua ecologia versátil o tornam um predador ápice em 

muitos de seus habitats (Frost et al., 2018). A robustez de seu esqueleto e sua 

dimensão notável oferecem um material didático e de pesquisa de grande valor, 

permitindo a observação clara de estruturas que seriam mais desafiadoras em 

espécies de menor porte.  
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Este artigo propõe-se a analisar a especificidade da osteomontagem do 

Salvator merianae, ressaltando sua importância como modelo em estudos 

osteológicos. O trabalho busca apresentar a técnica de osteomontagem e a descrição 

anatômica esquelética deste réptil de grande porte, contribuindo para a pesquisa e a 

educação na área de anatomia veterinária. O objetivo da pesquisa é descrever a 

osteomontagem, a osteotécnica e a descrição anatômica esquelética de um lagarto 

teiú (Salvator merianae).  

A escolha de um espécime para osteomontagem transcende a mera 

disponibilidade; ela envolve a consideração da relevância do animal como modelo 

para o conhecimento biológico. O Salvator merianae preenche diversos critérios que 

o qualificam como um modelo osteológico de excelência.  

Com um comprimento que pode ultrapassar 1 metro (inclusive a cauda), o Teiú 

apresenta ossos de tamanho considerável, o que facilita a manipulação, a limpeza e 

a articulação durante o processo de montagem. Estruturas como as vértebras, 

costelas e os complexos ossos do crânio são distintamente visíveis e passíveis de 

detalhada análise sem a necessidade de magnificação excessiva (Gonçalves; 

Marciano, 2015). Essa característica o torna ideal para demonstrações didáticas. 

Como um réptil onívoro e predador em sua cadeia alimentar, o Teiú possui adaptações 

esqueléticas que refletem seu modo de vida. A robustez de seu crânio e mandíbulas, 

por exemplo, é indicativa de sua dieta variada. A análise de seu esqueleto permite 

inferências sobre sua locomoção bipedal facultativa, um traço observado em Teiús e 

que tem implicações na compreensão da evolução da postura em répteis (Marciano; 

Nishikawa, 2018).  

O Salvator merianae ocupa uma posição interessante na filogenia dos lagartos, 

sendo um membro dos Teiídea. A disponibilidade de seu esqueleto montado facilita 

comparações osteológicas com outras espécies da mesma família ou de grupos 

relacionados, contribuindo para a reconstrução de árvores filogenéticas e para a 

identificação de caracteres sinapomórficos ou homoplásticos (Simpson, 1999).  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização desse projeto foi utilizado um Lagarto Teiú (Salvator 

Merianae), que estava armazenado no congelador da sala de Patologia do centro 

clínico da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), 
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localizada na cidade de Erechim-RS. O animal foi recebido de forma ética e 

responsável. O descongelamento foi realizado por 2 dias antes do início dos trabalhos, 

para total degelo de todos tecidos. Toda equipe utilizou EPI's (luvas de procedimento 

não cirúrgico, máscara descartáveis e jalecos), respeitando as normas de 

biossegurança.  

No Laboratório de patologia foi realizada a inspeção no exemplar (Figura 1), 

que constatou-se que a possível causa da morte seja um trauma causado por um 

choque mecânico na região torácica. O animal pesava 4kg e media 85 centímetros, 

também constatou-se ser um exemplar fêmea, na idade fértil pois apresentava ovos 

em seu interior. Outro fato visualizado foi a existência de diversos parasitas na 

cavidade abdominal.  

Após completa observação, foi feito uma incisão na região ventral (Figura 2) 

utilizando bisturi N 24, com auxílio de tesoura ponta fina/romba foi retirado toda a área 

tegumentar, que foi armazenada para futuros estudos (Figura 3). A maceração 

mecânica foi realizada removendo as vísceras e órgãos internos, e a maior parte dos 

músculos foram removidos dos ossos.  

O lagarto foi congelado e novamente retirado do congelador 2 dias antes dos 

trabalhos recomeçarem. Nessa etapa foi realizado o processo de cocção (Figura 4) 

utilizando um fogareiro a gás, uma panela, 10 litros de água e 700 ml de detergente 

neutro. A região da cabeça foi fervida por 5 minutos, e as demais regiões, por serem 

mais delicadas, o tempo foi reduzido para 2 minutos. Após o cozimento foi retirado o 

restante de carne presa aos ossos manualmente (Figura 5). Optou-se por colocar a 

região das vértebras em um viveiro de larvas de Tenébrio-da-Farinha (Tenebrio 

molitor) por uma semana para auxiliar na limpeza e evitar danos nas regiões mais 

delicadas dos acidentes ósseos.  

A osteomontagem foi realizada com a devida separação de regiões anatômicas. Para 

a fixação entre as vértebras e o crânio utilizamos um fio de arame galvanizado, 

passado 3 vezes para uma maior estabilidade e fixação. As demais regiões foram 

fixadas com cola epóxi e massa de biscuit (porcelana fria) (Figura 6). Após montagem 

em posição anatômica e ecológica, optou-se por passar uma camada de tinta spray 

branco fosca para melhor acabamento e uniformidade da peça anatômica. O 

esqueleto em sua posição final (Figura 7) foi fixado com 4 parafusos nas patas para 
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ficar firmemente preso na base de madeira previamente preparada com uma camada 

de tinta spray preto fosco.  

 

Figura 1 – Inspeção visual do Salvator Merianae. 

 

Fonte: Autores (2025) 

 

 

Figura 2 – Imagem da incisão ventral no Salvator Merianae. 

 

Fonte: Autores (2025). 
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Figura 3 – Fotografia da remoção tegumentar. 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Figura 4 – Cocção para remoção de músculos e gordura. 

 

Fonte: Autores (2025). 
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Figura 5 – Limpeza manual dos ossos. 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Figura 6 – Método utilizado para fixação dos ossos. 

 

Fonte: Autores (2025). 
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Figura 7 – Esqueleto anatomicamente montado. 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Figura 8 – Apresentação de trabalho de osteomontagem em sala de aula. 

 

Fonte: Autores (2025). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A inspeção inicial do exemplar, uma fêmea de Salvator merianae com 85 

centímetros e 4kg, revelou uma possível causa mortis por trauma mecânico na região 

torácica. A presença de ovos no interior e diversos parasitas na cavidade abdominal 

não apenas caracterizou o estado reprodutivo do animal, mas também reforçou a 
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necessidade de atenção redobrada à biossegurança e à limpeza interna durante o 

processo de maceração. A Figura 1 apresenta a equipe no início da inspeção visual.  

O processo de cocção em água e detergente neutro, evidenciado na Figura 4, 

foi crucial para a remoção da maior parte dos tecidos moles. No entanto, a anatomia 

complexa dos répteis, especialmente a região vertebral, apresentou desafios, exigindo 

a inclusão de uma técnica biológica complementar. O uso de larvas de Tenébrio-

daFarinha (Tenebrio molitor) por uma semana para a limpeza das vértebras 

demonstrou ser um método eficaz para auxiliar na remoção de tecido residual e 

prevenir danos aos acidentes ósseos mais delicados. Esse método é reconhecido na 

literatura por minimizar o risco de perda de detalhes anatômicos que poderiam ocorrer 

com raspagem manual agressiva.  

O porte robusto do Teiú, conforme descrito por Frost et al. (2018), facilitou a 

manipulação e limpeza manual dos ossos maiores, procedimento visto na Figura 5. 

Essa característica do Salvator merianae reafirma sua qualificação como um modelo 

osteológico de excelência.  

A osteomontagem foi realizada seguindo a separação anatômica das regiões. 

A fixação do crânio e das vértebras com fio de arame galvanizado, passado três vezes, 

garantiu a estabilidade do eixo axial, que é fundamental para a representação da 

postura e locomoção do réptil.  

A aplicação da combinação de cola epóxi e massa de biscuit (porcelana fria) 

para as demais regiões, ilustrada na Figura 6, revelou-se um ponto chave. Esta técnica 

proporcionou uma fixação rápida e robusta, superando o desafio inerente à 

manipulação e posicionamento de ossos menores e mais frágeis, conforme destacado 

nas conclusões.  

O esqueleto montado, visto na Figura 7, apresenta o Salvator merianae em 

posição anatômica e ecológica, facilitando a visualização de estruturas ósseas de 

tamanho considerável. A robustez do crânio e mandíbulas, claramente observável no 

esqueleto montado, reflete as adaptações esqueléticas que suportam a dieta onívora 

do Teiú, que pode incluir itens com carapaças mais duras. Essa visualização direta é 

um recurso pedagógico insubstituível em cursos de anatomia comparada e 

veterinária.  

O acabamento com tinta spray branco fosca garantiu a uniformidade e a 

longevidade da peça, um aspecto importante para coleções didáticas e científicas, 
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conforme salientado por Gonçalves e Marciano (2015). O esqueleto final é um 

importante material de referência taxonômica e sistemática.  

  

CONCLUSÃO  

A osteomontagem do teiú (Salvator merianae) foi um processo de notável 

sucesso. A metodologia de limpeza do esqueleto, incluindo a cocção e o uso de larvas 

de Tenebrio molitor para as vértebras, mostrou-se altamente eficaz, assegurando a 

preservação impecável da estrutura óssea. Do ponto de vista da sustentabilidade 

econômica, o projeto destacou-se pela utilização de insumos de baixo custo e fácil 

acesso, tornando o processo acessível e replicável. A combinação de cola epóxi e 

massa de biscuit proporcionou uma fixação rápida e incrivelmente robusta, permitindo 

uma representação anatômica fiel e duradoura. Apesar do desafio na pesquisa de 

referências anatômicas completas e detalhadas, os resultados práticos da limpeza e 

montagem demonstram a viabilidade e o sucesso das técnicas empregadas, 

culminando em um espécime de estudo valioso.  
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Resumo: Myocastor coypus de nome popular Ratão-do-banhado é um roedor de 
hábito aquático que está amplamente distribuído pela América do Sul. O Ratão-do-
banhado é da família Myocastoridae, tornando-se um excelente nadador e colonizador 
de seus habitats, possuindo assim uma pelagem adaptada para animais 
semiaquáticos. Apesar de ser originário da América do Sul, já está introduzido em 
diversos lugares do mundo.  
  
Palavras-chave: Ratão-do-banhado. América do Sul. Aquático. 
  
Abstract: Myocastor coypus, commonly known as the nutria or coypu, is an aquatic 
rodent widely distributed across South America. Belonging to the family 
Myocastoridae, it is an excellent swimmer and colonizer of its habitats, possessing fur 
adapted for a semi-aquatic lifestyle. Although native to South America, it has become 
established in various parts of the world. 
 
Key words: Coypus. South America. Aquatic. 
 
 
INTRODUÇÃO  

  Tradicionalmente, sabe-se que a utilização de animais e suas carcaças para a 

aprendizagem é antiga. Em meados de 500 a.C já havia relatos a respeito disso, 

através de filósofos pré-socráticos como Pitágoras (570-495 a.C.). Mas acredita-se 
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que as averiguações mais aprofundadas na área de anatomia supostamente tiveram 

início com os estudos do médico grego Hipócrates (460-370 a.C.), que comparava o 

aspecto de órgãos humanos com o de animais. (Miziara et al. 2012).  

  A osteologia é a área da anatomia que estuda os ossos e suas estruturas. O 

sistema esquelético é responsável pela sustentação do corpo, proteção de outros 

órgãos e serve como reservatório de substâncias essenciais, como o cálcio. Tanto na 

medicina humana, quanto na veterinária, faz-se necessário o estudo da anatomia 

óssea e suas estruturas, a fim de se obter o conhecimento indispensável para 

aplicação na prática clínica e cirúrgica (Lopes et al., 2019).  

  Myocastor coypus (ratão-do-banhado) é um roedor da família Myocastoridae, 

de hábito aquático, sendo um excelente nadador que coloniza facilmente habitats 

disponíveis. O ratão-do-banhado é nativo da América do Sul, da Sub-região 

Patagônica, ocorrendo no norte da Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai, sul do Brasil 

e Chile (Guichón et al., 2003). Apesar de originário da América do Sul, foi introduzido 

em vários países do mundo pelo valor de sua pele e por sua carne, incluindo Itália 

(Prigioni et al., 2005; Bertolino & Ingegno, 2009) e Grã-Bretanha (Harris, 1995). O 

ratão-do-banhado foi introduzido particularmente na Europa do Norte e América do 

Norte (Guichón et al., 2003), causando danos no ambiente natural das áreas invadidas 

(Genovesi et al., 2009). Existem relatos da presença desta espécie também na Ásia, 

Japão e África (Carter & Leonard et al., 2002). Desta forma, Myocastor coypus vem 

sendo introduzido em todos os continentes, exceto na Austrália e na Antártica.  

  Ratão-do-banhado (Myocastor coypus) é o único representante da família 

Myocastoridae no Rio Grande do Sul. Por ser um animal semiaquático, apresenta 

pelagem adaptada para a vida aquática, densa e macia bem como membranas 

interdigitais para facilitar a natação. Trata-se de um roedor de porte relativamente 

grande (70-100 cm de comprimento, pesando até 9kg).  

  

MATERIAIS E MÉTODOS  

  Foi utilizado neste estudo um Ratão-do-banhado, encontrado em Santa 

Catarina na cidade de Capinzal, coletado com a causa da morte irreconhecível.  Em 

um primeiro momento fez-se a inspeção do animal, na qual verificou que ele estava 

iniciando o processo de decomposição, apresentava o tamanho de 53 cm e estava 

pesando 7,4 kg.  
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  Os procedimentos para retirada da pele e osteologia foram realizados no 

laboratório de patologia do campus 2, da Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões (URI), localizada na cidade de Erechim-RS.  

  Com uso de luvas descartáveis, facas, bisturis número 04 e lâminas número 24 

foi realizada incisão na pele e musculatura em região dorsal e ventral do animal para 

retirada dos órgãos que foram descartados. Iniciamos pelo método de maceração 

mecânica, que incide em separar a carne dos ossos de forma manual, onde foi retirado 

os tecidos moles que cobrem os ossos, também com uso dos materiais descritos 

anteriormente.  

  A partir do momento que os ossos estavam apenas com uma fina camada de 

tecido, que não pode ser removida de forma manual, os separamos com uso de luvas 

descartáveis e facas, os quatro membros, crânio, caudal, ventral e dorsal do 

esqueleto, para identificação dos ossos, fizemos uso de fios de arame liso e etiqueta, 

com o objetivo de mantermos a sequência original dos ossos. Na sequência 

realizamos a retirada dos tecidos moles presos aos ossos, com uso da maceração 

química, realizando o processo de fervura com uma solução de água e detergente em 

cada grupo ósseo que foi separado, na proporção de 3 litros de água e 50ml de 

detergente de uso geral em uma panela grande.  

  O tempo de fervura de cada osso ficou na média de 2 minutos, exceto a região 

do tórax (Costelas, esterno e coluna vertebral), que foram expostos ao processo de 

fervura em apenas 15 segundos, para não danificar os mesmos. Após cada fervura, 

os ossos eram colocados na farinha de milho, para fortificar a estrutura dos ossos e 

amolecer apenas os tecidos.  

  Para melhorar a visualização dos ossos durante o procedimento, usou-se uma 

tinta spray branca, pois os ossos já estavam devidamente limpos e sem resíduos 

orgânicos ou outros materiais que pudessem obstruir a observação. A aplicação da 

tinta gerou um contraste apropriado, facilitando uma avaliação mais precisa das 

estruturas ósseas. É importante destacar que, devido ao estado de limpeza prévio dos 

ossos, o hipoclorito de sódio, normalmente utilizado para desinfecção e remoção de 

resíduos mais resistentes, não foi necessário. Essa metodologia simplificada 

assegurou a eficácia do processo, preservando a integridade estrutural dos ossos e 

permitindo a visualização dos detalhes anatômicos fundamentais para os objetivos da 

pesquisa.  
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  A montagem do esqueleto foi realizada apenas com cola instantânea da marca 

Tekbond, misturada com algodão branco. A cola instantânea ofereceu uma união 

rápida e sólida entre os ossos, assegurando a estabilidade estrutural do esqueleto 

durante o manuseio e a análise. O algodão branco foi utilizado para ajudar na fixação, 

preenchendo possíveis espaços vazios e fortalecendo a conexão entre os elementos 

ósseos, além de proporcionar uma aparência mais uniforme e estética na montagem 

final. Essa combinação de materiais possibilitou uma montagem eficaz, segura e de 

fácil realização, garantindo que os ossos permanecessem firmemente unidos durante 

todo o estudo.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   Nas figuras abaixo, encontra-se o esqueleto do Ratão-do-banhado (Myocastor 

coypus), destacando as estruturas, ossos de todo o esqueleto e fases realizadas para 

a osteomontagem.  

   Na figura (1), estão sendo mostrados todos os ossos do esqueleto no Ratão-

do-banhado.  

  

Figura 1 – Esqueleto completo do Myocastor coypus. 

 

Fonte: Autores(2025) 

  

  Na figura (2) nota-se o crânio na posição lateral.  
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Figura 2 – Imagem lateral do crânio do Myocastor coypus. 

 

Fonte: Autores(2025). 

 

  Na figura (3) tem-se a imagem do processo de fervura do crânio.  

 

Figura 3 – Fotografia do processo de fervura do crânio. 

 

Fonte: Autores(2025). 

  

   Na figura (4) está sendo mostrado o método utilizado para a fixação dos ossos 

(cola instantânea juntamente com algodão branco).  
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Figura 4 – Método utilizado para fixação dos ossos. 

 

Fonte: Autores(2025). 

 

 Na figura (5) está a imagem do esqueleto após estar completamente montado.  

  

Figura 5 – Esqueleto anatomicamente montado. 

 

Fonte: Autores(2025). 
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   Na figura (6) está a imagem do esqueleto após estar completamente montado 

e realizado a pintura do esqueleto.  

  

Figura 6 – Imagem do esqueleto após pintura dos ossos; 

 

Fonte: Autores(2025). 

  

   Na figura (7) está sendo mostrado o espaço vazio das três costelas flutuantes, 

que acabaram sumindo durante o processo de transporte dos ossos do esqueleto.  

  

Figura 7 – Imagem do espaço faltante de três costelas flutuantes; 

 

Fonte: Autores(2025) 
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CONCLUSÃO  

   A técnica escolhida para realizar a limpeza do esqueleto se mostrou muito 

eficaz, visto que facilitou a remoção dos tecidos moles e evitou danos aos ossos. Além 

de não possuir custos elevados, vendo que a mistura utilizada para o clareamento dos 

ossos e para a realização da fervura, foi composta por produtos simples, de fácil 

acesso e de baixo custo. Embora o clareamento dos ossos não seja uma obrigação, 

é altamente relevante, pois, além de proporcionar uma coloração homogênea, auxilia 

na sua conservação, uma vez que, ao longo do tempo, os ossos tendem a se tornar 

amarelados.  

   O uso de cola instantânea em conjunto com algodão branco foi essencial para 

o êxito na montagem do esqueleto. Essa técnica permitiu uma fixação rápida, robusta 

e eficaz, particularmente nos ossos menores, que costumam ser mais desafiadores 

em termos de manipulação e estabilidade.  

   Em resumo, a construção do esqueleto revelou-se uma tarefa difícil, exigindo 

extensas investigações e consultas a artigos para localizar referências anatômicas do 

Myocastor coypus, no entanto, esses recursos eram limitados e não forneciam uma 

representação completa do esqueleto.  
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Resumo: A perfuração corneana associada à proptose do globo ocular constitui uma 
das lesões oculares mais graves em cães, frequentemente causando dor intensa e 
comprometimento irreversível da função visual. Essas condições podem resultar de 
traumas, como mordeduras de outros animais ou traumas contusos, e quando não há 
possibilidade de recuperação terapêutica, a enucleação se apresenta como a técnica 
cirúrgica indicada. Este procedimento visa o alívio da dor, o controle de processos 
infecciosos e a prevenção de complicações secundárias, garantindo a preservação do 
bem-estar do paciente. O presente estudo relata o caso de um canino macho da raça 
Shih Tzu, com um ano e três meses de idade, atendido no Centro Clínico Veterinário 
da URI Câmpus Erechim, apresentando perfuração corneana e proptose do globo 
ocular esquerdo, decorrente de trauma por mordedura. Optou pela enucleação 
unilateral, realizada por meio da técnica subconjuntival, com cantotomia lateral e 
divulsão cuidadosa da musculatura extraocular, permitindo remoção completa do 
globo ocular, controle adequado de hemorragia e mínima manipulação tecidual. O 
pós-operatório transcorreu sem intercorrências, com cicatrização completa observada 
em 10 dias e retomada do bem-estar do paciente. Este relato reforça a importância da 
enucleação como conduta terapêutica eficaz em casos de lesões oculares 
irreversíveis e contribui para a prática clínica e o manejo de urgências oftalmológicas 
em cães  
  
Palavras-chave: Enucleação. Trauma Ocular. Oftalmologia. 
  
Abstract: Corneal perforation associated with ocular globe proptosis constitutes one 
of the most severe ocular lesions in dogs, often causing intense pain and irreversible 
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impairment of visual function. These conditions may result from trauma, such as bites 
from other animals or blunt injuries, and when therapeutic recovery is not possible, 
enucleation emerges as the indicated surgical technique. This procedure aims to 
relieve pain, control infectious processes, and prevent secondary complications, 
ensuring the preservation of the patient’s well-being. The present study reports the 
case of a one-year-and-three-month-old male Shih Tzu attended at the Veterinary 
Clinical Center of URI, Erechim campus, presenting corneal perforation and proptosis 
of the left ocular globe due to bite trauma. Unilateral enucleation was chosen, 
performed using the subconjunctival technique, with lateral canthotomy and careful 
dissection of the extraocular musculature, allowing complete removal of the ocular 
globe, adequate hemorrhage control, and minimal tissue manipulation. The 
postoperative period occurred without complications, with complete healing observed 
within 10 days and restoration of the patient’s well-being. This report highlights the 
importance of enucleation as an effective therapeutic approach in cases of irreversible 
ocular lesions and contributes to clinical practice and the management of 
ophthalmologic emergencies in dogs.  
  
Keywords: Enucleation. Ocular Trauma. Ophthalmology  
  
 
INTRODUÇÃO  

As urgências oculares podem ser diagnosticadas em cães e, além do 

desconforto e da dor, podem levar à perda total da visão (Mattos; Marques, 2020). 

Algumas de suas principais causas incluem glaucoma, perfuração corneana severa, 

trauma e neoplasias de evolução irreversível, que podem determinar a necessidade 

de intervenção cirúrgica (Gomes et al., 2021).  

A proptose do globo ocular é uma consequência comum de traumas e, 

dependendo da gravidade da lesão na região ocular, pode ser necessária a realização 

da técnica cirúrgica de enucleação, cujo objetivo é a remoção completa do bulbo 

ocular (Galimberti et al., 2022). Essa condição resulta do deslocamento súbito do 

globo ocular para fora da órbita, com aprisionamento das margens palpebrais atrás 

do bulbo (Mattos; Marques, 2020). Trata-se de uma emergência oftalmológica 

decorrente de trauma grave não penetrante (Gomes et al., 2021).  

A perfuração da córnea ou do globo ocular em animais constitui uma 

emergência oftálmica grave, frequentemente evoluindo para infecção profunda e 

endoftalmite, devido à ruptura da barreira anatômica que normalmente impede a 

penetração de microrganismos na câmara intraocular (Mezzadri et al., 2021; Hewitt et 

al., 2020). Após a perfuração, bactérias da superfície ocular, do ambiente ou da 

pelagem podem invadir o estroma e os tecidos internos, levando à inflamação intensa 

e risco de perda da visão (Wang et al., 2022). Estudos clínicos indicam que úlceras 
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corneanas infectadas progridem rapidamente para afinamento (“melting”) e 

perfuração se não tratadas precocemente, sendo comum o isolamento de bactérias 

com diferentes perfis de resistência antimicrobiana, o que reforça a necessidade de 

cultura e antibiograma antes da escolha terapêutica (Hewitt et al., 2020).  

A enucleação é indicada em casos irreversíveis, visando o controle da dor, 

tornando-se o único tratamento viável para restabelecer o bem-estar do paciente 

(Alves; Sousa, 2023; Souza et al., 2021). Trata-se de um procedimento cirúrgico 

indicado em lesões graves, processos infecciosos, neoplásicos ou traumáticos 

irreversíveis que comprometem o globo ocular e ameaçam a saúde ou o bem-estar 

do animal (Lemes, 2019). É uma técnica delicada, que exige conhecimento anatômico 

detalhado da órbita e habilidade cirúrgica para minimizar complicações. Após a 

cirurgia, observa-se melhora significativa da qualidade de vida e comportamento do 

paciente (Gomes et al., 2021).  

A importância deste relato reside em demonstrar a aplicação e os resultados 

da técnica cirúrgica de enucleação em um animal com lesão ocular irreversível, 

ressaltando a relevância do procedimento para a manutenção do bem-estar, o 

controle da dor e a prevenção de complicações secundárias. Além disso, busca-se 

contribuir para o avanço do conhecimento na área de oftalmologia veterinária.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O material utilizado como fonte de dados compreendeu os laudos de exames 

do animal, o histórico clínico e informações obtidas na literatura científica. Esses 

dados foram disponibilizados pelo Centro Clínico Veterinário da Universidade 

Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), responsável pelo 

atendimento do cão, localizado no município de Erechim, Rio Grande do Sul. O 

atendimento clínico foi realizado em 30 de agosto, em um canino macho da raça Shih 

Tzu. O estudo envolveu a análise do quadro de patologia ocular do paciente, 

considerando fatores predisponentes à indicação do método de enucleação.  

Trata-se de uma pesquisa com abordagem bibliográfico, configurada como 

uma revisão integrativa da literatura. A busca sistemática foi conduzida nas bases de 

dados Google Acadêmico e SciELO, utilizando as seguintes palavras-chave: “método 

de enucleação”, “oftalmologia veterinária”, “olho perfurado” e “técnica subconjuntival”. 
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Foram incluídos artigos científicos e revistas em português e inglês, publicados entre 

2020 e 2025.  

 

RELATO DE CASO  

Um canino macho, da raça Shih Tzu, com um ano e três meses de idade, foi 

atendido no dia 30 de agosto no Centro Clínico Veterinário da Universidade Regional 

Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), Câmpus Erechim, apresentando lesão 

ocular grave. De acordo com relato da tutora, o paciente foi atacado por cão de maior 

porte cinco dias antes da consulta, sugerindo trauma ocular por mordedura como 

provável causa.  

Ao exame físico, foi possível observar a córnea perfurada, além de prolapso do 

globo ocular esquerdo, acompanhados de processo inflamatório e infeccioso 

acentuado e intensa dor. (Figura 1) os demais parâmetros fisiológicos estavam dentro 

dos valores de referência para a espécie, assim como o olho direito que estava 

saudável.  

 

Figura 1 – Olho esquerdo de cão com córnea perfurada e prolapso do globo ocular, 

apresentando intenso processo inflamatório e infeccioso.  

 

Fonte: Foto cedida por Centro Clínico Veterinário da URI (2025) 
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Diante do comprometimento estrutural e funcional irreversível do globo ocular, 

foi indicado o procedimento de enucleação unilateral como abordagem terapêutica 

mais adequada, visando o alívio da dor, o controle do processo infeccioso e a 

prevenção de complicações secundárias.  

Considerando a necessidade de intervenção imediata, procedeu-se à coleta de 

exames laboratoriais com o objetivo de assegurar a segurança anestésica e cirúrgica 

do paciente. Foram solicitados exames de hemograma completo (Anexo 1) e perfil 

bioquímico (Anexo 2), os quais não apresentaram alterações significativas. Após a 

avaliação e liberação dos resultados, e em virtude da caracterização de urgência do 

caso, o procedimento cirúrgico foi agendado para o dia seguinte à consulta.  

Para o preparo cirúrgico, após a administração da medicação pré-anestésica, 

realizou-se tricotomia ampla da região periocular e adjacente, garantindo assepsia 

adequada para a realização da enucleação. Para o procedimento cirúrgico, foi 

realizado o protocolo anestésico com administração de maropitant (1,0 mg/kg, IV) 

como agente antiemético, seguido pela associação de metadona (0,2 mg/kg, IV) e 

dexmedetomidina (100 µL/kg, IV) como medicações pré-anestésicas, visando à 

sedação e ao controle da dor. A indução anestésica foi feita com Propofol (2 mg/kg, 

IV), (2 mg/kg, IV), cetamina (2 mg/kg, IV) e fentanila (0,05 µL/kg, IV).  

Após a obtenção do plano anestésico adequado, foi realizado o bloqueio 

locoregional com lidocaína nas vias retrobulbar e perióptica, garantindo a 

dessensibilização completa da região ocular e reduzindo a necessidade de agentes 

sistêmicos adicionais. (Manutenção: propofol 0.4-0.1 mg/Kg/min).  

O paciente foi posicionado em decúbito lateral direito, (Figura 2) sendo 

realizada a antissepsia rigorosa da região periocular com solução de clorexidina a 2%. 

Optou pela técnica de enucleação subconjuntival, considerada adequada para casos 

em que há necessidade de remoção total do globo ocular com mínima manipulação 

dos tecidos adjacentes. O procedimento teve início com a incisão lateral da comissura 

palpebral, por meio de uma cantotomia, a fim de ampliar o campo cirúrgico e permitir 

melhor acesso à cavidade orbital.  
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Figura 2 – Paciente em decúbito lateral direito durante preparação cirúrgica para 

enucleação. 

 

Fonte: Foto cedida por Centro Clínico Veterinário da URI (2025) 

 

Em seguida, iniciou a divulsão das estruturas perioculares, separando 

cuidadosamente os tecidos conjuntivais e musculares com auxílio de tesoura de 

metzenbaum (Figura 3 -A). Essa etapa permitiu a exposição completa da musculatura 

extraocular, que posteriormente foi seccionada de maneira controlada para liberar o 

globo ocular da cavidade. O procedimento foi conduzido com cautela para evitar 

danos excessivos às estruturas orbitais e garantir um controle eficiente do 

sangramento.  

Durante a abordagem, observou e isolou-se o nervo óptico, bem como os vasos 

sanguíneos correspondentes artéria e veia oftálmicas (Figura 3- B). A hemostasia foi 

realizada com ligadura utilizando fio de nylon 3-0, assegurando o controle de possíveis 

hemorragias. Após a ligadura, procedeu à remoção completa do globo ocular. 

Conforme protocolo o técnico.  

Durante a abordagem, observou e isolou-se o nervo óptico, bem como os vasos 

sanguíneos correspondentes artéria e veia oftálmicas (Figura 3- B). A hemostasia foi 

realizada com ligadura utilizando fio de nylon 3-0, assegurando o controle de possíveis 

hemorragias. Após a ligadura, procedeu à remoção completa do globo ocular. 

Conforme protocolo o técnico.  
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Figura 3 – Demonstra a realização do processo de divulsão dos tecidos perioculares 

(A) e (B) ligadura do nervos e vasos sanguíneos. 

 

Fonte: Foto cedida por centro clínico veterinário da URI (2025) 

 

Após a retirada do globo ocular, foi efetuada sutura em padrão Sultan, com fio 

absorvível, na região do nervo óptico e vasos remanescentes, (figura 4) com o objetivo 

de conter qualquer foco hemorrágico residual. Em seguida, realizou a remoção das 

rimas palpebrais e da glândula associada, procedimento indicado para evitar futuras 

complicações, como infecções ou secreções indesejadas. A síntese dos planos 

teciduais foi conduzida com fio absorvível em padrão contínuo simples, e a sutura da 

pele foi finalizada com pontos simples isolados utilizando fio de nylon 3-0, garantindo 

adequada aproximação das bordas e favorecendo a cicatrização estético.  

Após a retirada do globo ocular, foi efetuada sutura em padrão Sultan, com fio 

absorvível, na região do nervo óptico e vasos remanescentes, (figura 4) com o objetivo 

de conter qualquer foco hemorrágico residual. Em seguida, realizou a remoção das 

rimas palpebrais e da glândula associada, procedimento indicado para evitar futuras 

complicações, como infecções ou secreções indesejadas. A síntese dos planos 

teciduais foi conduzida com fio absorvível em padrão contínuo simples, e a sutura da 

pele foi finalizada com pontos simples isolados utilizando fio de nylon 3-0, garantindo 

adequada aproximação das bordas e favorecendo a cicatrização estético.  
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Figura 4 – Demonstra a realização de uma sutura padrão de sultan, utilizando fio de 

nylon 3-0, imagem (A) e (B). 

 

Fonte: Foto cedida por Centro Clínico Veterinário da URI (2025) 

  

No pós-operatório imediato (figura 6), o paciente recebeu medicação 

analgésica e suporte anestésico conforme o protocolo estabelecido pelo 

médicoveterinário anestesista responsável. Para o tratamento domiciliar, foi prescrita 

terapia antimicrobiana e analgésica, incluindo amoxicilina associada ao clavulanato 

de potássio (25 mg/kg, a cada 12 horas, por 10 dias), meloxicam (0,1 mg/kg, a cada 

24 horas, por 3 dias), dipirona (25 mg/kg, a cada 8 horas, por 4 dias) e cloridrato de 

tramadol (1 mg/kg, a cada 8 horas, por 3 dias).  

 

Figura 6 – pós-operatório imediato após enucleação subconjuntival do olho 

esquerdo, na imagem é possível ver a sutura isolada simples com fio inabsorvível 

nylon 3-0. 

 
Fonte: Foto cedida por centro clínico veterinário da URI (2025) 
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Durante o período de acompanhamento, o tutor relatou boa adaptação do 

animal, sem sinais de dor ou desconforto. Após 10 dias, observou adequada 

cicatrização da ferida cirúrgica, ausência de secreção, edema ou inflamação local. 

(Figura 7) Foi realizada a retirada dos pontos e o paciente apresentou recuperação 

completa, sem intercorrências.  

 

Figura 7 – Aspecto pós-operatório 10 dias após enucleação subconjuntival do olho 

esquerdo 

 

Fonte: Foto cedida por centro clínico veterinário da URI (2025) 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A enucleação é um procedimento cirúrgico indicado em cães quando o globo 

ocular apresenta comprometimento estrutural e funcional irreversível, associado a dor 

persistente ou risco de complicações graves, tendo como objetivo principal eliminar o 

sofrimento, prevenir sequelas e promover o bem-estar do paciente (Pinto et al., 2021; 

Dacanay et al., 2023). Traumas oculares, como perfuração corneana ou proptose 

traumática, constituem causas frequentes dessa intervenção, especialmente em 

casos de comprometimento irreversível do olho afetado (Whinery et al., 2024; Palmer 

et al., 2021).  
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A técnica subconjuntival, utilizada neste caso, é amplamente descrita na 

literatura como eficiente por proporcionar menor manipulação tecidual e reduzir o risco 

de hemorragia, além de favorecer cicatrização rápida e estável (Souza et al., 2022; 

Oliveira et al., 2023). Essa abordagem é recomendada em situações de trauma ocular 

severo e degeneração corneana, visto que permite a remoção completa do globo 

ocular com mínima lesão aos tecidos adjacentes (Costa et al., 2023).  

De acordo com Cezar (2019), a técnica cirúrgica de enucleação transpalpebral 

consiste em prender as pálpebras com pinça de campo ou sutura, conforme a 

preferência do médico veterinário. As pálpebras do paciente devem ser presas com 

pinças de campo fechadas para minimizar a contaminação do campo cirúrgico. 

(Menezes et al., 2023).  

O protocolo anestésico adotado, composto por maropitant, metadona, 

dexmedetomidina, propofol e cetamina, segue recomendações de analgesia 

multimodal para procedimentos oftálmicos em pequenos animais (Oliveira et al., 2023; 

Wendt et al., 2021). Essa combinação tem se mostrado eficaz em promover 

estabilidade cardiovascular e rápida recuperação, reduzindo a resposta 

neuroendócrina ao estresse cirúrgico (Ferreira et al., 2023; Barbosa et al., 2022).  

A finalização cirúrgica consistiu em uma camada de suturas interrompidas 

simples na pele, utilizando material de sutura não absorvível sintético, com remoção 

após cicatrização adequada (Alvim et al., 2020). Relatos brasileiros demonstram que 

cães submetidos à enucleação e acompanhados corretamente apresentam 

adaptação satisfatória à visão monocular, retomando suas atividades normais 

rapidamente (Caldas et al., 2023; Silva et al., 2023).  

Além disso, a enucleação em cães submetidos a trauma ocular ou perfuração 

corneana alivia imediatamente a dor intensa e previne complicações secundárias, 

como abscessos orbitais e infecções sistêmicas decorrentes de tecidos necrosados 

(Martins et al., 2022; Oliveira et al., 2023). Animais tratados com enucleação 

apresentam adaptação rápida à visão monocular, retomando suas atividades normais 

quando acompanhados com protocolos de analgesia multimodal e antimicrobianos 

(Caldas et al., 2023; Souza et al., 2022).  

A técnica subconjuntival utilizada reduz a manipulação de tecidos adjacentes, 

diminuindo a ocorrência de hemorragias e promovendo cicatrização adequada da 

órbita (Alves et al., 2023; Leal et al., 2024). A cantotomia lateral e a divulsão cuidadosa 
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dos tecidos permitem acesso completo ao globo ocular, garantindo precisão na 

ligadura de vasos e seccionamento dos músculos extraoculares, reduzindo risco de 

complicações intraoperatórias (pinto et al., 2021; Silva et al., 2023).  

O bloqueio retrobulbar proporciona analgesia profunda e acinesia completa do 

globo ocular, evitando reflexo oculocardiaco e reduzindo a necessidade de 

anestésicos gerais em doses elevadas (Citarella et al., 2023; Opgenorth et al., 2024; 

Maciel et al., 2023). A anestesia balanceada com maropitant, metadona, 

dexmedetomidina, propofol e cetamina mantém estabilidade cardiovascular, promove 

recuperação rápida e reduz sinais de dor durante e após a cirurgia (Martins et al., 

2022; Souza et al., 2022; Oliveira et al., 2023).  

O manejo pós-operatório previne infecção, controla a dor e favorece 

cicatrização eficiente, permitindo que cães submetidos à enucleação retomem 

comportamento normal e adaptem-se à visão monocular em curto período (Leal et al., 

2024; Alves et al., 2023; Caldas et al., 2023; Oliveira et al., 2023).  

Dessa forma, a enucleação em casos de trauma ocular irreversível é eficaz na 

eliminação da dor, prevenção de complicações secundárias e manutenção do 

bemestar, quando associada a técnicas cirúrgicas precisas, anestesia segura e 

acompanhamento pós-operatório adequado (Leal et al., 2024; Alves et al., 2023; Pinto 

et al., 2021; Silva et al., 2023; Caldas et al., 2023; Oliveira et al., 2023).  

  

CONCLUSÃO  

O relato de caso evidenciou que a enucleação subconjuntival é uma técnica 

segura e eficaz para tratar traumas oculares graves e irreversíveis em cães. O 

procedimento permitiu a remoção completa do globo ocular com boa cicatrização, 

rápida recuperação e mínimo risco de complicações. O manejo anestésico adequado 

e o acompanhamento clínico foram fundamentais para o sucesso cirúrgico. O estudo 

destaca a importância do diagnóstico precoce e da intervenção oportuna, reforçando 

o papel do médico-veterinário na promoção do bem-estar animal e na consolidação 

da enucleação como uma opção terapêutica essencial em oftalmologia veterinária.  
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Resumo: O presente trabalho descreve um caso de melanocitoma cutâneo em uma 
cadela sem raça definida, atendida no Centro Clínico Veterinário da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), campus Erechim/RS. A 
paciente apresentou um nódulo pigmentado no membro posterior esquerdo, de 
crescimento progressivo. Nos exames complementares, o hemograma e a bioquímica 
sérica estavam dentro dos parâmetros fisiológicos, enquanto a citologia aspirativa foi 
sugestiva de neoplasia melanocítica, recomendando-se o exame histopatológico para 
confirmação. A ultrassonografia abdominal revelou presença de lama biliar, sem 
evidência de metástases, e a radiografia torácica mostrou-se sem alterações. O 
tratamento instituído incluiu excisão cirúrgica ampla da massa, identificação e 
remoção do linfonodo sentinela e realização de eletroquimioterapia adjuvante para 
controle local. O exame histopatológico confirmou o diagnóstico de melanocitoma, 
neoplasia de caráter benigno. A recuperação pós-operatória foi satisfatória, sem 
intercorrências, e o tratamento cirúrgico mostrou-se eficaz, sendo suficiente para o 
controle da afecção. O caso ressalta a importância do diagnóstico precoce e da 
abordagem cirúrgica adequada como principais medidas terapêuticas nos tumores 
melanocíticos benignos em cães.  
  
Palavras-chave: canino; melanocitoma; neoplasia cutânea; eletroquimioterapia.  
  
Abstract: This report describes a case of cutaneous melanocytoma in a mixed-breed 
dog treated at the Veterinary Clinical Center of the Regional Integrated University of 
Alto Uruguai and Missões (URI), Erechim campus, Rio Grande do Sul. The patient 
presented with a progressively growing pigmented nodule on the left hind limb. 
Complementary examinations revealed complete blood count and serum biochemistry 
within physiological parameters, while aspiration cytology suggested melanocytic 
neoplasia, and histopathological examination was recommended for confirmation. 
Abdominal ultrasound revealed biliary sludge without evidence of metastases, and 
chest radiography was unremarkable. Treatment included wide surgical excision of the 
mass, identification and removal of the sentinel lymph node, and adjuvant 
electrochemotherapy for local control. Histopathological examination confirmed the 
diagnosis of melanocytoma, a benign neoplasm. The postoperative recovery was 
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satisfactory, uneventful, and surgical treatment proved effective and sufficient for 
controlling the condition. This case highlights the importance of early diagnosis and 
appropriate surgical management as the primary therapeutic measures for benign 
melanocytic tumors in dogs.  
  
Keywords: canine; melanocytoma; skin neoplasm; electrochemotherapy.  
  
INTRODUÇÃO 

Os tumores melanocíticos se originam a partir de melanoblastos ou 

melanócitos, células localizadas na camada basal da epiderme, entre os 

queratinócitos basais, responsáveis pela produção do pigmento melanina (Camargo 

et al., 2008; Withrow et al., 2020). A melanina é sintetizada nos melanócitos, 

armazenada nos melanossomos e posteriormente transferida aos queratinócitos, o 

que confere pigmentação à pele e exerce papel essencial na proteção contra os 

efeitos nocivos da radiação ultravioleta (Santos; Alessi, 2023).  

Durante o desenvolvimento embrionário, os melanoblastos, de origem 

neuroectodérmica, migram a partir da crista neural para colonizar os tecidos-alvo, 

principalmente a pele e as mucosas (Smith, 2002). Quando há falha nesse processo, 

essas células podem permanecer na derme e se diferenciar em melanócitos 

intradérmicos. Nessa região, também estão presentes os melanófagos, células 

fagocitárias que incorporam melanina liberada após a degeneração de melanócitos 

epidérmicos ou foliculares (Santos; Alessi, 2023).  

A transformação neoplásica dos melanócitos é um processo multifatorial e 

progressivo, que envolve etapas de iniciação, promoção, transformação e metástase 

(Spangler; Kass, 2006). As neoplasias melanocíticas podem se apresentar na forma 

benigna, denominadas melanocitomas, ou maligna, conhecidas como melanomas 

(Smedley; Sebastian; Kiupel, 2022). Ambas derivam de melanócitos e estão 

associadas à pigmentação de pele e mucosas, podendo variar amplamente quanto à 

aparência clínica e agressividade.  

Os cães são a espécie mais frequentemente acometida por tumores 

melanocíticos, os quais podem ser encontrados em diversas localizações anatômicas 

onde existam acúmulos de melanócitos (Santos, 2005). Os melanocitomas são mais 

comuns nas regiões da cabeça, tronco, escroto, axila e membros, enquanto os 

melanomas ocorrem com maior frequência na cavidade oral, acometendo gengiva, 

mucosa bucal, lábios, língua, palato e dígitos com localização subungueal (Camargo 

et al., 2008). Além disso, podem também ser observados nos coxins podais, olhos, 
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trato gastrintestinal, cavidade nasal e sacos anais (Santos; Alessi, 2023). 

Aproximadamente 95% dos tumores melanocíticos cutâneos apresentam 

comportamento benigno, sendo os casos malignos menos frequentes, porém de 

evolução mais agressiva (Schultheiss, 2006).  

A etiologia dessas neoplasias em animais ainda não está completamente 

elucidada. Embora a exposição à radiação solar seja considerada um fator relevante 

em humanos, tal relação não foi comprovada em cães (Hernandez et al., 2018). 

Estudos indicam que determinadas raças caninas apresentam predisposição 

genética, o que sugere influência de fatores hereditários e características associadas 

à pigmentação cutânea (Segaoula et al., 2018). Em um estudo retrospectivo, Camargo 

et al. (2008) avaliaram 68 casos de neoplasias melanocíticas em cães no Brasil e 

observaram que os melanomas cutâneos foram mais frequentes em animais sem raça 

definida, seguidos por Rottweiler, Pinscher, Cocker Spaniel e Airedale. Outros fatores, 

como trauma crônico, exposição a agentes químicos e hormonais, alterações na 

microbiota bucal e processos inflamatórios crônicos, também podem estar associados 

à patogênese dessas neoplasias (Dzutsev et al., 2015).  

A incidência dos tumores melanocíticos é maior em animais idosos, sem 

predileção por sexo (Giordano et al., 2024). Nos cães, esses tumores ocorrem, em 

média, aos 10 anos de idade, podendo variar entre 1 e 17 anos (Oliveira Júnior et al., 

2022). Clinicamente, podem apresentar-se como manchas pequenas ou nódulos de 

até 5 cm, com coloração variável entre cinza, marrom, preto, avermelhado ou azul 

escuro (Bedoya, 2021). A pigmentação, contudo, não é um critério diagnóstico 

específico, visto que outras lesões neoplásicas ou não neoplásicas podem ter 

aparência semelhante.  

O melanoma maligno possui comportamento altamente invasivo e metastático, 

com possibilidade de disseminação para linfonodos regionais, pulmões, fígado, 

meninges e glândulas adrenais (Santos; Alessi, 2023). A pele sobrejacente à lesão 

pode se apresentar normal, alopécica, hiperpigmentada, hiperceratótica ou ulcerada, 

e não há características macroscópicas confiáveis para diferenciar melanocitomas de 

melanomas (Santos et al., 2005).  

A citologia aspirativa por agulha fina (CAAF) é um método diagnóstico rápido, 

minimamente invasivo e de baixo custo, permitindo avaliação inicial de massas 

cutâneas. Contudo, em alguns casos de melanomas, pode apresentar limitações 
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diagnósticas, exigindo exames histopatológicos e, eventualmente, 

imunohistoquímicos para confirmação (Smedley et al., 2022). A caracterização 

histológica baseia-se em critérios como atipia nuclear, índice mitótico, grau de 

pigmentação, infiltração, necrose e inflamação (Spangler; Kass, 2006).  

Nos melanocitomas juncionais ou compostos, observa-se acúmulo de 

melanócitos pigmentados na epiderme basal ou bainha externa do folículo piloso, 

enquanto nos melanocitomas dérmicos, as células apresentam morfologia variável: 

epitelioide, redonda ou fusiforme e diferentes graus de pigmentação. Já os 

melanomas malignos exibem infiltração das camadas superficiais da epiderme, 

anisocariose, núcleos grandes e vesiculares e nucléolos proeminentes (Santos, 2023).  

O tratamento de eleição para os tumores melanocíticos cutâneos é a excisão 

cirúrgica ampla, com margens de segurança adequadas. Quando a remoção completa 

não é possível, ou há metástases regionais ou à distância, indicam-se terapias 

adjuvantes, como radioterapia, quimioterapia ou eletroquimioterapia, que visam 

eliminar células neoplásicas residuais e reduzir o risco de recidiva. A 

eletroquimioterapia, em particular, tem mostrado bons resultados, pois associa o uso 

de fármacos antineoplásicos a pulsos elétricos, aumentando a permeabilidade celular 

e a eficácia terapêutica (Withrow et al., 2020).  

O presente trabalho tem como objetivo relatar e descrever o caso clínico de 

uma cadela com diagnóstico de melanocitoma, abordando os principais aspectos 

clínicos, diagnósticos laboratoriais envolvidos e conduta cirúrgica. Além disso, busca-

se correlacionar os achados clínicos patológicos com informações da literatura, 

contribuindo para a compreensão e manejo de tumores melanocíticos em pequenos 

animais.  

  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi atendido no Centro Clínico Veterinário da Universidade Regional Integrada 

do Alto Uruguai e das Missões (URI), Câmpus Erechim/RS, um canino fêmea, sem 

raça definida (SRD), castrado, de quatro anos de idade, com massa corporal de 4,7 

kg.  

O tutor relatou que há aproximadamente um mês observou o surgimento de um 

pequeno nódulo no membro posterior esquerdo, o qual apresentou aumento 
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progressivo de volume. Inicialmente, o tutor notou discreta secreção local, que cessou 

com o passar dos dias.  

Durante a anamnese, o tutor informou que o animal convivia com outra fêmea 

da mesma espécie, sendo ambas bem ativas e realizando passeios frequentes, 

sempre guiadas pelos tutores. Amora recebia banhos domiciliares a cada duas 

semanas, utilizando shampoo específico para pets. A alimentação baseava-se em 

ração comercial da marca Monello®, para raças pequenas, associada ocasionalmente 

a comida caseira. O animal apresentava bom apetite e ingestão hídrica adequada.  

Foi relatado que o animal foi vermifugado neste ano, embora o tutor não 

recorde a data exata. Em relação ao protocolo vacinal, foi aplicada a vacina polivalente 

(V8), contudo, a vacina antirrábica estava atrasada. O tutor afirmou que o animal não 

apresentava ectoparasitas e fazia uso de antipulgas apenas quando necessário. A 

urina e as fezes estavam dentro da normalidade, sem alterações de frequência ou 

aspecto. O tutor negou episódios de vômito e o uso de medicação contínua.  

O animal residia em ambiente rural, porém não possuía acesso livre à rua e 

não apresenta histórico de outras cirurgias anteriores.  

No exame físico geral, o animal apresentava-se em bom estado geral, com 

escore corporal 3 em uma escala de 1 a 5, encontrando-se hidratado e com 

temperatura corporal levemente aumentada (39,4 °C). As mucosas oral e ocular 

estavam normocoradas, e a auscultação cardíaca e pulmonar não revelou alterações. 

A frequência cardíaca foi de 100 batimentos por minuto, a frequência respiratória de 

24 movimentos por minuto e o tempo de preenchimento capilar (TPC) inferior a dois 

segundos.  

Os linfonodos submandibular esquerdo e poplíteo esquerdo apresentavam-se 

aumentados, sem sensibilidade dolorosa à palpação abdominal. A pele e a pelagem 

exibiam aspecto preservado. Na região do membro posterior esquerdo observou-se 

uma pequena massa de coloração enegrecida, consistência firme e não aderida 

(Figura 1).  

Diante dos achados clínicos, foram solicitados exames complementares, 

incluindo hemograma completo, bioquímica sérica (albumina, alanina 

aminotransferase, fosfatase alcalina, creatinina e ureia) e citologia aspirativa por 

agulha fina do nódulo, com o objetivo de avaliar o estado sistêmico do paciente e 

identificar possíveis alterações que pudessem interferir no tratamento.  
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Figura 1 – Pequena massa cutânea de coloração enegrecida, consistência firme e 

não aderida aos planos subjacentes, localizada no membro posterior esquerdo de 

um cão.  

 

  

Fonte: Palavicini, G. (2025)  

  

Nos exames complementares o hemograma completo apresentou condição 

hematológica estável, sem evidências de infecção sistêmica, anemia, leucocitose ou 

trombocitopenia e estavam dentro dos parâmetros fisiológicos para a espécie. Na 

bioquímica sérica os valores estavam dentro dos limites fisiológicos. Esses resultados 

demonstraram função hepática e renal adequadas, confirmando que o animal se 

encontrava em condições clínicas satisfatórias no momento da avaliação inicial.  

Já na citologia aspirativa foi observado uma população de células de formato 

epitelioide a fusiforme, as quais apresentam discreta a moderada anisocitose e 

anisocariose. Núcleo redondo, central a paracentral, com cromatina nuclear grosseira, 

nucléolos únicos a múltiplos e evidentes, com variação no seu tamanho. Poucos a 

abundantes grânulos melanocíticos foram observados. Os grânulos possuem 

coloração enegrecida. O citoplasma é moderado em quantidade e de coloração 

discretamente basofílica. As células estão distribuídas individualmente ou em 

agregados. Células bi foram observadas. Incontáveis hemácias, plaquetas, neutrófilos 

íntegros, linfócitos e ocasionais eosinófilos e monócitos estão presentes, sugerindo 

contaminação sanguínea (Figura 2). A interpretação dos achados foi compatível com 

neoplasia melanocítica, sendo necessário o exame histopatológico para diferenciação 

entre melanocitoma (benigno) e melanoma (maligno).  
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 A partir dos resultados obtidos, foi sugerida a remoção cirúrgica da massa 

visível, seguida de eletroquimioterapia e encaminhamento do material coletado para 

exame histopatológico, com o objetivo de confirmar o diagnóstico e determinar o 

caráter benigno ou maligno da neoplasia. A eletroquimioterapia foi indicada de forma 

preventiva, caso a neoplasia apresentasse caráter maligno, com o objetivo de eliminar 

possíveis células neoplásicas remanescentes após a excisão cirúrgica. Dessa forma, 

buscou-se evitar a necessidade de um novo procedimento anestésico e cirúrgico, caso 

o resultado histopatológico confirmasse malignidade.  

Antes do procedimento cirúrgico, foram realizados exames de radiografia 

torácica e ultrassonografia abdominal, a fim de avaliar a presença de possíveis 

metástases.  

A ultrassonografia revelou fígado, baço, rins e pâncreas em topografia habitual, 

contornos regulares e ecotextura homogênea, sem alterações significativas de 

ecogenicidade ou dimensões, sugerindo função hepática, esplênica e renal 

preservadas.  

A vesícula biliar apresentou-se repleta e com conteúdo anecoico homogêneo, 

porém com presença de material ecodenso ocupando cerca de 60% do lúmen, 

compatível com lama biliar, achado geralmente associado a diminuição ou interrupção 

do fluxo normal da bile.  

De modo geral, os achados ultrassonográficos não evidenciaram sinais de 

metástase abdominal, reforçando o caráter localizado da lesão primária. Foi 

recomendado acompanhamento ultrassonográfico para monitoramento.  

 

Figura 2 – Citologia de massa cutânea evidenciando população de células de formato 

epitelioide a fusiforme, apresentando discreta a moderada anisocitose e anisocariose. 

Observam-se núcleos redondos, centrais a paracentrais, com cromatina grosseira e 

nucléolos evidentes, únicos ou múltiplos. O citoplasma é moderado, discretamente 

basofílico, contendo grânulos melanocíticos de coloração enegrecida, compatíveis 

com neoplasia melanocítica.  
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Fonte: O autor (2025)  

  

Na radiografia torácica foram realizadas três projeções (lateral direita, lateral 

esquerda e ventrodorsal) para pesquisa de metástases pulmonares. As imagens 

revelaram ausência de nódulos pulmonares visíveis nas projeções avaliadas, 

indicando ausência de metástases detectáveis radiograficamente. A silhueta cardíaca 

apresentou-se dentro da normalidade, assim como o calibre e o trajeto dos grandes 

vasos (aorta e veia cava caudal). O mediastino e o espaço pleural não apresentaram 

alterações, e o padrão pulmonar estava dentro dos parâmetros fisiológicos para a 

espécie e idade do paciente.  

A impressão diagnóstica foi de exame dentro da normalidade radiográfica, não 

sendo observados sinais de metástases torácicas. Contudo, ressalta-se que o método 

radiográfico possui limitações na detecção de nódulos pulmonares menores que 0,7 

a 1 cm, podendo estes não ser visibilizados devido à sobreposição de estruturas 

anatômicas. Dessa forma, recomenda-se acompanhamento radiográfico periódico 

para monitoramento, conforme orientações clínicas.  

Para a realização do procedimento cirúrgico, foram solicitados novos exames 

de hemograma e bioquímica sérica (albumina, alanina aminotransferase, fosfatase 

alcalina, glicose, creatinina e ureia), com o objetivo de verificar se o animal permanecia 

em condições clínicas estáveis e apto para ser submetido à cirurgia.O segundo 
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hemograma e os exames bioquímicos apresentaram-se dentro dos parâmetros 

fisiológicos para a espécie. Apenas a fosfatase alcalina apresentou discreta elevação, 

que pode estar relacionada ao achado ultrassonográfico de lama biliar.  

Após a avaliação dos exames laboratoriais e de imagem, foram prescritas as 

seguintes medicações para o tratamento da lama biliar com o objetivo de restabelecer 

o fluxo biliar normal. Foi receitado ácido ursodesoxicólico 10 mg/kg (Ursacol®), uma 

cápsula SID por 30 dias, essa medicação exerce ação colerética, promovendo a 

fluidez da bile, prevenindo a formação de cálculos biliares e auxiliando na dissolução 

de possíveis cálculos já existentes. Juntamente, foi receitado S-Adenosil-Metionina 20 

mg/kg (SAMe®), uma cápsula gástrica, SID por 30 dias, com a finalidade de oferecer 

suporte hepatoprotetor ao fígado. Ademais, foi agendado um retorno para avaliação 

do tratamento, a ser realizado após a cirurgia e transcorrido o período de 30 dias de 

terapia.  

Para a realização do procedimento cirúrgico, o animal foi submetido a jejum 

alimentar de 12 horas e jejum hídrico de 6 horas, conforme protocolo anestésico de 

rotina. Antes da indução, foram avaliados os parâmetros fisiológicos basais, incluindo 

frequência cardíaca, respiratória, tempo de preenchimento capilar, temperatura e 

mucosas, os quais se apresentaram dentro da normalidade.  

Realizou-se cateterização venosa para administração das medicações e 

fluidoterapia. Como protocolo pré-anestésico, foram utilizados Metadona 0,2 mg/kg, 

Dexmedetomidina 2,5 mcg/kg e Maropitant 0,1 mg/kg, todos aplicados por via 

intravenosa (IV), este último empregado com o objetivo de prevenir náuseas e vômitos 

no período pré e pós-operatório.  

A indução anestésica foi realizada com Propofol 3 mg/kg, Cetamina 2 mg/kg e 

Fentanil 4 mcg/kg, todos aplicados por via intravenosa (IV), possibilitando intubação 

orotraqueal adequada. A manutenção anestésica foi conduzida com Remifentanil (5– 

10 µg/kg/h, IV) associado a Propofol (0,05–0,5 mg/kg/min, IV), garantindo plano 

anestésico estável durante todo o procedimento.  

Durante a anestesia, o paciente foi mantido sob monitorização contínua dos 

parâmetros vitais, incluindo frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura 

corporal, saturação de oxigênio e pressão arterial, com acompanhamento constante 

do anestesista.  
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O animal foi submetido à tricotomia ampla do membro posterior esquerdo, 

abrangendo a região do nódulo e áreas adjacentes (Figura 3). Em seguida, realizouse 

a identificação do linfonodo sentinela por meio da aplicação subcutânea de corante 

Azul Patente V nas proximidades do tumor (Figura 3). A drenagem linfática evidenciou 

o linfonodo inguinal, confirmado como linfonodo sentinela.  

Após a identificação, foi realizada assepsia da área cirúrgica utilizando álcool 

e solução de iodo povidona. O procedimento cirúrgico foi conduzido pela médica 

veterinária responsável, que iniciou com incisão elíptica, mantendo margens de 

segurança ao redor da lesão. A dissecção foi realizada cuidadosamente com tesoura 

romba, até a completa remoção da massa neoplásica (Figura 3).  

Imediatamente após a excisão, foi executada a eletroquimioterapia (EQT), com 

o objetivo de eliminar possíveis células neoplásicas residuais e reduzir o risco de 

recidiva local (Figura 3). Após a realização da eletroquimioterapia, procedeu-se à 

sutura do subcutâneo com o padrão Cushing contínuo, utilizando fio absorvível, com 

o objetivo de aproximar adequadamente as bordas teciduais e reduzir o espaço morto 

(Figura 3). A sutura cutânea foi realizada com o padrão Sultan interrompido, 

empregando fio não absorvível.  

Depois da remoção completa do tumor no membro posterior esquerdo, 

procedeuse a retirada do linfonodo inguinal, previamente identificado como linfonodo 

sentinela.  

O fragmento de tecido tumoral e o linfonodo removidos foram fixados em formol 

tamponado a 10% e encaminhados ao laboratório de patologia veterinária para 

realização de exame histopatológico, a fim de confirmar o tipo da neoplasia 

melanocítica.  

No período pós-operatório imediato, foram administradas medicações 

analgésicas, anti-inflamatórias e antimicrobianas. Utilizou-se Meloxicam 0,2% 0,1 

mg/kg, de forma subcutânea (SC), como anti-inflamatório não esteroidal, Dipirona 25 

mg/kg, como antipirético, Cloridrato de Tramadol 3 mg/kg, para controle da dor, ambos 

aplicados por via intramuscular (IM) e Ceftriaxona 30 mg/kg, de forma intravenosa (IV) 

como antibiótico para prevenção de infecções.  
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Figura 3 – Etapas do procedimento cirúrgico. (A) Tricotomia da região do membro 

posterior esquerdo; (B) Aplicação de azul patente; (C) Incisão elíptica abrangendo 

margens de segurança; (D) Remoção completa da massa tumoral; (E) Aplicação de 

eletroquimioterapia no leito cirúrgico; (F) Aspecto final após sutura.  

 

Fonte: O autor (2025) 

 

O animal apresentou boa recuperação anestésica, mantendo-se calmo e 

responsivo, sem sinais de dor, desconforto ou intercorrências durante o período de 

observação. A recuperação clínica foi rápida e satisfatória, indicando adequada 

resposta ao procedimento e ao manejo pós-cirúrgico.  

Para continuidade do tratamento em domicílio, foi prescrito o antibiótico 

Rilexine® 30 mg/kg (cefalexina), o anti-inflamatório Meloxicam 0,1 mg/kg, o 
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antipirético Dipirona 1 gota/kg, e o analgésico Cloridrato de Tramadol 1 mg/kg, 

conforme dosagem e intervalo recomendados pelo médico-veterinário responsável.  

Foi orientado que o animal permanecesse internado por 24 horas em clínica 

veterinária parceira para monitoramento pós-cirúrgico e administração das primeiras 

doses de medicação. Após a alta, recomendou-se o uso contínuo de roupa cirúrgica 

até a retirada dos pontos, além da higienização da ferida operatória com solução 

fisiológica estéril uma vez ao dia.  

Indicou-se também repouso absoluto, evitando saltos e atividades físicas 

intensas, e a oferta de alimentação palatável nas primeiras 24 horas, para estimular a 

ingestão alimentar e recuperação energética. Foi ainda contraindicado o banho até a 

completa cicatrização e remoção dos pontos de pele, conforme reavaliação 

veterinária.  

Uma semana após o procedimento cirúrgico, o paciente retornou para 

avaliação clínica e inspeção dos pontos cirúrgicos, a fim de verificar o processo de 

cicatrização. Observou-se boa evolução da ferida, com pontos íntegros, ausência de 

secreção e cicatrização adequada (Figura 4). Foi recomendado que o tutor mantivesse 

o tratamento instituído e a limpeza diária da ferida até a próxima reavaliação. Nesta 

ocasião, foi prescrito o uso de Trazodona, com o objetivo de reduzir a agitação do 

animal e facilitar o manejo na retirada dos pontos.  

Na consulta subsequente, cerca de duas semanas após a cirurgia, a paciente 

apresentou-se em bom estado geral, porém foi recomendado aguardar mais cinco 

dias para garantir completa cicatrização antes da retirada dos pontos. Após esse 

período, realizou-se a remoção dos pontos de pele (Figura 4), sem intercorrências, e 

foi agendado um retorno para acompanhamento da resposta ao tratamento para a 

lama biliar.  

No momento da última avaliação, o animal apresentava-se clinicamente 

estável, alimentando-se, urinando, defecando normalmente e ausência de vômito ou 

diarreia, demonstrando boa recuperação pós-operatória.  

 O exame histopatológico confirmou tratar-se de um melanocitoma composto 

com caráter benigno caracterizado pela proliferação de melanócitos bem 

diferenciados, com baixo potencial de recorrência e raras chances de transformação 

maligna. A excisão cirúrgica completa da massa, realizada com margens adequadas, 

é considerada curativa, não havendo necessidade de terapias adjuvantes adicionais. 
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O linfonodo inguinal apresentou hiperplasia linfoide reacional discreta, compatível com 

resposta imune local, sem infiltração neoplásica, reforçando o prognóstico favorável 

do caso.  

 

Figura 4 – Avaliação clínica e inspeção dos pontos cirúrgicos após o procedimento. 

(A) Uma semana após a cirurgia, observando-se boa cicatrização inicial da ferida; (B) 

Três semanas após o procedimento, no momento da retirada dos pontos, 

evidenciando adequada evolução cicatricial.  

 

Fonte: O autor (2025)  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tumores melanocíticos em cães representam neoplasias com 

comportamento biológico variável conforme a localização anatômica, características 

histológicas e grau de diferenciação celular (Stevenson, 2023). A paciente deste 

relato, uma cadela SRD, apresentou uma massa enegrecida e firme localizada no 

membro posterior esquerdo, achado típico de neoplasias melanocíticas cutâneas.  

 O histórico clínico relatado pelo tutor indicou crescimento progressivo da lesão, 

sem sinais sistêmicos aparentes, o que sugere uma evolução local sem disseminação 

metastática evidente até o momento do atendimento. Essa característica é compatível 

com a apresentação inicial de melanocitomas, que geralmente cursam com 

comportamento menos agressivo, ao contrário dos melanomas orais, digitais e 

mucocutâneos, conhecidos pelo potencial metastático elevado (Smedley, 2022).  

A citologia aspirativa revelou células epitelioides a fusiformes, com anisocitose 

e anisocariose discretas a moderadas e presença de grânulos melanocíticos 

enegrecidos, achados compatíveis com neoplasia melanocítica. Embora o exame 
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citológico seja um método útil para triagem e direcionamento terapêutico, ele 

apresenta limitações por exemplo, variação na pigmentação melânica, similaridade 

morfológica entre melanocitomas e melanomas, e critérios malignos pouco 

específicos em muitos casos exigindo confirmação histopatológica e, frequentemente, 

imunohistoquímica para distinção segura (Polton et al., 2024).  

Os exames laboratoriais e de imagem realizados tiveram papel fundamental na 

avaliação pré-operatória. O hemograma e a bioquímica sérica dentro dos limites 

fisiológicos indicaram que o animal apresentava boas condições sistêmicas para o 

procedimento anestésico e cirúrgico (Mitchell et al., 2018).  

A radiografia torácica e a ultrassonografia abdominal não evidenciaram 

metástases visíveis, reforçando o caráter localizado da lesão. No entanto, como 

mencionado na literatura, a radiografia apresenta limitações na detecção de 

micrometástases pulmonares menores que 1 cm (Pacholec et al., 2021).   

O achado ultrassonográfico de lama biliar tipo IV foi interpretado como 

incidental, mas devidamente tratado com ácido ursodesoxicólico e S-

adenosilmetionina (SAMe), medidas indicadas para favorecer a fluidez biliar e prevenir 

colestase hepática. Essa conduta é coerente com protocolos hepatoprotetores 

descritos por Webster, 2009.  

A remoção cirúrgica com margens amplas, seguida de eletroquimioterapia 

(EQT) adjuvante, constitui uma abordagem terapêutica moderna e eficaz para o 

tratamento de neoplasias melanocíticas localizadas. A EQT combina a administração 

local de fármacos citotóxicos com pulsos elétricos de alta voltagem, que aumentam a 

permeabilidade da membrana celular e potencializam a ação do quimioterápico, 

destruindo células tumorais residuais (Moreira et al., 2023).  

A identificação e remoção do linfonodo sentinela foi uma conduta apropriada, 

visto que o envolvimento linfático é um dos principais fatores prognósticos no 

melanoma canino. Mesmo na ausência de metástases evidentes por imagem, a 

análise histopatológica do linfonodo é crucial para determinar o estágio clínico e 

direcionar a necessidade de terapias adjuvantes adicionais (Polton et al., 2024).  

O manejo anestésico e o controle da dor seguiram protocolos adequados, 

combinando analgésicos opióides, anti-inflamatórios não esteroidais e anestésicos de 

curta ação, garantindo estabilidade e recuperação pós-anestésica satisfatória. O 

acompanhamento pós-operatório demonstrou evolução clínica favorável, sem 
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complicações infecciosas, inflamatórias ou recidivas aparentes no curto prazo, 

confirmando a eficácia do tratamento (Lalonde, 2021).  

Com base na literatura, o prognóstico para melanocitomas é favorável após a 

retirada completa, enquanto os melanomas malignos variam conforme o grau 

histológico, presença de metástases e margens cirúrgicas (Silva, 2024). A ausência 

de metástases em exames de imagem e a boa evolução clínica pós-operatória são 

indicativos favoráveis, ainda que a confirmação histopatológica seja determinante 

para o prognóstico definitivo.  

Portanto, este caso ressalta a importância de uma abordagem diagnóstica 

integrada, envolvendo exames laboratoriais, citológicos e de imagem, bem como a 

necessidade da retirada cirúrgica precoce e do uso de terapias adjuvantes, como a 

eletroquimioterapia, para garantir melhor controle local e qualidade de vida ao 

paciente.  

  

CONCLUSÃO 

O caso relatado evidencia a importância do diagnóstico precoce e da 

abordagem cirúrgica no tratamento das neoplasias melanocíticas em cães. O 

resultado histopatológico confirmou tratar-se de um melanocitoma, neoplasia de 

comportamento benigno, sendo a excisão cirúrgica suficiente para o controle da 

doença. A boa recuperação pós-operatória e a ausência de recidiva reforçam a 

eficácia do tratamento adotado e a relevância do acompanhamento clínico para 

garantir o bem-estar do paciente.  
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Resumo: O sistema urinário é o terceiro mais afetado por malformações congênitas, 
sendo o rim supranumerário uma das anomalias mais raras, com poucos relatos na 
medicina veterinária. Objetivou-se descrever, pela primeira vez, o achado incidental 
de rim supranumerário unilateral esquerdo em um gato filhote. Foi atendido um felino, 
macho, de 3 meses de idade, para investigação de intoxicação por hipoclorito de 
sódio. Foram realizados hemograma, perfil bioquímico e ultrassonografia abdominal 
para avaliação. Os exames laboratoriais indicaram leve eritrocitose e distúrbio 
hidroeletrolítico, secundários à diarreia, porém com marcadores renais (ureia e 
creatinina) dentro da normalidade, sugerindo função renal preservada. A 
ultrassonografia identificou um rim supranumerário na topografia esquerda, 
independente do rim nativo, de dimensões reduzidas (2,86 cm) e com arquitetura, 
vascularização e ecogenicidade preservadas, sem evidências de dilatação 
pielocalicial ou hidronefrose. O achado foi incidental, desassociado de outras 
malformações congênitas ou complicações renais, sendo este o primeiro relato de rim 
supranumerário unilateral esquerdo, possivelmente funcional, em um paciente 
pediátrico felino. Diante da ausência de sintomas ou disfunção renal, a conduta 
adotada foi conservadora, com monitoramento clínico e ultrassonográfico periódico. 
O caso contribui para o conhecimento sobre a ocorrência e manejo dessa anomalia 
em felinos jovens.  
 
Palavras-chave: rim supranumerário; felino; anomalia congênita; ultrassonografia. 
veterinária.  
 
Abstract: The urinary system is the third most affected by congenital malformations, 
with supernumerary kidney being one of the rarest anomalies, with few reports in 
veterinary medicine. The objective was to describe, for the first time, the incidental 
finding of a left unilateral supernumerary kidney in a kitten. A 3-month-old male feline 
was presented for investigation of sodium hypochlorite poisoning. A hemogram, 
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biochemical profile, and abdominal ultrasonography were performed for evaluation. 
Laboratory tests indicated mild erythrocytosis and electrolyte disturbance, secondary 
to diarrhea, but with renal markers (urea and creatinine) within the normal range, 
suggesting preserved renal function. Ultrasonography identified a supernumerary 
kidney in the left topography, independent of the native kidney, of reduced dimensions 
(2.86  cm) and with preserved architecture, vascularization, and echogenicity, with no 
evidence of pyelocaliceal dilation or hydronephrosis. The finding was incidental, 
unassociated with other severe congenital malformations or renal complications, 
making this the first report of a left unilateral, possibly functional, supernumerary kidney 
in a pediatric feline patient. Given the absence of symptoms or renal dysfunction, the 
adopted management was conservative, with periodic clinical and ultrasound 
monitoring. The case contributes to the knowledge about the occurrence and 
management of this anomaly in young felines.  
 
Keywords: supernumerary kidney; feline; congenital anomaly; ultrasonography; 
veterinary.  
 
INTRODUÇÃO  

O sistema urinário é um dos sistemas mais frequentemente afetados por 

malformações congênitas (Stevens, 1925), e de forma geral, o aparelho urinário é o 

terceiro sistema mais acometido, precedido apenas pelo sistema nervoso central e 

pelo sistema cardiovascular (Santos et al., 2006). Dentro desse grupo de anomalias, 

destaca-se o rim supranumerário, uma malformação renal congênita extremamente 

rara. Em humanos, são relatados apenas cerca de 100 casos na literatura (Getachew 

et al., 2024). Na medicina veterinária, os relatos também são escassos, havendo 

relatos em suíno (Wilson; McKelvie, 1980), macaco (Stills & Bullock, 1981), felinos 

(Silva et al., 2012; Paradise; Clark, 2013; Pedrassani et al., 2014) e em canino (Ulanin 

et al., 2021). Esses achados evidenciam a raridade dessa condição em diferentes 

espécies, reforçando a importância de se documentar cada caso.  

 Anatomicamente, o rim supranumerário é definido como um órgão extra, que 

apresenta cápsula própria, suprimento vascular independente e sistema coletor 

distinto (Berhe et al., 2021; Khalda et al., 2014). Ele pode estar completamente 

separado do rim ipsilateral ou conectado por tecido fibroso ou parenquimatoso (Berhe 

et al., 2021; Getachew et al., 2024). Além disso, existem duas formas de drenagem 

descritas: por meio de um ureter separado ou por ureter bífido, sendo esta última a 

condição mais frequente (Khalda et al., 2014).  

 Quanto à sua formação, a embriogênese ainda não é totalmente esclarecida. 

As principais hipóteses sugerem que o desenvolvimento decorre da emissão de dois 

brotos ureterais a partir do ducto mesonéfrico, os quais invadem o blastema 
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metanéfrico originando rins independentes (Santos; Alessi, 2023; Khalda et al., 2014). 

Outras possibilidades incluem a bifurcação do ducto mesonéfrico antes de penetrar 

no blastema ou mesmo a fragmentação do blastema metanéfrico por um processo de 

infarto linear (Santos; Alessi, 2023).  

 Além de sua embriogênese, outros aspectos também variam, frequentemente 

o rim supranumerário é funcional e geralmente menor do que o rim nativo, embora em 

alguns casos possa ser de tamanho igual ou maior (Getachew et al., 2024; Khalda et 

al., 2014; Rehder et al., 2019). Na maioria das vezes, é unilateral e ocorre no lado 

esquerdo, localizado caudalmente ao rim nativo. No entanto, pode haver grande 

variabilidade na posição (Mejia et al., 2018; Berhe et al., 2021; Rehder et al., 2019; 

Khalda et al., 2014).  

Para confirmar a presença de um rim supranumerário, exames de imagem são 

essenciais (Getachew et al., 2024; Mejia et al., 2018; Berhe et al., 2021), já que a 

maioria dos casos é assintomática e descoberta de forma incidental. Em termos de 

conduta terapêutica, em casos assintomáticos é recomendado o acompanhamento 

regular. A intervenção é indicada somente quando apresenta complicações, não é 

funcional ou causa sintomas significativos (Getachew et al., 2024; Nimkar et al., 2022; 

Khalda et al., 2014).  

Sendo assim, embora existam relatos prévios de rim supranumerário em 

felinos, como casos associados a parasitismo, fusão bilateral e associação com 

criptorquidia (Silva et al., 2012; Paradise & Clark, 2013; Pedrassani et al., 2014), ainda 

não há registros de achado incidental em pacientes pediátricos. Dessa forma, o 

presente estudo tem como objetivo relatar, pela primeira vez, um caso de achado 

incidental de rim supranumerário unilateral esquerdo em um gato de 3 meses de 

idade, com ênfase nos achados clínicos, laboratoriais e ultrassonográficos que 

confirmam a provável funcionalidade do órgão acessório.  

 

RELATO DE CASO  

Foi atendido no Hospital Veterinário Arca de Noé, em Joaçaba, Santa Catarina, 

um gato macho, não castrado, sem raça definida, com três meses de idade e pesando 

2,0 kg. O animal, denominado Mariano, foi encaminhado ao atendimento após ter 

ingerido acidentalmente produto químico (hipoclorito de sódio) cerca de uma semana 

antes, apresentando lesões no focinho e cavidade oral, além de fezes amolecidas com 
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presença de muco e episódios de diarreia, provavelmente decorrentes da exposição 

ao agente cáustico. Foi realizado exame físico e exames complementares, incluindo 

hemograma, perfil bioquímico e ultrassonografia abdominal, com o objetivo de avaliar 

possíveis alterações secundárias à intoxicação.  

No exame físico, o paciente apresentava estado geral preservado, 

encontrando-se alerta e responsivo. Os parâmetros vitais incluíam temperatura de 

38,5 °C, frequência cardíaca de 160 bpm e frequência respiratória de 40 irpm, valores 

próximos aos de referência para a espécie e idade. As mucosas estavam 

normocoradas e levemente aderentes, com tempo de preenchimento capilar de 

aproximadamente 3 segundos, sugerindo desidratação leve. Foram observadas 

lesões compatíveis com ação cáustica no focinho e na cavidade oral. À palpação 

abdominal, não foram detectadas alterações significativas.  

O hemograma encontrava-se, em grande parte, dentro dos limites de 

referência, sugerindo que não havia alterações hematológicas relevantes decorrentes 

da ingestão do produto químico. Observou-se leve eritrocitose, com contagem de 

hemácias de 8,50 milhões/mm³ (VR: 3,5-8,0 milhões/mm³), discretamente acima do 

limite superior. No entanto, o hematócrito e a hemoglobina encontravam-se dentro da 

normalidade, indicando uma provável eritrocitose relativa, possivelmente secundária 

à redução do volume plasmático causada pelos episódios de diarreia. O leucograma 

revelou contagem total de leucócitos de 6,77 mil/mm³ (VR: 6,0-17,0 mil/mm³), valor 

dentro da faixa de referência, porém próximo ao limite inferior. A contagem diferencial 

mostrou neutrófilos segmentados (57%), linfócitos  

 (36%) e ausência de basófilos, todos dentro dos valores esperados. Houve discreta 

monocitose (7%; VR: 1-4%), compatível com processo inflamatório leve ou fase de 

recuperação, além de eosinopenia (0,3%; VR: 1-10%), possivelmente associada à 

resposta de estresse mediada por glicocorticóides endógenos.  

 Na bioquímica sérica, os parâmetros de função renal mostraram ureia dentro 

da normalidade (51,36 mg/dL; VR: 42,8-64,2) e creatinina ligeiramente reduzida (0,5 

mg/dL; VR: 0,8-1,8), indicando função renal preservada. A diminuição da creatinina, 

nesse caso, não possui relevância clínica, podendo estar relacionada à baixa massa 

muscular do filhote. Os exames de função hepática revelaram enzimas hepáticas 

normais (ALT: 28 U/L; VR: 6-83; fosfatase alcalina: 31 U/L; VR: 25-93). As proteínas 

séricas encontravam-se dentro do esperado (proteínas totais: 6,8 g/dL; albumina: 3,6 
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g/dL; VR: 2,1-3,3; globulinas: 3,2 g/dL), embora a albumina estivesse discretamente 

aumentada, o que sugere hemoconcentração leve, em concordância com o 

hemograma.  

Em relação aos eletrólitos, foram observadas hipocalcemia importante (cálcio: 

4,0 mg/dL; VR: 8 ,0-10,7), hiperfosfatemia (9 ,3 mg/dL; VR: 1 ,6-6,4) e hipernatremia 

(170  mEq/L; VR: 145-157), configurando um distúrbio hidroeletrolítico significativo. 

No entanto, diante da ausência de alterações em marcadores renais, tais alterações 

são mais provavelmente decorrentes da ingestão do produto cáustico e dos episódios 

de diarreia subsequentes, refletindo perdas hídricas e desequilíbrio eletrolítico 

secundário, e não disfunção renal. O potássio encontrava-se normal (3,9 mEq/L; VR: 

3,8-4,5). A dosagem de amilase estava dentro da normalidade (776 U/L; VR: 370-

1190).  

Na ultrassonografia abdominal, os órgãos abdominais, fígado, vesícula biliar, 

baço, estômago, alças intestinais, bexiga urinária e uretra, apresentaram-se dentro 

dos padrões de normalidade ultrassonográfica, com contornos definidos, ecotextura e 

ecogenicidade preservadas, sem evidências de alterações estruturais relevantes. 

Observou-se discreta hipoecogenicidade no lobo esquerdo do pâncreas (Figura 1) 

achado inespecífico que pode corresponder a variação fisiológica ou processo 

inflamatório inicial, sendo recomendada a dosagem de lipase pancreática específica 

felina para complementação diagnóstica. As adrenais não foram caracterizadas 

devido a restrições de varredura.  

 

Figura 1 – Imagem ultrassonográfica abdominal evidenciando o lobo esquerdo do 

pâncreas de um gato jovem, com discreta hipoecogenicidade. 
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Fonte: Hospital Veterinário Arca de Noé. 

 

Os rins principais apresentavam-se em topografia habitual, com dimensões 

aproximadamente simétricas e preservadas ao corte longitudinal. Contudo, foi 

identificado um segundo rim na topografia do rim esquerdo com dimensões reduzidas 

(rim esquerdo 1: 3 ,80 cm; rim esquerdo 2: 2,86 cm; rim direito: 3,62 cm), contornos 

regulares e bem definidos (Figura 2). As pelves renais não apresentavam dilatação 

(rim esquerdo: 0,09 cm; rim direito: 0,14 cm). A ecogenicidade cortical, bem como a 

relação e a definição corticomedular, estavam preservadas. O rim supranumerário 

apresentava-se totalmente independente, com estrutura, vascularização e arquitetura 

próprias, sem evidências ultrassonográficas de hidronefrose ou dilatação pielocalicial.  
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Figura 2 – (A) Visualização simultânea dos dois rins (rim esquerdo 1 e rim esquerdo 

2), evidenciando a presença de um rim supranumerário unilateral à esquerda, de 

menor dimensão (2,86 cm), posicionado caudalmente ao rim principal (3,80 cm). (B) 

Rim supranumerário (rim esquerdo 2), com contornos regulares, arquitetura e relação 

corticomedular preservadas, sem alterações estruturais.  

 

Fonte: Hospital Veterinário Arca de Noé. 

 

 Embora o exame ultrassonográfico demonstre rins com morfologia e 

ecogenicidade preservadas, e identifique um rim supranumerário esquerdo com 

arquitetura normal, é importante destacar que determinadas estruturas, como o 

sistema coletor, a vascularização renal detalhada e a avaliação funcional individual de 

cada rim, não podem ser devidamente avaliadas apenas pela ultrassonografia. Para 

confirmação anatômica e estudo funcional complementar, recomenda-se a realização 

de urografia excretora ou tomografia computadorizada com contraste.  

O diagnóstico definitivo foi de rim supranumerário unilateral à esquerda, 

identificado incidentalmente durante exame ultrassonográfico abdominal realizado na 

investigação de suspeita de intoxicação por hipoclorito de sódio. Como o achado não 

apresentava correlação com sinais clínicos ou laboratoriais de disfunção renal, não 

houve indicação de intervenção cirúrgica (nefrectomia).  

 A conduta adotada foi conservadora, com enfoque no tratamento de suporte 

para recuperação das lesões orais e do quadro gastrointestinal decorrente da 

exposição ao agente cáustico. O protocolo terapêutico incluiu reidratação, 

administração de anti-inflamatório não esteroidal e uso de protetores de mucosa oral 

e gastrointestinal, além de monitoramento clínico.  
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 Durante o acompanhamento, observou-se normalização das fezes e 

cicatrização completa das lesões orais, sem evidências de comprometimento renal ou 

sistêmico. Considerando a ausência de repercussões clínicas e laboratoriais 

associadas ao rim supranumerário, foi instituído acompanhamento periódico com 

avaliações ultrassonográficas e bioquímicas, visando o monitoramento da função 

renal e a detecção precoce de possíveis alterações futuras. Até o momento deste 

relato, o paciente permanece em bom estado geral, com parâmetros laboratoriais 

estáveis e função renal preservada.  

 

DISCUSSÃO  

 O rim supranumerário é uma anomalia congênita rara, caracterizada pela 

presença de um órgão renal adicional com cápsula própria, vascularização e sistema 

coletor independentes (Khalda et al., 2014; Berhe et al., 2021). Embora relatos em 

humanos sejam mais frequentes, com pouco mais de 100 casos descritos (Getachew 

et al., 2024), a ocorrência em medicina veterinária permanece incomum, havendo 

descrições pontuais em suínos, primatas, cães e felinos (Wilson; McKelvie, 1980; 

Stills; Bullock, 1981; Ulanin et al., 2021; Silva et al., 2012; Paradise; Clark, 2013; 

Pedrassani et al., 2014).  

  Em felinos, os relatos conhecidos incluem casos associados a parasitismo por  

Dioctophyme renale (Silva et al., 2012), fusão bilateral de rins supranumerários 

(Paradise; Clark, 2013) e presença concomitante com criptorquidia (Pedrassani et al., 

2014). Diferentemente dos casos descritos, o achado no paciente Mariano foi 

estritamente incidental, desassociado de outras malformações congênitas graves, 

como fusão ou criptorquidia, ou de complicações secundárias à anomalia, como 

hidronefrose ou infecção. Esta apresentação, em um gato filhote e com evidências de 

funcionalidade renal preservada, destaca a importância da documentação para 

ampliar o espectro de apresentação clínica desta rara condição em medicina felina  

 Em termos embriológicos, a formação do rim supranumerário está associada 

à duplicação anômala do broto ureteral durante o desenvolvimento do sistema 

metanéfrico (Khalda et al., 2014; Berhe et al., 2021). Essa ocorrência, esporádica e 

rara, segue padrões semelhantes aos descritos em humanos, incluindo predileção 

pelo lado esquerdo e ocorrência unilateral (Rehder et al., 2019), tal como observado 

neste caso.  
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 O rim supranumerário do Mariano apresentava arquitetura e ecogenicidade 

normais, dimensões reduzidas, contornos regulares e vascularização própria, 

características compatíveis com um órgão independente e provavelmente funcional 

(Khalda et al., 2014; Berhe et al., 2021). A ausência de dilatação pielocalicial e a 

preservação da relação corticomedular corroboram a integridade funcional observada 

(Rehder et al., 2019). O achado incidental, sem repercussão clínica ou bioquímica, 

reforça a natureza assintomática do rim supranumerário neste caso.  

 O perfil hematológico e bioquímico do paciente revelou alterações discretas, 

compatíveis com hemoconcentração e distúrbio hidroeletrolítico secundário à ingestão 

do produto químico e à diarreia, sem comprometimento da função renal. Isso indica 

que o rim supranumerário mantinha função adequada, confirmando a conduta 

conservadora com acompanhamento clínico periódico, conforme recomendado na 

literatura (Getachew et al., 2024; Nimkar et al., 2022).  

 Apesar de assintomático neste momento, é importante o monitoramento clínico 

e ultrassonográfico periódico, visto que complicações futuras, como pielonefrite, 

hidronefrose, litíase ou neoplasias, já foram relatadas em outros casos (Mejia et al., 

2018; Nimkar et al., 2022). Portanto, este relato contribui para o conhecimento da 

morfologia e possíveis implicações clínicas do rim supranumerário em felinos jovens, 

destacando a importância dos exames de imagem na prática clínica. Embora a 

ultrassonografia tenha fornecido fortes indícios de funcionalidade e arquitetura 

preservada, a avaliação definitiva do sistema coletor e da drenagem requer a 

realização de exames contrastados, como a tomografia computadorizada ou a 

urografia excretora. O caso também reforça a relevância de documentar e publicar 

achados incomuns, ampliando o conhecimento veterinário sobre a ocorrência, a 

variabilidade anatômica e a evolução natural do rim supranumerário em felinos.  

 

CONCLUSÃO  

 O presente relato descreve, pela primeira vez, um achado incidental de rim 

supranumerário unilateral esquerdo em um gato filhote, com arquitetura e função 

provavelmente preservadas. O caso evidencia que, apesar da raridade dessa 

malformação congênita, a condição pode ser assintomática e descoberta durante 

exames de rotina ou investigação de outros quadros clínicos. Ressalta-se a 

importância do acompanhamento clínico e ultrassonográfico periódico, bem como da 
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documentação de achados incomuns, contribuindo para o conhecimento veterinário 

sobre a anatomia, variações e manejo de rins supranumerários em felinos.  
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Resumo: O trabalho teve como objetivo o estudo do Mazama Americana, mais 
conhecido como veado-mateiro suas características, alimentação, evolução e sua 
história. Posteriormente relatar o processo de maceração e estruturação óssea de um 
veado-mateiro para fins acadêmicos da Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões - URI Erechim. O processo exigiu dedicação, paciência, 
atenção e muito cuidado com as peças ósseas frágeis. Foram usadas técnicas 
estudadas em aula como maceração mecânica e química associadas ao uso de 
instrumentos como facas, pinças, bisturi e produtos químicos como alvejante. Após 
todo o processo de maceração que visou preservar as peças do animal, iniciou-se a 
montagem completa da estrutura óssea, obtendo-se assim a estrutura óssea do 
veado-mateiro em posição anatômica.  
  
Palavras chave: montagem; Veado-mateiro; estudo; esqueleto.  
  
Abstract: This work aimed to study the Mazama americana, better known as the 
brocket deer, its characteristics, diet, evolution, and history. Subsequently, it reports 
on the process of maceration and bone structuring of a brocket deer for academic 
purposes at the Regional Integrated University of Alto Uruguai and Missões - URI 
Erechim. The process required dedication, patience, attention, and great care with the 
fragile bone pieces. Techniques studied in class were used, such as mechanical and 
chemical maceration, associated with the use of instruments such as knives, tweezers, 
scalpels, and chemical products such as bleach. After the entire maceration process, 
which aimed to preserve the animal's remains, the complete assembly of the bone 
structure began, this way, the bone structure of the brocket deer is obtained in 
anatomical position.  
  
Keywords: mounting; Red Brocket Deer; study; skeleton.  
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INTRODUÇÃO  
 O cervo Mazama Americana mais conhecido popularmente como 

veadomateiro, é um dos maiores cervos conhecidos no Rio Grande do Sul. O gênero 

Mazama é caracterizado por ser um cervo de chifres simples, isto é, sem ramificações. 

Ele pesa em torno de 45 quilos e chega a medir aproximadamente 70 cm de altura 

UFRGS, 2018).  

Tendo seu habitat natural florestas mais densas, a mata Atlântica é propícia 

para a procriação da espécie. Possui pelagem avermelhada com pequenas regiões 

brancas embaixo da cauda, parte interna dos membros, região frontal da boca e dentro 

das orelhas (UFRGS, 2018). Os veados-mateiros são da família dos ruminantes e 

alimentam-se de flores, frutos e fungos, preferindo hábitos noturnos. Algumas das 

ameaças constantes para este animal são o risco de atropelamentos, doenças 

transmitidas pelo gado, a caça e a perda de seu habitat natural.  

 A osteologia do Mazama Americana, ou veado-mateiro, é caracterizada por um 

esqueleto leve e adaptado à locomoção em ambientes florestais, com membros 

longos que favorecem a agilidade (Viomar, 2018).  

A osteologia do Mazama americana é notável por suas adaptações que 

permitem a sobrevivência em habitats variados, especialmente florestas densas. O 

esqueleto é esguio, com membros longos que proporcionam agilidade e eficiência na 

locomoção. A estrutura craniana é adaptada para maximizar a percepção sensorial, 

essencial para a detecção de predadores e a busca por alimento. (Rossi, 2012)  

Visando a importância da osteologia para o conhecimento dos ossos 

esqueléticos e havendo a disponibilidade de um cadáver de cervo na Universidade 

para estudo, montamos um esqueleto de veado-mateiro, aprimorando nossos 

conhecimentos nesta área. O esqueleto ficará exposto no laboratório de anatomia do 

curso de Medicina Veterinária da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 

das Missões, servindo de estudo para os demais acadêmicos dos cursos da 

universidade.   

  

MATERIAL E MÉTODOS  

Foi utilizado para este trabalho um cervo da espécie Mazama, uma fêmea 

juvenil, sendo uma provável vítima de atropelamento. Inicialmente foi realizado o 

descongelamento do cadáver 48 horas antes do descarne. Após estar totalmente 
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descongelado foi realizado o descarne manual e removido as vísceras e descartadas 

em local apropriado. Os materiais utilizados para o procedimento foram: facas afiadas, 

lâmina de bisturi nº 24, cabo de bisturi nº 04, luvas de procedimento, pinça dente de 

rato, pinça anatômica, tesoura reta/curva e serras manuais.  

As partes ósseas de difícil descarne manual foram expostas ao sol num período 

de 7 dias e após realizado à fervura deles em uma proporção de 15 litros de água e 

100 ml de detergente, sendo trocado a água duas vezes durante todo o processo e 

após foi realizado novo descarne manual para eliminação completa dos tecidos moles 

e residuais.  

Finalizada a limpeza, os ossos foram novamente expostos ao sol para a 

secagem completa por 15 dias seguidos. A osteo montagem final foi realizada em 

base plana de MDF, com a coluna vertebral fixada em barra metálica para preservação 

da curvatura lombo-sacra. Os demais ossos foram fixados com arames e parafusos, 

resultando na montagem anatômica completa do esqueleto. Por fim, todas as peças 

ósseas foram pintadas com spray branco, visando uniformidade estética e melhor 

visualização.  

Após o descongelamento, iniciamos então com a retirada da pelagem do animal 

e abertura da cavidade abdominal para retirada dos órgãos (Figura 1) Seguindo após 

para retirada manual da musculatura (Figura 2). Durante a abertura do abdômen, foi 

observado a presença de um feto masculino nos primeiros terços de gestação (Figura 

3).  

 

Figura 1 – Retirada da pele  Figura 2 – Retirada da musculatura  Figura 3 – Feto macho 

 

            Fonte: (Remboski)                    Fonte: (Remboski)                    Fonte: (Remboski)  
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Seguindo para fervura dos membros em água e detergente (Figura 4 e 5) e 

após secagem ao sol (Figura 6).  

 

Figura 4 – Fervura   Figura 5 – Fervura dos membros   Figura 6 – Secagem dos ossos 

 

 Fonte: (Remboski)                          Fonte: (Remboski)                           Fonte: (Remboski)   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A montagem anatômica do esqueleto de um Mazama americana juvenil foi 

concluída com sucesso, permitindo a visualização completa das estruturas ósseas. 

Durante o processo, foram identificadas fraturas em costelas e membros, reforçando 

a hipótese de atropelamento como causa da morte.  

O atropelamento de animais silvestres é uma das principais causas de 

mortalidade para espécies de médio e grande porte no Brasil, especialmente em 

regiões onde rodovias cortam áreas de mata nativa. No caso do veado-mateiro, 

espécie de hábitos florestais e comportamento discreto, sua travessia em estradas é 

dificultada pela baixa visibilidade e pelo deslocamento lento, tornando-o vulnerável a 

colisões com veículos. Apesar disso, o aproveitamento de animais vítimas desse tipo 

de acidente pode contribuir significativamente para o ensino de anatomia e 

conservação da fauna.  

A metodologia aplicada combinação de descarne manual, fervura e secagem 

solar foi eficiente, preservando os detalhes ósseos e possibilitando uma montagem 

estável e didática. A pintura uniforme auxiliou na visualização das estruturas para fins 

acadêmicos.  
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CONCLUSÃO  

 A osteo montagem do Mazama americana permitiu a identificação anatômica 

completa da espécie, demonstrando a eficácia da metodologia aplicada. O uso de 

um exemplar vítima de atropelamento evidencia a viabilidade de associar pesquisa 

científica à conservação da fauna.  

  

REFERÊNCIAS  

 

ATENA EDITORA. Osteologia descritiva de Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) e 
Mazama nana (Hensel, 1872) (Mammalia: Cervidae). Disponível em: 
https://atenaeditora.com.br/catalogo/post/osteologia-descritiva-de-
mazamagouazoubira-fischer-1814-e-mazama-nana-hensel-1872-mammalia-
cervidae. Acesso em: 29 mar. 2025.  
  
AZEVEDO, Allyson. Ecologia e conservação do Mazama americana (Cervidae) 
nas regiões subtropicais do Brasil. 2009. Tese (Doutorado) – Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2009. Disponível  em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/91/91131/tde-
17032009082105/publico/Allyson_Azevedo.pdf. Acesso em: 30 mar. 2025.  
  
Bennett, M., & Davis, J. (2017). "Osteologia veterinária: Estudo e aplicação em 
diferentes espécies." Journal of Veterinary Anatomy, 19(3), 58-65. Disponível em:  
https://www.scielo.br/j/pvb/a/LrFKWZJm8P4K5gbd59BD7cs/abstract/?lang=pt 
Acesso em: 01 abr. 2025.  
  
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
(ICMBio). Ficha Técnica do Mazama americana. Disponível em:  
https://salve.icmbio.gov.br/salve/api/fichaHash/31627937566455796e66744b395231 
683334654d31673d3d. Acesso em: 30 mar. 2025.  
  
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
(ICMBio). Mazama americana. Disponível em: https://www.gov.br/icmbio/pt-
br/centrais-de-conteudo/veaddo-pdf. Acesso em: 30 mar. 2025.  
  
MOREIRA, T. M. Comportamento e ecologia de cervos da família Cervidae: uma 
abordagem sobre o Mazama americana e suas interações no ecossistema. 2009. 
Trabalho de conclusão de curso (Graduação) – Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, 2009. Disponível em: 
https://www.fcav.unesp.br/Home/download/pgtrabs/gma/d/2345.pdf. Acesso em: 30 
mar.  2025.  
  
MOREIRA, T. M. Estudo sobre a conservação do Mazama americana na região 
sul do Brasil. 2015. Disponível em:  



  
  
   
 

 

 127 

https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/8cb6d4bc-875b-44b3-bc27-6 
817c7300b0/content. Acesso em: 27 mar. 2025.  
  
MOURA, F. & LIMA, G. (2018). "Osteologia e suas implicações na arqueologia e 
paleontologia." Revista Brasileira de Arqueologia e Paleontologia, 22(1), 33-40. 
Disponível em: REVISTA BRASILEIRA DE PALEONTOLOGIA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PALEONTOLOGIA Acesso em: 01 abr. 2025.  
  
ONÇAFARI.  Veado-mateiro (Mazama americana). Disponível em: 
https://oncafari.org/especie_fauna/veado-mateiro/. Acesso em: 30 mar. 2025. 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA (UNESP). Estudo sobre Mazama 
gouazoubira  e Mazama nana. Disponível em: 
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/102769. Acesso em: 30 mar. 2025.  
  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS). Veado-mateiro 
(Mazama americana). Disponível  em: 
https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/ordem-
cetartiodactyla/familiacervidae/veado-mateiro-mazama-americana/. Acesso em: 24 
mar. 2025.  
   



  
  
   
 

 

 128 

MANEJO REPRODUTIVO DE EQUINOS ATLETAS: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS, 

FOCO NA REPRODUÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E NOS CUIDADOS 

REPRODUTIVOS ESPECÍFICOS 

REPRODUCTIVE MANAGEMENT OF ATHLETIC HORSES: CHALLENGES AND 

STRATEGIES, FOCUSING ON THE REPRODUCTION OF SPORT HORSES AND 

SPECIFIC REPRODUCTIVE CARE 

 

Andrieli Alexandra de Oliveira Machado¹, Bruna Laís Senhor¹, Laisa Riede Bonatto², 

Luana Paula Arsego³, Vitória Olschowsky Locatelli⁴ 

 

Resumo: O objetivo deste artigo é revisar as principais estratégias de manejo 
reprodutivo aplicadas a equinos atletas, considerando os fatores que influenciam sua 
fertilidade e desempenho. O manejo reprodutivo desses animais requer integração 
entre fisiologia, nutrição, comportamento e medicina esportiva, pois o estresse físico 
e metabólico do treinamento pode comprometer a função gonadal e a qualidade 
seminal. Estratégias como ajuste do calendário competitivo, suplementação 
nutricional, manejo ambiental e uso de protocolos hormonais individualizados 
contribuem para manter a eficiência reprodutiva sem prejudicar a performance atlética. 
O emprego de biotecnologias, como inseminação artificial e transferência de 
embriões, possibilita preservar o potencial genético durante a carreira esportiva. O 
cumprimento das normas éticas e regulamentares é essencial para garantir o bem-
estar e a integridade dos animais. Conclui-se que a adoção de práticas integradas e 
sustentáveis é fundamental para equilibrar o desempenho esportivo e o sucesso 
reprodutivo de equinos atletas. 
 
Palavras-chave: reprodução equina; equinos atletas; manejo reprodutivo; 
biotecnologia; bem-estar animal. 
 
Abstract: The objective of this article is to review the main reproductive management 
strategies applied to equine athletes, considering the factors that influence their fertility 
and performance. Reproductive management of these animals requires integration 
between physiology, nutrition, behavior, and sports medicine, as the physical and 
metabolic stress of training can compromise gonadal function and semen quality. 
Strategies such as adjusting the competitive calendar, nutritional supplementation, 
environmental management, and the use of individualized hormonal protocols 
contribute to maintaining reproductive efficiency without harming athletic performance. 
The use of biotechnologies, such as artificial insemination and embryo transfer, makes 
it possible to preserve genetic potential during the sporting career. Compliance with 
ethical and regulatory standards is essential to guarantee the well-being and integrity 
of the animals. It is concluded that the adoption of integrated and sustainable practices 
is fundamental to balancing athletic performance and reproductive success in equine 
athletes. 
 
Keywords: equine reproduction; equine athletes; reproductive management; 
biotechnology; animal welfare. 
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INTRODUÇÃO 

Os cavalos são naturalmente dotados de aptidão atlética, e sua própria 

atividade esportiva pode ser intrinsecamente recompensadora, influenciando 

positivamente seu comportamento e motivação para o trabalho (Mcbride & Mills, 

2012). No Brasil, os equinos desempenham papéis diversos, abrangendo o esporte, 

o uso agropecuário, o trabalho e o serviço militar (Lima & Cintra, 2015). A 

equideocultura configura-se como um setor de expressiva relevância econômica e 

social, movimentando mais de 16 bilhões de reais por ano e gerando milhões de 

empregos diretos e indiretos (BRASIL, 2016). 

O manejo reprodutivo de equinos atletas representa um componente essencial 

da medicina esportiva e da produção equina moderna, uma vez que busca conciliar o 

desempenho atlético com a preservação da fertilidade e o aprimoramento genético 

dos animais. O principal desafio nesse contexto é equilibrar o alto desempenho 

esportivo com a eficiência reprodutiva, considerando que o estresse físico e 

metabólico decorrente do treinamento e das competições pode interferir 

significativamente na função gonadal e nos parâmetros reprodutivos de machos e 

fêmeas (Gomes; Ferreira; Silva, 2021). 

O manejo intensivo, aliado à nutrição inadequada, ao estresse e ao uso de 

medicamentos ou suplementos, pode comprometer a qualidade seminal, o ciclo estral 

e a taxa de concepção, exigindo abordagens reprodutivas individualizadas que 

considerem fatores fisiológicos, ambientais e de desempenho (Miranda et al., 2019). 

Assim, estratégias como o monitoramento ultrassonográfico do ciclo estral, o controle 

fotoperiódico, a suplementação nutricional específica e o manejo comportamental são 

ferramentas fundamentais para a manutenção da homeostase reprodutiva e do 

equilíbrio metabólico dos equinos atletas (Ferreira et al., 2021). 

Paralelamente, o avanço das biotecnologias reprodutivas tem ampliado as 

possibilidades de manejo, permitindo a utilização de técnicas como inseminação 

artificial, transferência de embriões, fertilização in vitro e criopreservação de gametas, 

que favorecem a multiplicação de genótipos superiores e o uso reprodutivo de animais 

durante a carreira esportiva (Oliveira; Nascimento, 2022). 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é revisar as principais estratégias de 

manejo reprodutivo aplicadas a equinos atletas, com ênfase nas abordagens 

fisiológicas, nutricionais e biotecnológicas que visam equilibrar o desempenho atlético 
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e a eficiência reprodutiva, assegurando o bem-estar e a longevidade produtiva desses 

animais. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 A revisão de literatura permitiu identificar que o manejo reprodutivo de equinos 

atletas envolve uma complexa interação entre aspectos fisiológicos, ambientais, 

nutricionais e hormonais, que influenciam diretamente a fertilidade e o desempenho 

esportivo. De modo geral, os estudos apontam que o treinamento intenso e o estresse 

metabólico são fatores determinantes na redução da eficiência reprodutiva de machos 

e fêmeas (Miranda et al., 2019; Gomes; Ferreira; Silva, 2021). 

O exercício físico de alta intensidade, característico de animais de competição, 

promove aumento do cortisol plasmático e estresse oxidativo, resultando em 

alterações hormonais e redução da qualidade seminal e da ciclicidade estral (Ferreira 

et al., 2021). 

A Tabela 1 resume os principais achados de estudos que relacionam a prática 

esportiva com alterações fisiológicas reprodutivas em equinos atletas. 

 

Tabela 1 – Efeitos do exercício físico intenso sobre a reprodução de equinos atletas 

Autor / Ano Tipo de 

estudo 

Principais achados Impacto sobre a 

fertilidade 

MIRANDA et 

al. (2019) 

Experimental O exercício de alta 

intensidade eleva o cortisol 

e reduz LH e testosterona. 

Redução 

temporária da libido 

e da qualidade 

seminal. 

Gomes; 

Ferreira; 

Silva (2021) 

Revisão Estresse oxidativo 

prejudica a 

espermatogênese e o ciclo 

estral. 

Subfertilidade 

transitória em 

machos e fêmeas. 

SANTOS et al. 

(2020) 

Observacional Éguas submetidas a 

sobrecarga energética 

apresentam anestro 

prolongado. 

Diminuição das 

taxas de 

concepção.É 

FERREIRA et 

al. (2021) 

Experimental O treinamento intenso 

altera o metabolismo e 

reduz a progesterona. 

Baixa viabilidade 

embrionária. 
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Os resultados apontam que o exercício intenso e o estresse fisiológico estão 

diretamente relacionados à disfunção gonadal e à supressão hormonal. De acordo 

com Miranda et al. (2019), a elevação crônica do cortisol interfere na liberação de 

gonadotrofinas, afetando tanto a espermatogênese quanto o ciclo estral. Assim, 

práticas como o repouso periovulatório e a moderação da carga de treino têm sido 

recomendadas para preservar a função reprodutiva sem comprometer o desempenho 

atlético. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão de literatura de caráter 

descritivo e exploratório, desenvolvida por meio da análise de publicações científicas 

nacionais e internacionais relacionadas ao manejo reprodutivo de equinos atletas. 

(Foram consultadas as seguintes bases de dados: Google Scholar, Scielo, 

ScienceDirect, PubMed e Scopus.) 

Foram empregados como descritores os termos: “manejo reprodutivo de 

equinos atletas”, “reprodução de cavalos de esporte”, “biotecnologia reprodutiva em 

equinos”, “fertilidade e desempenho atlético” e “bem-estar animal em equinos”, 

isoladamente e em combinação, em português e inglês. 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos científicos, dissertações, teses e 

documentos técnicos publicados entre 2010 e 2025, que abordassem aspectos 

fisiológicos, nutricionais, hormonais, comportamentais e éticos relacionados à 

reprodução de equinos atletas. Foram excluídos materiais de caráter opinativo, 

trabalhos sem embasamento científico comprovado e publicações duplicadas entre 

bases de dados. 

Após a triagem inicial, os estudos selecionados foram organizados e analisados 

de forma qualitativa, enfatizando a identificação de tendências, desafios e estratégias 

de manejo reprodutivo aplicáveis a animais de alto desempenho. As informações 

coletadas foram sistematizadas de modo a permitir uma visão integrativa sobre o 

tema, destacando as principais práticas de manejo, o uso de biotecnologias e as 

implicações éticas e fisiológicas envolvidas na reprodução de cavalos de esporte. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Além do controle fisiológico, o manejo reprodutivo estratégico é apontado como 

ferramenta essencial para conciliar a performance esportiva com a eficiência 

reprodutiva. 

A Tabela 2 apresenta as principais estratégias e biotecnologias aplicáveis a 

equinos atletas, evidenciando os benefícios e objetivos de cada abordagem. 

 

Tabela 2 – Estratégias de manejo reprodutivo aplicáveis a equinos atletas 

Estratégia Objetivo Benefícios 

relatados 

Referências 

Ajuste de 

calendário 

e repouso 

periovulatório 

Sincronizar 

reprodução e 

treino 

Melhora nas 

taxas de 

concepção 

Neves et al. 

(2020); Miranda et 

al. 

(2019) 

Suplementação 

nutricional 

(Zn, Se, PUFA) 

Reduzir estresse 

oxidativo 

Melhora da 

qualidade 

seminal e 

endometrial 

Ferreira et al. 

(2021) 

Controle 

fotoperiódico 

Antecipar ciclo 

reprodutivo 

Sincroniza cio e 

reduz anestro 

Trundell (2021) 

Protocolos 

hormonais 

controlados 

Ajustar ovulação e 

sincronizar cio 

Aumento da 

eficiência 

reprodutiva 

Oliveira; 

Nascimento 

(2022) 

Transferência de 

embriões e FIV 

Permitir 

reprodução sem 

interromper a 

carreira esportiva 

Multiplicação de 

genótipos de alto 

valor 

Oliveira; 

Nascimento 

(2022) 

 

Observa-se que o manejo reprodutivo eficaz depende da integração entre 

fisiologia, nutrição e cronograma esportivo. Autores como Neves et al. (2020) e 

Ferreira et al. (2021) destacam que o uso de suplementação antioxidante e o ajuste 

de calendário competitivo são medidas práticas para evitar falhas na ovulação e 

preservar a qualidade seminal. Já o controle fotoperiódico e os protocolos hormonais 
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são ferramentas que auxiliam na sincronização da fertilidade, garantindo maior 

previsibilidade reprodutiva durante a temporada esportiva. 

Porém, a adoção dessas práticas enfrenta desafios significativos no contexto 

brasileiro, devido às condições climáticas, econômicas e estruturais. 

A Tabela 3 apresenta as principais limitações relatadas na literatura que afetam 

a aplicação de biotecnologias e o manejo reprodutivo em equinos atletas no país. 

 

Tabela 3 – Limitações técnicas e econômicas da reprodução de equinos atletas no 

Brasil 

Tipo de 

limitação 

Descrição Consequência Fonte 

Climática Altas temperaturas 

reduzem fertilidade e 

eficácia hormonal 

Menores taxas de 

prenhez 

Silva; Bernardes; 

Gonçalves (2021) 

Econômica Custos elevados de 

biotecnologias 

Acesso restrito a 

pequenos criadores 

Silva (2018) 

Estrutural Falta de laboratórios e 

profissionais 

capacitados 

Menor difusão 

tecnológica 

EMBRAPA (2019) 

Ética / 

Legal 

Regras rígidas da FEI 

e 

CBH 

Limita uso de 

hormônios e terapias 

experimentais 

Fei (2023); Brasil 

(2008) 

 

A equideocultura esportiva brasileira é afetada por fatores externos que 

restringem a expansão das práticas reprodutivas avançadas. As altas temperaturas e 

a umidade excessiva prejudicam o desempenho hormonal e a viabilidade embrionária 

(Silva; Bernardes; Gonçalves, 2021). Além disso, os altos custos de biotecnologias e 

a escassez de profissionais especializados dificultam a aplicação em larga escala 

(EMBRAPA, 2019). O respeito às normas da FEI e da legislação brasileira (Brasil, 

2008) também impõe limites éticos que, embora necessários, exigem maior preparo 

técnico e científico por parte das equipes veterinárias. 

De forma geral, os resultados discutidos evidenciam que a eficiência 

reprodutiva de equinos atletas está condicionada a um manejo técnico refinado, que 
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considere o equilíbrio entre performance esportiva, fisiologia reprodutiva e bem-estar 

animal. O uso de biotecnologias deve ser pautado em critérios éticos, técnicos e 

sustentáveis, garantindo a longevidade produtiva e esportiva dos animais. 

 

CONCLUSÃO 

O manejo reprodutivo de cavalos de esporte exige uma abordagem 

interdisciplinar, que concilie desempenho atlético com preservação da fertilidade e 

bem-estar animal. O equilíbrio entre exercício intenso, estresse metabólico e 

calendário competitivo deve ser cuidadosamente planejado, utilizando estratégias de 

manejo, suporte nutricional e protocolos hormonais que respeitem a fisiologia 

reprodutiva e o comportamento natural dos animais. As biotecnologias reprodutivas 

oferecem ferramentas valiosas para otimizar a produção genética sem comprometer 

a performance esportiva, enquanto o cumprimento das normas éticas e 

regulamentares garante a integridade biológica e a credibilidade das práticas. No 

contexto brasileiro, desafios climáticos, econômicos e estruturais reforçam a 

importância de adaptações regionais e investimentos em capacitação técnica, de 

modo a promover a sustentabilidade da equideocultura esportiva e a longevidade 

reprodutiva dos equinos atletas. Este artigo contribui ao reunir informações sobre 

manejo, biotecnologias e ética, destacando estratégias integradas que ainda carecem 

de aplicação adaptada ao clima tropical. Futuros estudos devem focar em protocolos 

nutricionais e hormonais otimizados para condições locais, visando aprimorar o 

desempenho reprodutivo sem comprometer a saúde e o bem-estar dos animais. 
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Resumo: O sarcóide equino é a neoplasia cutânea mais frequente em cavalos, 
caracterizando-se por comportamento localmente agressivo e alta taxa de recorrência, 
apesar de não apresentar potencial metastático. Sua etiologia está fortemente 
relacionada à infecção pelo papilomavírus bovino (BPV-1 e BPV-2). Este artigo 
apresenta o relato de um caso de sarcóide fibroblastos localizados na orelha de um 
equino, enfatizando a abordagem clínica, o diagnóstico e o tratamento cirúrgico 
empregado. A excisão completa da massa foi realizada com sucesso, e o diagnóstico 
foi confirmado por exame histopatológico. Destaca-se a importância do diagnóstico 
precoce, da escolha terapêutica adequada e do acompanhamento pós-operatório para 
reduzir o risco de recidiva. O caso contribui para o entendimento das particularidades 
do manejo cirúrgico de sarcoides em regiões anatômicas desafiadoras.  
  
Palavras-chave: Sarcóide. Procedimento cirúrgico. Equino. Neoplasia.  
  
Abstract: Equine sarcoid is the most common cutaneous neoplasm in horses, 
characterized by locally aggressive behavior and a high recurrence rate, although it 
does not metastasize. Its etiology is strongly associated with bovine papillomavirus 
infection (BPV-1 and BPV-2). This article reports a case of a fibroblastic sarcoid located 
on the ear of a horse, highlighting the clinical approach, diagnosis, and surgical 
treatment performed. Complete excision of the mass was successfully achieved, and 
the diagnosis was confirmed through histopathological examination. The importance 
of early diagnosis, appropriate therapeutic planning, and postoperative follow-up to 
reduce the risk of recurrence is discussed. This case contributes to the understanding 
of surgical management of sarcoids in anatomically challenging locations  
  
Keywords: Sarcoid. Surgical procedure. Equine. Neoplasm.  
 
 
INTRODUÇÃO 

O sarcóide é amplamente reconhecido como a neoplasia cutânea de maior 

ocorrência em equinos, sendo responsável por aproximadamente 40% dos tumores 
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de pele nessa espécie (Pascoe; Summers, 1981). Trata-se de uma neoplasia de 

origem mesenquimal, composta por fibroblastos dérmicos proliferativos que formam 

massas firmes e de crescimento lento, mas que podem ser localmente invasivos e 

recorrentes após intervenção terapêutica. Apesar de não apresentarem 

comportamento metastático, essas lesões desafiam o manejo clínico por sua 

tendência à recidiva e dificuldade de controle, especialmente quando localizadas em 

regiões anatômicas sensíveis (Costa et al., 2018)  

A etiopatogenia do sarcóide equino está fortemente relacionada à infecção 

pelos papilomavírus bovinos dos tipos 1 e 2 (BPV-1 e BPV-2). Evidências sugerem 

que esses vírus, quando inoculados na pele de equinos suscetíveis, são capazes de 

induzir transformações neoplásicas nos fibroblastos dérmicos, promovendo o 

desenvolvimento tumoral (Nasir; Reid, 1999). A transmissão pode ocorrer por meio de 

vetores mecânicos, como insetos hematófagos, contato direto com lesões infectadas 

ou por objetos contaminados (fômites). Ainda assim, nem todos os animais infectados 

desenvolvem lesões, sugerindo que fatores imunológicos e genéticos desempenham 

papel importante na susceptibilidade individual (Laroche; Raoult; Parola, 2018; 

Castaño et al., 2020).  

Os sarcoides apresentam-se de maneira altamente variável, tanto na aparência 

quanto no comportamento clínico. De acordo com a classificação clínica proposta por 

Knottenbelt (2005), essas lesões podem ser subdivididas em seis tipos distintos: 

verrucoso, fibroblástico, nodular, misto, oculto e malevolente. Essa diversidade 

morfológica contribui para a complexidade do diagnóstico e para as dificuldades 

terapêuticas, exigindo do clínico uma abordagem personalizada e criteriosa 

(Knottenbelt, 2005).  

O diagnóstico geralmente é baseado na avaliação clínica e na observação da 

morfologia da lesão. Contudo, devido à semelhança com outras afecções cutâneas, 

como granulomas eosinofílicos, papilomas ou fibromas, a confirmação histopatológica 

é essencial para um diagnóstico definitivo. Em casos específicos, análises 

moleculares como a reação em cadeia da polimerase (PCR) podem ser utilizadas para 

a detecção do DNA viral nas amostras tumorais, contribuindo para o esclarecimento 

etiológico (Carr et al., 2001).  

Do ponto de vista terapêutico, o tratamento dos sarcoides equinos representa 

um grande desafio. A excisão cirúrgica é uma das abordagens mais utilizadas, 



  
  
   
 

 

 139 

especialmente quando a lesão está acessível e delimitada. No entanto, taxas 

significativas de recidiva têm sido relatadas, principalmente quando a remoção não é 

completa ou as margens cirúrgicas não são amplas (Marti et al., 1993). Outras 

modalidades terapêuticas incluem crioterapia, quimioterapia tópica (como o uso de 5-

fluorouracil ou imiquimode), imunoterapia com BCG ou vacinas autólogas, terapia 

fotodinâmica e aplicação de agentes citotóxicos injetáveis (Goodrich et al., 1998).  

A escolha do tratamento deve levar em consideração a localização da lesão, 

seu tipo clínico, extensão, resposta prévia a tratamentos e as condições individuais 

do animal (Goodrich et al., 1998)  

A alta taxa de recorrência, associada à localização frequentemente desafiadora 

dessas lesões, reforça a importância do diagnóstico precoce e da definição de um 

protocolo terapêutico eficaz, visando minimizar complicações e preservar o bem-estar 

do animal (Villalobos, 2024).  

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de relatar o procedimento 

cirúrgico de remoção de sarcoide localizado na região auricular de um equino macho, 

com o peso aproximado de 368 kg. A intervenção ocorreu no dia 16 de abril de 2025, 

no Centro Clínico Veterinário da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 

das Missões (URI), Câmpus de Erechim, situado no município de Erechim, estado do 

Rio Grande do Sul. O procedimento foi acompanhado pela Médica Veterinária Joana 

Grandó Moretto, responsável técnica durante a intervenção.  

Para a realização do procedimento cirúrgico da excisão da lesão, o animal foi 

inicialmente contido em estação e submetido à sedação utilizando detomidina, na 

dose de 20 mcg/kg, administrada por via intravenosa. Após a sedação e a contenção 

segura do paciente, foi realizada anestesia local infiltrativa ao redor da base do 

sarcoide, com a administração de 15 mL de lidocaína a 2%, via subcutânea.  

A cirurgia teve início somente após a confirmação da ausência de resposta 

sensitiva na área anestesiada, garantindo assim o conforto do animal durante toda a 

intervenção. Procedeu - se à tricotomia com lâmina cirúrgica e aparador elétrico, com 

o intuito de ampliar o campo operatório e remover os pelos. A assepsia foi realizada 

em três etapas: limpeza inicial com gaze embebida em solução de clorexidina 2% 
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enxágue com álcool 70% e desinfecção final com solução de iodo povidona, conforme 

figura 1.  

  

Figura 1 – Visualização antissepsia.  

 

  
A técnica empregada para remoção do sarcoide consistiu na excisão cirúrgica 

ampla, com margem de segurança de aproximadamente 1 cm de tecido sadio ao redor 

da lesão. Foram utilizados bisturi cirúrgico e tesoura metzenbaum para melhor 

definição dos planos anatômicos, conforme mostra a figura 2. Durante o 

procedimento, o controle de sangramentos foi realizado com o uso de pinças 

hemostáticas e gaze estéril.  

  
Figura 2 – Visualização início do procedimento.  
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Após a completa excisão da massa tumoral, a ferida cirúrgica foi avaliada 

quanto à presença de tecido residual suspeito. O fechamento da pele foi realizado 

com sutura interrompida em padrão sultan, utilizando o fio de nylon monofilamentar 2-

0, escolhido por sua resistência e baixo potencial de reação tecidual. Conforme figura 

3.  

  
Figura 3 – Visualização do procedimento finalizado.  

 

 

Ao término do procedimento, foi realizado curativo local com gaze estéril e 

bandagem, seguido de administração de antibioticoterapia com penicilina benzatina ( 

30.000 UI/kg, intramuscular) e dexametasona ( 0,22 mg/kg intramuscular), ambas em 

dose única. Também foi administrado anti-inflamatório flunixina meglumina (1,1 

mg/kg, por via intravenosa).  

O material retirado foi acondicionado em frasco contendo formol 10%, conforme 

preconizado para uma adequada conservação de tecidos para exames 

histopatológicos. A amostra, composta por cinco fragmentos de tecido de formato 

irregular, sendo o maior medindo 1,2 x 0,5 x 0,7 cm, foi encaminhada para o 

laboratório Setim Diagnóstico Veterinário e recebida cinco dias após a coleta. Figura 

4.  
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Figura 4 – Amostras coletadas e enviadas para laboratório.  

 

  

As orientações pós-operatórias incluem a limpeza do local com solução 

fisiológica duas vezes ao dia e a retirada dos pontos dez dias após o procedimento.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise macroscópica, os fragmentos apresentaram textura firme, limites 

imprecisos e uma coloração brancacenta homogênea, características sugestivas de 

um tecido neoplásico fibroso. Já na análise microscópica foi identificado uma 

proliferação extensa de fibroblastos na derme, estendendo -se desde a camada 

superficial até a camada mais profunda. As células apresentavam morfologia 

fusiforme estrelada, organizadas em feixes entrelaçados e, em algumas áreas, 

dispostas em padrões semelhantes ao ninho. Os fibroblastos demonstram discreta 

atipia celular e estavam orientados perpendicularmente à junção dermoepidérmica, 

um critério frequentemente associado aos sarcoides equinos (Knottenbelt, 2005: Nasir 

& Reid, 1999)  

Além da proliferação fibroblástica, observaram -se alterações na epiderme 

adjacente, incluindo hiperqueratose ortoqueratótica discreta e ulcerações multifocais 

severas. Foi identificado também um infiltrado inflamatório misto, composto por 

neutrófilos intactos e degenerados, linfócitos, macrófagos e plasmócitos, 

acompanhado por deposição de fibrina e presença de colônias bacterianas cocoides. 

Esses achados são compatíveis com processo inflamatório secundário a lesão 
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tumoral, o que é frequentemente relatado em sarcoides ulcerados (Goodrich et al., 

1998)  

Importante ressaltar que não foram observadas características de malignidade, 

como mitoses atípicas ou invasão vascular corroborando o diagnóstico de sarcoide, 

uma neoplasia benigna, porém de comportamento localmente agressivo e alta taxa 

de recorrência. Figura 5.  

O resultado histopatológico confirmou o diagnóstico clínico de sarcoide equino 

do tipo fibroblasto, compatível com a apresentação observada no caso, conforme 

descrito na literatura, este é um dos tipos mais comuns e agressivos, especialmente 

quando localizado em regiões de difícil manejo cirúrgico, como a orelha (Knottenbelt, 

2005)  

A conduta cirúrgica adotada - excisão ampla com margens de segurança, associada 

a um adequado protocolo pós operatório - mostrou-se eficaz até o momento, sem 

sinais clínicos de recidiva imediata. No entanto, conforme enfatizado por Carr et al. 

(2001), o acompanhamento contínuo é essencial, visto que os sarcoides apresentam 

comportamento recidivante mesmo após intervenções aparentemente bem 

sucedidas. 

 

Figura 5 – Imagem do corte histológico.  
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O caso apresentado está de acordo com os achados descritos em literatura, 

especialmente no que diz respeito à apresentação clínica, aos achados 

histopatológicos e à conduta terapêutica. A intervenção precoce, com planejamento 

cirúrgico adequado, pode contribuir significativamente para o controle da neoplasia, 

especialmente em regiões anatômicas desafiadoras.  

 

CONCLUSÃO 

O caso clínico de sarcóide fibroblástico auricular em equino apresentado neste 

trabalho demonstra a relevância do diagnóstico preciso e da escolha adequada da 

abordagem terapêutica. A excisão cirúrgica ampla, com margens de segurança, 

associada a um protocolo pós-operatório eficiente, foi eficaz na remoção da lesão e 

no controle inicial da neoplasia.  

Os achados histopatológicos confirmaram a natureza benigna, porém 

localmente agressiva, do tumor, evidenciando a importância da análise laboratorial na 

confirmação do diagnóstico clínico. A presença de processo inflamatório secundário 

também reforça a necessidade de manejo cuidadoso da ferida cirúrgica.  

Conforme observado na literatura, o sarcóide equino apresenta elevado 

potencial de recorrência, mesmo após tratamento aparentemente bem-sucedido, o 

que reforça a necessidade de acompanhamento contínuo por parte do médico 

veterinário. Este relato contribui para o conhecimento sobre o manejo cirúrgico de 

sarcoides em regiões anatômicas de difícil acesso, fornecendo subsídios para futuras 

condutas clínicas e reforçando a importância de estratégias terapêuticas 

individualizadas.  
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Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar e comparar os parâmetros 
bioquímicos, microbiológicos e urinários de vacas leiteiras criadas em dois sistemas 
de manejo distintos: confinamento (freestall) e pastagem. Foram coletadas e 
analisadas amostras de sangue, urina e leite de quatro vacas holandesas, duas de 
cada sistema, utilizando métodos laboratoriais padronizados. Os resultados 
bioquímicos indicaram que vacas em confinamento apresentaram maiores 
concentrações de glicose e colesterol, enquanto aquelas mantidas a pasto mostraram 
valores mais elevados de ureia, proteínas totais e albumina. A análise urinária revelou 
pH mais ácido nas vacas a pasto e presença mais frequente de nitrito, sugerindo maior 
predisposição a infecções urinárias. Os testes microbiológicos demonstraram 
presença de bactérias como Escherichia coli em animais confinados e Shigella sonnei 
em animais a pasto, além de maior diversidade microbiana neste último grupo. A 
análise de leite evidenciou contaminação por Staphylococcus aureus apenas nas 
vacas do confinamento, com maiores contagens de unidades formadoras de colônia 
em comparação às vacas do manejo a pasto. O teste de suscetibilidade a antibióticos 
indicou maior resistência bacteriana nas amostras do grupo a pasto. Conclui-se que o 
sistema de manejo influencia diretamente os parâmetros metabólicos e sanitários dos 
animais, impactando na qualidade do leite e na saúde do rebanho, sendo essenciais 
o monitoramento contínuo e estratégias adequadas de nutrição, manejo e 
biosseguridade para ambos os sistemas.  
  
Palavras chave: bioquímica; urinálise; microbiologia; manejo alimentar; leite bovino; 
vacas leiteiras.  
  
Abstract: This study aimed to evaluate and compare the biochemical, microbiological 
and urinary parameters of dairy cows raised in two different management systems: 
confinement (freestall) and pasture. Blood, urine and milk samples were collected and 
analyzed from four Holstein cows, two from each system, using standardized 
laboratory methods. Biochemical results indicated that cows in confinement had higher 
concentrations of glucose and cholesterol, while those kept on pasture showed higher 
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values of urea, total protein and albumin. Urine analysis revealed a more acidic pH in 
pasture-fed cows and a more frequent presence of nitrite, suggesting a greater 
predisposition to urinary infections. Microbiological tests demonstrated the presence 
of bacteria such as Escherichia coli in confined animals and Shigella sonnei in pasture-
fed animals, in addition to greater microbial diversity in the latter group. Milk analysis 
showed contamination by Staphylococcus aureus only in the feedlot cows, with higher 
counts of colony-forming units compared to the cows in the pasture management. 
Antibiotic susceptibility testing indicated greater bacterial resistance in the samples 
from the pasture group. It is concluded that the management system directly influences 
the metabolic and health parameters of the animals, impacting the quality of the milk 
and the health of the herd, with continuous monitoring and adequate nutrition, 
management and biosecurity strategies being essential for both systems.  
  
Keywords: biochemistry; urinalysis; microbiology; food management; bovine milk; 
dairy cows.  
 
 
INTRODUÇÃO  

De acordo com Vilela (2023) a pecuária no Brasil surgiu em 1532 quando 

Martim Afonso de Souza ancorou em São Vicente (SP), na então colônia portuguesa, 

e desembarcou os primeiros 32 bovinos de origem europeia. Mas, foi a partir da 

década de 1950 que a pecuária deu os primeiros sinais de modernização, mesmo 

assim com grande timidez, coincidindo com o final da 2º revolução industrial no país. 

O primeiro marco de organização da produção leiteira data de 1952, quando aprovado 

o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 

(RIISPOA), tornando obrigatória à pasteurização do leite, bem como a inspeção e o 

carimbo do Serviço de Inspeção Federal (SIF). Nos anos 1970 todo o leite 

pasteurizado passa a ser envasado em embalagens descartáveis e com isso 

consumidores e indústrias ganhavam com a redução das operações de recolhimento 

e higienização das embalagens retornáveis. Surgem ainda grandes inovações na 

indústria, com o lançamento dos iogurtes e sobremesas lácteas neste tipo de 

embalagem, como também um novo tipo de tratamento térmico - a ultrapasteurização.  

Em escala nacional, a produção leiteira teve notáveis evoluções em período de 

pouco mais de uma década. A produção de leite evoluiu de 32,1 bilhões de litros no 

ano de 2011 para 35,3 bilhões em 2021 (Andrade et al., 2023). Segundo dados de 

2023 a produção de leite bateu recordes ao atingir 35,4 bilhões de litros, vale ressaltar 

que conforme aumento de produção ocorreu uma baixa no número de animais 

ordenhados sendo 15,7 milhões de cabeças, 0,1% menor que 2022, resultando numa 

maior eficiência da cadeia produtiva (IBGE, 2024).  



  
  
   
 

 

 148 

Dando seguimento as evoluções na industrialização e nas boas condições 

sanitárias também se desenvolveram diferentes técnicas de manejo, tais como, o 

manejo de vacas leiteiras a base de pastagem e o confinamento. No manejo a base 

de pastagem, os animais tendem a receber também uma alimentação suplementar. 

Segundo Morceli (2019), três sistemas básicos de pastejo são trabalhados; pastejo 

contínuo, alternado e rotacionado. O Brasil, país com dimensões continentais e clima 

tropical, apresenta alto potencial para produção de forragem, onde os animais podem 

ser mantidos nas pastagens o ano todo. No entanto, apresenta duas estações 

principais bem definidas, que na pecuária são conhecidas como águas e secas. Com 

estacionalidade marcante, geralmente as pastagens apresentam elevada produção 

nas águas e baixa produção na seca, causando grande oscilação na produtividade, 

qualidade e parâmetros bioquímicos dos animais, principalmente quando se trabalha 

de forma extensiva.  

Em razão das dificuldades em lidar com as técnicas de pastagem, clima e o 

manejo adequado surge como alternativa o confinamento para vacas leiteiras, que 

para Saldanha (2019), é um sistema intensivo de criação que tem sido cada vez mais 

inserido no Brasil. Neste sistema, os animais são criados em uma área restrita durante 

o ano todo, são separados por lotes e recebem uma dieta balanceada e adequada ao 

período produtivo. Existem diferentes alternativas para o método do confinamento 

como o free stall, onde as vacas ficam soltas dentro de um galpão, com baias 

individuais para descanso, alimentação e ordenha, o compost barn em que as vacas 

ficam soltas dentro de um galpão coberto, com uma grande área de cama composta 

por serragem e material orgânico e o tie stall, sistema onde cada vaca fica presa em 

uma baia individual, com espaço para alimentação e descanso no mesmo local.  

A escolha do sistema de manejo impacta diretamente na saúde e no bem-estar 

dos bovinos, influenciando a fisiologia, o metabolismo e a suscetibilidade a doenças. 

A análise bioquímica de sangue e urina é uma ferramenta essencial para avaliar a 

saúde metabólica dos animais, permitindo a identificação de deficiências nutricionais, 

distúrbios fisiológicos e doenças metabólicas (González; Scheffer, 2018). A avaliação 

de ureia no sangue por sua vez, serve para identificar alterações na base alimentar 

por se tratar de um indicador do balanço proteico na alimentação do rebanho de 

bovinos leiteiros (Rosolen, 2013).  

https://conteudo.apecuariadeprecisao.com.br/ebook-manejo-de-vacas-leiteiras-no-periodo-de-transicao
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A urina por sua vez é um dos principais fluidos de excreção de substâncias 

nocivas ao organismo. Ela é produto da seletiva e específica filtração do sangue pelos 

rins, acrescida de células e porventura bactérias presentes nos ureteres, bexiga, 

uretra e da genitália, resultando normalmente num fluido de coloração amarelada, 

variando seu tom de acordo com a concentração da urina. O pH urinário dos 

ruminantes varia no decorrer do dia, sendo mais ácido logo após a alimentação, seus 

valores são utilizados para avaliar a eficiência da administração de sais aniônicos para 

a prevenção de hipocalcemia e de corpos cetônicos que são indicadores de cetose 

em bovinos leiteiros (Ortolani, 2002).  

A composição bioquímica do sangue reflete de modo fiel a situação metabólica 

dos tecidos animais, de forma a poder avaliar lesões teciduais, transtornos no 

funcionamento de órgãos, adaptação do animal diante de desafios nutricionais e 

fisiológicos e desequilíbrios metabólicos específicos ou de origem nutricional 

(González; Scheffer, 2002). Dessa forma, a avaliação bioquímica do sangue é uma 

ferramenta essencial para monitorar a resposta dos bovinos às condições nutricionais 

e ambientais impostas pelo manejo, auxiliando na prevenção de doenças e na 

formulação de dietas mais equilibradas. Além disso, a correlação entre os achados 

laboratoriais e os sistemas de criação pode fornecer informações valiosas para 

aprimorar a sanidade do rebanho e otimizar a produção leiteira.  

Segundo Barros (2002), as demandas do mercado leiteiro têm influenciado o 

manejo de alimentação e dos hábitos dos animais, que tem sido exigidos 

metabolicamente para cumprir com as necessidades produtivas. O equilíbrio entre a 

produção e a saúde das vacas é instável sob determinadas condições, sendo uma 

necessidade técnica estabelecer as causas de variação na composição do leite 

mediante avaliações bioquímicas e microbiológicas para que se mantenha um sistema 

de produção sadio e com produtos de melhor qualidade.  

Diante da importância da saúde metabólica e sanitária dos bovinos leiteiros, torna-

se essencial compreender como os diferentes sistemas de manejo influenciam os 

parâmetros bioquímicos e microbiológicos desses animais. Assim, este estudo tem 

como objetivo avaliar o perfil bioquímico do sangue, a urina através da urinálise e 

microbiologicamente amostras de urina e leite de bovinos leiteiros submetidos a 

sistemas de manejo distintos, confinamento e pastagem, identificando possíveis 

impactos na saúde dos animais e na qualidade dos produtos de origem animal. A partir 
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dessa análise, busca-se o aprimoramento das práticas de manejo e de estratégias 

nutricionais e sanitárias, visando o bem-estar dos animais, a eficiência produtiva e a 

qualidade do leite destinado ao consumo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização deste estudo foram utilizadas amostras de leite, urina, 

sangue e de swab de tetos e úbere de quatro vacas de duas propriedades diferentes. 

Ambas propriedades do interior de Barão de Cotegipe, uma delas com a 

implementação do sistema freestall e a outra com o manejo realizado a base de 

pastagem.  

As quatro vacas utilizadas são da raça holandesa, tanto as do sistema de 

confinamento quanto na propriedade com manejo a pasto, visto que independente da 

raça dos bovinos sua fisiologia responderá de modo igual ou semelhante quando 

inserido no mesmo modelo de manejo, onde animais criados em um mesmo sistema 

terão respostas bioquímicas e microbiológicas próximas quando saudáveis.  

As duas vacas do sistema a base de pastagem são ordenhadas 2 vezes por 

dia. Permanecem no pasto durante o dia, e, a noite após a ordenha recebem um 

complemento com aproximadamente 25 quilogramas de silagem de milho e 4 

quilogramas de ração com proteína de 18%. Uma delas, a vaca identificada com o 

número 31 possui 5 anos de idade, 3 partos, uma produção de 20 litros por dia, um 

DEL de 125 dias e 65 dias de gestação, com um peso de 502 quilogramas, enquanto, 

a identificada com o número 33 possui 6 anos, com 4 partos, uma produção diária de 

22 litros por dia, DEL de 147 dias, sua gestação está em 90 dias e seu peso é de 473 

quilogramas.  

As vacas manejadas no freestall são ordenhas 3 vezes durante o dia, com 

produção de aproximadamente 55 litros por dia. Ambas com uma pesagem entre 650 

e 700 quilogramas. A vaca de numeração 169 está prenha com 180 dias de gestação 

e possui 3 crias, e a numerado como 198 no primeiro mês durante sua quarta lactação. 

Sua nutrição é composta por 35 kg de silagem, 2 kg de caroço de algodão, 5 kg de 

milho, 4 kg de farelo de soja, 2 kg de DDG de milho e 1 kg de canola, além de 5 kg de 

pré-secado.  

As análises bioquímicas foram realizadas a partir de amostras de sangue 

coletadas na veia coccígea. Após a coleta, as amostras foram centrifugadas para 
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separação do soro. Foram avaliados os seguintes parâmetros: ureia, glicose, 

proteínas totais, colesterol, albumina e triglicerídeos (TG). As dosagens bioquímicas 

foram efetuadas por meio de métodos enzimáticos e colorimétricos, utilizando um 

analisador bioquímico automatizado, conforme as instruções dos kits comerciais 

específicos para cada parâmetro. As absorbâncias das amostras e dos padrões foram 

determinadas nas respectivas faixas de comprimento de onda recomendadas, 

possibilitando o cálculo e a interpretação dos resultados dentro dos intervalos de 

referência. As amostras foram mantidas sob refrigeração, do momento da coleta até 

o momento da análise (cerca de 2 horas), a fim de preservar a integridade dos 

compostos bioquímicos avaliados.  

A urinálise foi conduzida utilizando amostras de urina obtidas por micção 

espontânea (vacas 31 e 33) e por compressão moderada da vulva (vacas 169 e 198), 

coletadas em recipientes estéreis. As amostras foram mantidas sob refrigeração entre 

2°C e 8°C durante o transporte, a fim de preservar suas características físico-

químicas. Os exames físicos incluíram avaliação de cor, odor e aspecto. O exame 

químico foi realizado por meio de fitas reagentes específicas, respeitando as 

instruções do fabricante, permitindo a detecção de parâmetros como glicose, ácido, 

bilirrubina, sangue oculto, pH, proteínas, urobilinogênio, nitrito, leucócitos, densidade 

e corpos cetônicos. Todos os procedimentos seguiram protocolos padronizados de 

diagnóstico veterinário.  

Realizou-se também a análise microbiológica de amostras de leite, swab e 

urina coletadas de forma asséptica, utilizando frascos estéreis para evitar 

contaminação externa. As amostras de leite foram obtidas antes da ordenha, após 

higienização do úbere e descarte dos primeiros jatos, enquanto as amostras de urina 

foram coletadas por micção espontânea. Já as de swab foram obtidas sem limpeza e 

sanitização previa dos tetos e do úbere. Para a identificação de microrganismos, as 

amostras foram submetidas ao cultivo microbiológico em meios seletivos e 

diferenciais.  

As amostras de leite foram inoculadas com o auxílio de uma alça calibrada de 

10 µL e de uma alça de Drigalsky, utilizando os meios de cultura Baird-Parker (BP), 

para a contagem de colônias de Staphylococcus, e Plate Count Agar (PCA), para o 

crescimento e posterior contagem de colônias de microrganismos prevalentes. Após 

a semeadura, as placas foram incubadas em estufa a 37 °C. Para o cultivo em PCA, 
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foram semeadas 2 placas da mesma amostra, uma com leite puro sem diluições (100) 

e a outra realizou-se previamente uma diluição da amostra de leite, adicionando-se 1 

mL a 9 mL de água peptonada estéril, resultando em uma diluição 10ϖ¹.  

Para as amostras de swab, realizou-se o umedecimento prévio do cotonete 

estéril em água peptonada contida em tubo de 10 mL. Em seguida, o cotonete foi 

friccionado sobre a superfície dos tetos e da região inferior do úbere. Ressalta-se que 

não foi realizado prédipping nem qualquer tipo de lavagem ou sanitização antes da 

coleta, visando avaliar a flora bacteriana presente naturalmente na pele. Após o 

esparramo, o cotonete foi recolocado no frasco contendo a água peptonada e 

transportado ao laboratório junto com as demais amostras. No laboratório, as 

amostras foram homogeneizadas e semeadas em placas estéreis com o auxílio de 

alça calibrada de 10 µL e alça de Drigalsky, utilizando o meio de cultura MC 

(MacConkey), adequado para crescimento de bactérias mesófilas viáveis. As placas 

foram incubadas a 37°C por 24 horas em estufa bacteriológica. Após o período de 

incubação, foi realizada a leitura das placas com verificação do crescimento 

microbiano e contagem do número de colônias formadas, expressas em unidades 

formadoras de colônia por mililitro (UFC/mL), permitindo estimar a carga microbiana 

presente na pele dos tetos e do úbere.  

Na avaliação microbiológica da urina, realizou-se o isolamento bacteriano em 

meio de cultura CLED (Cystine Lactose Electrolyte Deficient agar). As amostras foram 

semeadas em placas estéreis utilizando alça calibrada de 10 µL e alça de Drigalski 

sobre a superfície do meio. As placas foram incubadas a 37°C por 24 horas em estufa 

bacteriológica. A contagem de colônias e a caracterização morfológica das bactérias 

foram realizadas para avaliar a presença de possíveis agentes patogênicos, 

fornecendo subsídios para o monitoramento da saúde dos animais e a qualidade dos 

produtos.  

Depois de 24 horas foram realizadas as contagens das colônias em todas as 

amostras e na sequência realizou-se a identificação de cocos Gram-positivos e Gram-

negativos de interesse clínico, por meio de procedimentos laboratoriais que incluíram 

inicialmente a coloração de Gram, a fim de confirmar a morfologia e o tipo de parede 

celular das bactérias.  

Após a confirmação de cocos Gram-positivos, aplicou-se o teste da catalase 

para diferenciar Staphylococcus (catalase positivos) de Streptococcus e Enterococcus 
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(catalase negativos). As amostras catalase positivas foram então cultivadas em meio 

Baird Parker, onde colônias pretas com halo indicaram a presença de Staphylococcus 

aureus. As catalase negativas foram inoculadas em ágar bile esculina e em caldo BHI 

com 6,5% de NaCl para diferenciação adicional. O escurecimento do ágar bile 

esculina indica hidrólise positiva, e a opacidade do caldo BHI indica crescimento em 

meio hipersalino, características associadas principalmente aos Enterococcus. Esses 

testes bioquímicos permitiram uma identificação presumível dos gêneros e espécies 

bacterianas com base em suas características fenotípicas.  

Os microrganismos Gram-negativos, partiram para um conjunto de provas 

bioquímicas específicas, com o objetivo de identificar os microrganismos até o nível 

de gênero e espécie. As colônias suspeitas foram submetidas a testes bioquímicos 

clássicos, como TSI (Triple Sugar Iron agar), SIM (sulfeto, indol e motilidade), urease, 

LIA (Lisina Iron Agar), MIO (motilidade, indol e ornitina), e citrato. No meio TSI, 

observou-se a fermentação de carboidratos (glicose, lactose e sacarose), produção 

de gás e de HϜS. O meio SIM foi utilizado para avaliação simultânea da produção de 

HϜS, formação de indol (com reativo de Kovacs) e motilidade bacteriana. O teste de 

urease detectou a capacidade da bactéria de hidrolisar ureia, com mudança de 

coloração do meio para rosa quando positivo. O MIO foi utilizado para detecção da 

motilidade, produção de indol e atividade da ornitina descarboxilase. A utilização do 

meio LIA permitiu avaliar a capacidade de descarboxilação da lisina, produção de HϜS 

e fermentação. Por fim, o teste do citrato de Simmons determinou a capacidade de 

utilização do citrato como única fonte de carbono. A interpretação conjunta dos 

resultados fenotípicos obtidos possibilitou a identificação presumível de espécies 

pertencentes à família Enterobacteriaceae, contribuindo para a avaliação da qualidade 

microbiológica de leite, urina e swab.  

  

RESULTADO E DISCUSSÃO  

De acordo com Gonzalez (2021), a análise dos parâmetros bioquímicos 

sanguíneos constitui uma ferramenta essencial para a avaliação do estado fisiológico, 

nutricional e metabólico dos animais, permitindo detectar desequilíbrios nutricionais, 

alterações hepáticas, renais e distúrbios do metabolismo energético e proteico. Em 

bovinos leiteiros, tais indicadores são particularmente relevantes, pois refletem 
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diretamente o impacto do manejo alimentar e ambiental sobre a saúde e a 

produtividade do rebanho.  

Neste estudo, os dados obtidos foram comparados entre vacas mantidas em 

dois sistemas distintos de produção: confinamento (manejo A) e pastagem (manejo 

B). A Tabela 1 apresenta os valores individuais e as médias dos principais testes 

bioquímicos realizados, incluindo glicose, triglicerídeos, colesterol, ureia, proteínas 

totais e albumina, bem como os respectivos valores de referência para a espécie.  

Observou-se que os níveis médios de glicose foram mais elevados nas vacas 

do manejo A (95,07 mg/dL) em comparação com aquelas do manejo B (61,42 mg/dL), 

ultrapassando o valor de referência em ambos os grupos. Essa diferença pode estar 

relacionada à maior oferta energética da dieta no sistema de confinamento, que 

normalmente inclui concentrados em maior proporção ou dietas ricas em carboidratos 

facilmente fermentáveis que ocasionam o aumento da glicemia em ruminantes.  

Quanto aos triglicerídeos, os valores médios permaneceram dentro dos limites 

considerados fisiológicos para bovinos (<14 mg/dL), sendo levemente superiores nas 

vacas do manejo A (8,07 mg/dL) em relação ao manejo B (7,99 mg/dL), porém sem 

diferença expressiva. Já os níveis de colesterol mostraram-se acentuadamente mais 

elevados nas vacas confinadas (168,45 mg/dL), ultrapassando o valor de referência 

superior (120 mg/dL), enquanto no manejo B (108,61 mg/dL) os valores mantiveram-

se dentro da faixa aceitável. Esse aumento pode estar associado ao maior consumo 

de lipídios ou à influência do metabolismo hepático frente ao tipo de dieta fornecida.  

 

Tabela 1 – Resultados dos testes bioquímicos do sangue de vacas leiteiras em 

diferentes sistemas de produção, confinadas (manejo A) e a base de pastagem 

(manejo B).  

   Vacas manejo 

A  

 Vacas manejo 

B  

 

Testes  Valor de 

referência  

169  198  Média  31  33  Média  

Glicose  45 – 75 

mg/dL  

84,84  105,30  95,07  79,33  43,52  61,42  

Triglicerídeos  < 14 mg/dL  11,87  4,27  8,07  13,79  2,2  7,99  
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Colesterol  80 – 120 

mg/dL  

152,92  183,97  168,45  80,85  136,37  108,61  

Ureia  23 – 58 

mg/dL  

22,6  32,08  27,34  36,17  33,01  34,59  

Proteínas  

Totais  

66 – 75 g/L  60,39  75,76  68,07  85,40  84,91  85,15  

Albumina  27 – 38 g/L  26,4  42  34,20  39,72  45,98  42,85  

Fonte: autoria própria. 

 

Em relação à ureia, os animais mantidos a pasto apresentaram valores médios 

superiores (34,59 mg/dL) quando comparados aos confinados (27,34 mg/dL), o que 

pode estar relacionado à maior ingestão de proteína degradável no rúmen, 

frequentemente presente nas pastagens de inverno, especialmente em estado 

vegetativo jovem. Apesar disso, ambas as médias permaneceram dentro dos valores 

de referência (23–58 mg/dL).  

Os níveis de proteínas totais e albumina foram superiores nas vacas do manejo 

B, com médias de 85,15 g/L e 42,85 g/L, respectivamente, ultrapassando os valores 

de referência estabelecidos (66–75 g/L para proteínas totais e 27–38 g/L para 

albumina). No manejo A, os valores médios desses parâmetros foram inferiores, com 

proteínas totais em 68,07 g/L (dentro do intervalo de referência) e albumina em 34,20 

g/L. Os resultados podem indicar diferenças no metabolismo proteico entre os 

sistemas, possivelmente influenciadas por fatores como tipo e qualidade da dieta, 

nível de estresse e função hepática.  

Além dos parâmetros bioquímicos sanguíneos, a análise urinária também foi 

conduzida com o objetivo de complementar a avaliação do estado fisiológico das 

vacas leiteiras submetidas aos diferentes sistemas de manejo. A urinálise é uma 

ferramenta útil na detecção de alterações metabólicas, infecciosas e renais, 

fornecendo informações sobre a homeostase ácido-base, a função hepática e 

possíveis infecções do trato urinário (Ortolani, 2002).  

A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos nas amostras de urina das vacas 

mantidas em confinamento (manejo A) e a pasto (manejo B), abrangendo parâmetros 

físico-químicos e indicadores de possíveis alterações sistêmicas ou infecciosas.  
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Tabela 2 – Resultados da urinálise realizada em vacas leiteiras em diferentes 

sistemas de produção, confinadas (manejo A) e a base de pastagem (manejo B).  

 Vacas manejo A  Vacas manejo B  

Testes   169  198   31  33  

 Ph  8  8  6  6  

 Odor  Amoniacal  Amoniacal  Amoniacal  Amoniacal  

 Aspecto  Límpido  Límpido  Límpido  Límpido  

 Cor  Amarelo claro  Amarelo incolor  Amarelo incolor  Amarelo 

incolor  

 Bilirrubina  Positivo  Positivo  Negativo  Positivo  

 Urobilinogênio  12 (200) mg/dl  

(umd/l)  

2 (35) mg/dl  

(umd/l)  

Normal  Normal  

 Cetona  Negativo  Negativo  Negativo  Negativo  

 Glicose  Normal  Normal  Normal  Normal  

 Proteína  Negativo  Negativo  Negativo  Negativo  

 Sangue oculto  Negativo  Negativo  Negativo  Negativo  

 Nitrito  Negativo  Positivo  Positivo  Positivo  

 Leucócitos  Negativo  Negativo  Negativo  Negativo  

 Densidade  1.005  1.005  1.005  1.030  

 

Fonte: autoria própria. 

 

Na análise do pH urinário, observou-se uma diferença marcante entre os 

sistemas de manejo. As vacas mantidas em confinamento apresentaram pH alcalino 

(pH 8), enquanto as vacas criadas a pasto apresentaram urina ácida (pH 6). Essa 

variação pode refletir diferenças na dieta, uma vez que dietas mais ricas em 

concentrado (como as fornecidas no confinamento) tendem a promover alcalinização 

da urina, enquanto dietas baseadas em pastagens, especialmente forragens verdes e 

ricas em proteína, podem contribuir para acidificação urinária.  

Com relação ao odor da urina, o cheiro amoniacal observado nos animais do 

manejo A  pode estar associado a maior degradação de compostos nitrogenados e 

consequente formação de amônia.  
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O aspecto e a cor da urina foram considerados normais em todos os animais, 

sendo descritos como límpidos. No entanto, as vacas do manejo A apresentaram 

coloração amarelo-claro, enquanto no manejo B a urina foi descrita como incolor, o 

que pode sugerir maior hidratação ou menor concentração de metabólitos nas vacas 

criadas a pasto.  

A presença de bilirrubina foi detectada em ambas as vacas do manejo A e em 

uma vaca do manejo B, podendo indicar algum grau de disfunção hepática ou 

hemólise. Entretanto, em bovinos, a excreção urinária de bilirrubina pode ocorrer em 

casos de estresse hepático leve, não necessariamente patológico, sendo importante 

correlacionar com outros parâmetros bioquímicos.  

O urobilinogênio mostrou-se alterado apenas nos animais do manejo A, com 

valores de 12 (200 mg/dL) e 2 (35 mg/dL), indicando possível sobrecarga hepática ou 

aumento da degradação de hemoglobina. Já nos animais do manejo B, os níveis 

encontravam-se dentro da normalidade, o que pode refletir melhor equilíbrio hepático 

e hematológico.  

Todos os animais apresentaram resultados negativos para corpos cetônicos, 

proteína, sangue oculto, leucócitos e glicose, o que indica ausência de cetose, 

proteinúria, hemorragias renais ou cistites, infecções do trato urinário e glicosúria, 

respectivamente.  

A detecção de nitrito foi positiva em três dos quatro animais do grupo a pasto 

e em um animal confinado, o que pode indicar presença de bactérias redutoras de 

nitrato, possivelmente relacionadas a infecções subclínicas do trato urinário, exigindo 

monitoramento contínuo, especialmente nos animais em pastejo.  

Por fim, a densidade urinária variou entre os grupos, sendo de 1.005 nos três 

primeiros animais (dois confinados e um a pasto) e de 1.030 em uma vaca do manejo 

B. Essa elevação pontual pode estar associada à maior concentração de solutos 

urinários, indicando desidratação leve, ingestão proteica elevada ou maior 

concentração de metabólitos excretados.  

Com o objetivo de aprofundar a avaliação da saúde urinária das vacas leiteiras 

e investigar possíveis infecções subclínicas, foram realizados testes microbiológicos 

nas amostras de urina dos animais de ambos os sistemas de manejo. Esses testes 

incluíram coloração de Gram, catalase, bile esculina e crescimento em caldo BHI com 
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NaCl, visando identificar a presença de bactérias patogênicas, conforme apresentado 

na Tabela 3.  

 

Tabela 3 – Resultados dos testes de urina para detecção de bactérias Gram positivas 

e Gram Negativas realizada em vacas leiteiras em diferentes sistemas de produção, 

confinadas (manejo A) e a base de pastagem (manejo B).  

Testes  Vacas manejo A  Vacas manejo B  

Urina  169  198  31  33  

Gram  Negativo  Negativo  Negativo  Positivo  

Catalase  -  -  -  Negativo  

Bile Esculina  -  -  -  Negativo  

Caldo BHI  

NaCl  

-  -  -  Positivo  

Bactéria  Escherichia coli  Escherichia coli  Shigella sonnei  Não  

identificado  

Fonte: autoria própria. 

 

Os resultados dos testes microbiológicos indicaram a presença de bactérias 

em todas as amostras analisadas. No grupo de vacas confinadas (manejo A), foi 

identificada Escherichia coli, bactéria comum da microbiota intestinal, mas que pode 

atuar como patógeno oportunista no trato urinário. Nas vacas mantidas a pasto 

(manejo B), uma amostra revelou a presença de Shigella sonnei, um achado incomum 

em urina bovina, sugerindo possível contaminação fecal ou infecção ascendente. A 

outra vaca do manejo B apresentou teste de Gram positivo e crescimento em caldo 

BHI com NaCl, mas não reagiu aos testes de catalase e bile esculina, impossibilitando 

a identificação precisa do microrganismo. Esses achados evidenciam maior 

diversidade bacteriana nas vacas a pasto, possivelmente relacionada ao ambiente 

menos controlado e maior exposição a agentes infecciosos, ressaltando a importância 

de práticas de higiene e monitoramento contínuo, especialmente nesse sistema de 

criação.  
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Figura 1 – Resultados das análises microbiológicas das amostras de urina de vacas 

leiteiras com identificação de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas.  

 

Fonte: autoria própria.  

 

A análise microbiológica da pele do úbere e dos tetos em vacas leiteiras é uma 

etapa essencial no controle higiênico-sanitário da ordenha, especialmente para 

prevenir a mastite ambiental e outras infecções que comprometem a qualidade do 

leite. O escore de limpeza do úbere e dos tetos fornece um indicador útil do desafio 

ambiental sobre a sanidade da glândula mamária e é fundamental para programas de 

garantia da qualidade do leite (Magnusson, 2007). A técnica de swab permite a 

detecção de bactérias contaminantes e patógenos oportunistas que podem colonizar 

a superfície cutânea, sendo influenciada diretamente pelas condições do ambiente, 

do manejo e do sistema de produção. A presença de microrganismos Gram-negativos 

ou Gram-positivos pode indicar falhas no manejo de higiene pré e pósordenha, bem 

como diferentes riscos de exposição entre vacas mantidas em confinamento e aquelas 

criadas a pasto.  

Os resultados demonstram a presença de bactérias Gram-negativas nos 

animais de ambos os sistemas de manejo, com destaque para a identificação de 

Escherichia coli em vacas confinadas, e Shigella sonnei em uma vaca do manejo a 

pasto. Esses achados evidenciam a colonização do úbere e dos tetos por 

microrganismos potencialmente patogênicos, o que pode comprometer a qualidade 

do leite e aumentar o risco de infecções intramamárias, sobretudo em situações de 

falhas na higiene ou manejo inadequado.  
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A presença de bactéria não identificada em uma das amostras do manejo B 

reforça a possibilidade de microrganismos oportunistas ou ambientais de difícil cultivo 

em meios convencionais. O resultado positivo no caldo BHI com NaCl e a negatividade 

para catalase e bile esculina ajudam a caracterizar o perfil bioquímico da amostra, 

mesmo na ausência de uma identificação completa.  

 

Tabela 4 – Identificação de bactérias Gram-positivas e negativas isoladas pela técnica 

de swab de tetos e úbere realizada em vacas leiteiras em diferentes sistemas de 

produção, confinadas (manejo A) e a base de pastagem (manejo B).  

 

 

Swab de tetos  169  198  31  33  

Gram  Positivo  Positivo  -  -  

Catalase  Positivo  Negativo  -  -  

BP   -  -  -  

Bile Esculina  -  Negativo    -  

Caldo BHI  

NaCl  

-  Positivo  -  -  

Bactéria  Staphylococcus sp.  Não  

identificado  

-  -  

 

Fonte: autoria própria. 

 

De maneira geral, os dados sugerem maior diversidade microbiana em animais 

do manejo a pasto, possivelmente devido à maior exposição a fontes ambientais, 

como solo, esterco e vegetação. Estes resultados ressaltam a importância de 

protocolos rigorosos de higiene durante o manejo pré-ordenha, independentemente 

do sistema produtivo adotado.  

A qualidade microbiológica do leite é diretamente influenciada pela higiene no 

manejo dos animais, das instalações e dos utensílios, além do sistema de produção 

adotado. Nesse contexto, a contagem bacteriana é um importante indicador de 

sanidade da glândula mamária e das condições higiênico-sanitárias durante a 

ordenha. Diferenças na contaminação das tetas podem ser encontradas em vacas 

 
Testes   Vacas manejo A   Vacas manejo B   
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mantidas estabuladas ou a pasto, sendo consideradas importantes fontes de 

contaminação materiais usados como cama e ração (nos sistemas estabulados) e as 

fezes, nas duas situações (Slaghuis, 1996). A Tabela 5 apresenta os resultados da 

contagem de unidades formadoras de colônias (UFC/mL) de Staphylococcus aureus 

e Staphylococcus sp no leite de vacas leiteiras submetidas ao manejo A 

(confinamento) e manejo B (pastagem).  

 

Tabela 5 – Contagem de bactérias no leite de vacas leiteiras em diferentes sistemas 

de produção, confinadas (manejo A) e a base de pastagem (manejo B).  

 

Vacas manejo A  Vacas manejo 

B  

 

  Leite (contagem – UFC/mL    

Análise  169  198  Média  31  33  Média  

Staphylococcus 

aureus  

8x10¹  9x10¹  8,5x10¹  0  0  0  

Staphylococcus 

sp  

4,7x10³  2,5x10³  3,6x10³  2x100   6,7x10¹  3,4x10¹  

Fonte: autoria própria. 

 

A Tabela 5 mostra que Staphylococcus aureus foi detectado apenas nas vacas 

do manejo A (confinamento), com média de 8,5×10¹ UFC/mL, enquanto esteve 

ausente no manejo B. A presença dessa bactéria, associada à mastite subclínica, 

pode estar relacionada ao contato mais frequente com equipamentos e maior 

densidade animal no confinamento.  

As contagens de Staphylococcus sp também foram maiores no manejo A 

(3,6×10³ UFC/mL) em comparação ao manejo B (3,4×10¹ UFC/mL). Além da 

identificação de Staphylococcus sp. e Staphylococcus aureus, foi realizada a 

contagem total de bactérias mesófilas viáveis no leite utilizando o meio PCA (Plate 

Count Agar). Essa análise permite avaliar a carga microbiana total presente nas 

amostras de leite cru, sendo um importante indicativo da qualidade higiênico-sanitária 

da ordenha. Os resultados são apresentados na Tabela 6.  
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Isso sugere que, embora o confinamento permita maior controle nutricional, 

pode aumentar o risco de contaminação microbiana do leite, reforçando a importância 

de medidas rigorosas de higiene no manejo e na ordenha, independentemente do 

sistema produtivo.  

Os resultados obtidos pela contagem em PCA (Tabela 6) reforçam esses 

achados, ao revelarem que vacas do sistema de confinamento apresentaram carga 

microbiana total consideravelmente superior no leite cru (média de 3,1×10⁴ UFC/mL 

na vaca 169 e 3,8×10³ UFC/mL na vaca 198), enquanto no manejo a pasto os valores 

foram expressivamente mais baixos. A diferença na contaminação entre os grupos 

pode estar relacionada a fatores como maior densidade animal, presença de cama 

orgânica e uso compartilhado de equipamentos no confinamento, que favorecem o 

acúmulo de microrganismos. Isso evidencia que, apesar dos benefícios nutricionais 

associados ao sistema confinado, as condições de higiene e biosseguridade devem 

ser rigorosamente controladas para evitar a deterioração da qualidade do leite.  

 

Tabela 6 – Contagem total de bactérias mesófilas viáveis (UFC/mL) em amostras de 

leite cultivadas em PCA, de vacas leiteiras no manejo A (confinadas) e no manejo B 

(a base de pastagem). 

Sistema de manejo  Vaca  Leite sem 

diluição – 

(UFC/mL)  

Leite diluído 10ϖ¹  

(UFC/mL)  

Média  

  169  2 x 104  4,2 x 104  3,1 x 104  

Confinamento  198  2,7 x 10³  4,9 x 10³  3,8 x 10³  

  31  2 x 101  0  1 x 101  

Pastagem  33   0  1,4 x 101  

Fonte: autoria própria. 

 

Com o intuito de avaliar a eficácia terapêutica frente às bactérias isoladas nas 

amostras de urina, foi realizado o teste de suscetibilidade a antimicrobianos 

(antibiograma) nos dois sistemas de manejo. Os resultados demonstram o perfil de 

resistência ou sensibilidade das bactérias isoladas, conforme apresentado na Tabela 

7.  
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Os dados indicam que as bactérias isoladas das vacas confinadas (manejo A) 

apresentaram, em sua maioria, sensibilidade aos antibióticos testados, exceto pela 

resistência à gentamicina e sulfazotrim observada em uma das amostras. Já no 

manejo B, observou-se maior incidência de resistência antimicrobiana, com destaque 

para a multirresistência ao sulfazotrim em todas as amostras testadas. Esses achados 

sugerem maior variabilidade e resistência bacteriana nas vacas a pasto, o que pode 

estar relacionado à exposição ambiental, manejo menos controlado e maior circulação 

de microrganismos oportunistas, reforçando a necessidade de monitoramento 

contínuo e uso criterioso de antimicrobianos.  

 

Tabela 7 – Teste de suscetibilidade a antibióticos de bactérias isoladas de urina de 

bacas leiteiras nos diferentes sistemas de produção. No manejo A (confinadas) e no 

manejo B (a base de pastagem).  

Teste  Vacas manejo A  Vacas manejo B  

Antibiograma  169  198  31  33  

 Amoxicilina  (18 mm) 

sensível  

(23 mm) 

sensível  

-  -  

 Gentamicina  (16 mm) 

sensível  

(12 mm)  

resistente  

-  -  

 Ampicilina  (24 mm) 

sensível  

(23 mm) 

sensível  

(9 mm)  

resistente  

(22 mm) 

sensível  

 Sulfazotrim  (22 mm) 

sensível  

(6 mm)  

resistente  

(6 mm)  

resistente  

(6 mm)  

resistente  

 Cefepima  -  -  (6 mm)  

resistente  

(14 mm)  

resistente  

 Clindamicina  -  -  (33 mm) 

sensível  

(6 mm)  

resistente  

 

Fonte: autoria própria. 
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Figura 2 – Resultado do teste de suscetibilidade antimicrobiana de bactérias isoladas 

da urina de vacas leiteiras  

  

Fonte: autoria própria.  

 

CONCLUSÃO  

As análises realizadas permitiram identificar diferenças significativas nos 

parâmetros bioquímicos, urinários e microbiológicos entre vacas leiteiras criadas em 

confinamento e aquelas mantidas a pasto. As vacas confinadas apresentaram níveis 

mais elevados de glicose e colesterol, sugerindo maior oferta energética e possível 

sobrecarga hepática, enquanto as vacas a pasto demonstraram níveis mais altos de 

ureia, proteínas totais e albumina, indicando maior ingestão proteica e atividade 

metabólica. No exame urinário, observou-se pH mais ácido nas vacas a pasto e 

presença de nitrito em maior número de amostras, apontando maior risco de infecção 

urinária nesse grupo. A análise microbiológica revelou contaminação por Escherichia 

coli nas vacas confinadas e presença de Shigella sonnei e outras bactérias não 

identificadas nas vacas a pasto, reforçando a influência do ambiente e da higiene no 

perfil microbiano. A contagem de colônias no leite foi maior nas vacas confinadas, 

especialmente com presença de Staphylococcus aureus, enquanto no manejo a pasto 

a contaminação foi menos expressiva. Além disso, vacas a pasto demonstraram maior 

resistência a antimicrobianos, indicando maior diversidade e pressão seletiva 

microbiana no ambiente. Esses achados destacam a importância do sistema de 

manejo na saúde metabólica e sanitária dos bovinos, com implicações diretas na 

qualidade do leite e no uso racional de antibióticos.  
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Resumo: O agronegócio brasileiro tem se mostrado fundamental para o 
desenvolvimento econômico do país, destacando-se pela geração de empregos e pelo 
aumento das exportações. Nesse contexto, compreender o comportamento fisiológico 
dos animais é essencial para aprimorar a produtividade e o bem-estar nos sistemas 
de criação. O estresse é um dos principais fatores que comprometem o desempenho 
reprodutivo de bovinos, afetando diretamente a eficiência produtiva e econômica da 
pecuária. Este artigo revisa os principais efeitos do estresse sobre a reprodução de 
bovinos, destacando os mecanismos fisiológicos envolvidos e estratégias de manejo 
para mitigar seus impactos. Conclui-se que o controle do estresse é essencial para 
manter a eficiência reprodutiva, o bem-estar animal e a sustentabilidade do 
agronegócio brasileiro.  
  
Palavras-chave: reprodução bovina; bem-estar animal; estresse.  
  
Abstract: Brazilian agribusiness has proven crucial to the country's economic 
development, notably generating jobs and increasing exports. In this context, 
understanding animal physiological behavior is essential to improving productivity and 
welfare in livestock systems. Stress is one of the main factors that compromises cattle 
reproductive performance, directly affecting the productive and economic efficiency of 
livestock farming. This article reviews the main effects of stress on cattle reproduction, 
highlighting the physiological mechanisms involved and management strategies to 
mitigate its impacts. It is concluded that stress management is essential to maintaining 
reproductive efficiency, animal welfare, and the sustainability of Brazilian agribusiness.  
Keywords: bovine reproduction; animal welfare; stress. 
 
 
INTRODUÇÃO  

O organismo vivo está normalmente em equilíbrio, o qual é responsável pelo 

desencadeamento normal das funções fisiológicas. Este estado de equilíbrio 
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denomina-se homeostase. Que é uma propriedade auto reguladora do organismo, que 

permite a manutenção do seu equilíbrio interno e essencial para sua própria 

existência. Portanto, os animais domésticos tem seu próprio ritmo e agem de acordo 

com o instinto nato de sobrevivência, inerente a todos os seres vivos. São seres 

gregários, que tem como foco a sobrevivência e a reprodução, fatores estes 

responsáveis pela constante busca por alimento e pelo estado de alerta (Dukes, 

1996).  

No início das civilizações, entretanto, o homem considerava o animal um ser 

bruto que não poderia ser atingido pelo estresse. No entanto, aos poucos, foi aceito 

que os animais também sofrem devido à carga de estresse, desenvolvendo patologias 

similares aos humanos, podendo sucumbir a doenças, sofrer atraso no crescimento 

ou apresentar baixo desempenho reprodutivo (Moberg, 1996).  

O estresse físico ou metabólico é aquele que altera o ambiente interno do 

organismo, podendo ser causado por anoxia, hipoglicemia, entre outros fatores. 

Quando tem ação externa, pode ter como causadores o calor, o frio ou ainda situações 

de esforço físico, como exercícios em excesso e lesões corporais (Dobson, 1996).  

Os estressores emocionais ou psicológicos são estímulos que afetam as 

emoções e resultam em medo, ansiedade ou frustração. Nos animais domésticos, o 

tipo de estresse mais comum é o físico, causado tanto por deficiências nutricionais, 

que levam a alterações do metabolismo interno, como por fatores externos, como 

manejo inadequado, transporte e temperatura ambiente. Já o estresse emocional está 

mais relacionado à troca de manejadores (Dobson, 1996).  

O estresse é uma resposta natural do organismo para se proteger, envolvendo 

a liberação de substâncias como adrenalina, cortisol e β-endorfinas. Em situações 

pontuais, atua como um alerta para desequilíbrios físicos, químicos ou emocionais. 

Porém, quando contínuo, pode causar sérios danos à saúde, afetando funções 

reprodutivas, metabólicas e imunológicas, resultando em animais mais suscetíveis a 

doenças e com menor produtividade (Moberg, 1996).  

A reprodução bovina é um dos pilares essenciais para o sucesso de qualquer 

propriedade rural que dependa da criação de gado. A capacidade de manter altos 

índices de fertilidade impacta diretamente a produtividade e, consequentemente, a 

lucratividade da fazenda. (Baruselli, 2017).  
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O ambiente em que o rebanho se encontra influencia na reprodução bovina. 

Fatores como estresse térmico, manejo inadequado e alta densidade de animais 

podem afetar negativamente a fertilidade. O estresse térmico, em particular, é um dos 

maiores vilões, especialmente em regiões quentes. Altas temperaturas podem reduzir 

o desempenho reprodutivo, afetando tanto o ciclo estral quanto a qualidade do sêmen 

dos touros. (Silva, 2020)  

O estresse por manejo em bovinos, causado por práticas inadequadas, ou 

desconforto constante, prejudica a reprodução ao afetar o eixo hormonal, a qualidade 

dos óvulos e a eficiência da concepção. Essa condição leva à supressão de hormônios 

cruciais para o desenvolvimento folicular e ovulação, menor expressão do cio, 

aumento da mortalidade embrionária e, em última instância, a taxas de gestação mais 

baixas. É essencial adotar um manejo que priorize o bem-estar animal, oferecendo 

um ambiente confortável e utilizando práticas que minimizem o medo e a dor. (Gradin, 

2018).  

  

METODOLOGIA  

A metodologia empregada no presente trabalho baseou-se em uma revisão 

bibliográfica de caráter exploratório e descritivo, com o propósito de sintetizar e 

analisar o conhecimento científico existente sobre o impacto do estresse no 

desempenho reprodutivo de bovinos.  

A busca por literatura foi realizada em diversas bases de dados e fontes 

especializadas, abrangendo o período de 1996 a 2025, a fim de garantir uma 

perspectiva histórica e atualizada do tema. As principais bases consultadas incluíram: 

INIS – International Nuclear Information System, CAB International, Pubvet, Agron 

Agronegócios Online, Embrapa Gado de Leite, Revistas Técnico-Científicas Nacionais 

(ex: Revista Diálogos Acadêmicos - UNIFAMETRO)  

Foram incluídos 14 estudos que atendiam aos seguintes critérios de inclusão, 

abordagem direta sobre o estresse em bovinos e sua relação com a função 

reprodutiva, apresentação de dados ou discussões sobre os efeitos fisiológicos, 

endócrinos e comportamentais do estresse, discussão das consequências do estresse 

sobre a fertilidade, tanto em machos quanto em fêmeas, os tipos de publicações 

selecionadas englobaram artigos originais, revisões sistemáticas, dissertações e 

publicações técnico-científicas relevantes para a zootecnia e medicina veterinária.  
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Para enriquecer a compreensão prática dos temas abordados e das estratégias 

de manejo associadas, foram utilizados, de forma complementar, relatórios técnicos e 

materiais de extensão rural disponibilizados por instituições e portais de referência no 

setor, como a MSD Saúde Animal e o portal Agro Planning. Estes materiais 

contribuíram para a contextualização dos achados científicos no cenário de bem-estar 

e produção de bovinos.  

Após a seleção, os estudos foram lidos e analisados criticamente, com foco na 

identificação e discussão dos mecanismos pelos quais o estresse afeta a reprodução 

bovina, permitindo a síntese coerente dos resultados apresentados nesta revisão.  

 

REVISÃO DE LITERATURA 

FISIOLOGIA DO ESTRESSE 

A ativação do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA), em situações de 

estresse, é iniciada no sistema nervoso central (SNC) pela liberação do hormônio 

liberador de corticotrofina (CRH) dentro da veia porta. Após ser liberado para a 

pituitária anterior, o CRH estimula a secreção do hormônio adrenocorticotrófico 

(ACTH), o qual, por sua vez, promove a liberação de glicocorticoides (Eloy, 1995).  

  

Figura 1 – Diagrama do efeito do estresse sobre o hipotálamo e adrenais.  

 

Fonte: Eloy, (1995)  
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Estas alterações hormonais ocorrem em resposta a uma variedade de fatores 

estressantes que acometem os animais e, na grande maioria, desempenham 

importantes funções de adaptação.  

 

ESTRESSE DESENVOLVIDO A PARTIR DE MANEJOS INADEQUADOS 

A boa performance na estação de monta está ligada a diversos fatores, porém, 

as técnicas de manejo de baixo estresse podem impactar positivamente na melhora 

de resultados de prenhez e, ainda, na vida das pessoas. Com o reconhecimento dos 

bovinos como seres sencientes, capazes de sentir sensações e ter percepções 

conscientes do que lhe acontece, o manejo dos animais se torna mais racional. (MSD 

SAUDE ANIMAL, 2022).  

Um estudo realizado pela MSD Saúde Animal, em parceria com o Professor 

Pietro Baruselli, que avalia os impactos reprodutivos entre o manejo convencional e o 

aplicado no Criando Conexões, programa lançado no Brasil em 2015 pela companhia 

e que reforça as técnicas de baixo estresse e o bem-estar animal. Dada sua 

relevância, o trabalho foi aceito no International Ruminant Reproduction Symposium.  

Foram avaliadas 801 novilhas Nelore com 14 meses de idade, comparando-se 

as práticas do programa Criando Conexões (MCC) ao manejo tradicional (MATR). As 

novilhas foram divididas em dois grupos com base no peso corporal inicial no início 

do protocolo de indução de ciclicidade. Ambos os tratamentos seguiram o mesmo 

protocolo reprodutivo, e os animais permaneceram em pastagens separadas durante 

todo o experimento até o dia do diagnóstico de prenhez (D40) (REBEIS, 2023).  

Como resultados, foram observados os seguintes índices: redução na 

velocidade de fuga na saída do tronco de contenção após a inseminação artificial 

(MCC 27,5% vs. MATR 51,5%); menor frequência de coices durante o manejo no 

tronco no momento da inseminação (MCC 16,8% vs. MATR 20,9%); e tendência de 

efeito do tratamento na taxa de prenhez por IA no grupo experimental, ou seja, as 

técnicas de manejo de baixo estresse influenciam positivamente na taxa de prenhez 

(MATR 43,0% vs. MCC 47,6%). (Luenenberg, 2023)  

Também foi encontrada uma interação entre o tratamento e a velocidade de 

fuga do curral. As novilhas que saíram correndo do tronco de contenção após serem 

manejadas de forma racional (MCC) tiveram uma maior taxa de prenhez por IATF do 
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que as fêmeas que saíram correndo do tronco de contenção manejadas de forma 

agressiva (MCC 47,6% vs. MATR 39,6%) (Luenenberg, 2023).  

É necessário compreender que o medo dos animais durante a interação 

homem-animal desencadeia uma resposta emocional, mudando o comportamento e 

provocando alterações fisiológicas. Animais mais estressados urinam e defecam mais, 

ruminam menos e têm maiores índices de cortisol, que indicam desde ansiedade até 

pânico total. Na função reprodutiva, os efeitos do estresse são mediados e 

estimulados por alguns hormônios liberados durante as respostas adaptativas e que 

podem afetar o momento da ovulação. (Rivest, 1991).  

 

ESTRESSE DESENVOLVIDO POR FATORES AMBIENTAIS 

O estresse climático é influenciado por fatores como temperatura do ar, 

umidade relativa, radiação solar, vento, temperatura corporal, além da intensidade e 

da duração do agente estressor. Esses elementos podem resultar em queda na 

produção de leite e em distúrbios reprodutivos. (Silva, 2000)  

A zona de conforto térmico das vacas oscila entre -5°C a 22°C. Qualquer valor 

acima dessa faixa deixa os animais em uma situação de estresse térmico. Quando 

estão nessa situação, as vacas não conseguem dissipar o calor produzido em seu 

metabolismo e ativam mecanismos de defesa que reduzem a produção e auxiliam na 

perda de calor. Nos dois casos, é reduzida a energia disponível para produção leiteira 

levando a menor produtividade. Além de comprometer a produtividade dos animais, o 

estresse térmico pode ter impacto na reprodução. (Portela, 2018)  

A resposta dos animais a um evento estressante envolve três componentes 

principais: o reconhecimento da ameaça à homeostase ou ao bem-estar, a resposta 

fisiológica/ comportamental e as consequências do estresse. (Silva, 2000)  

O estresse pelo calor reduz a duração e a intensidade dos sinais de cio da 

vaca, dificultando a detecção de cio. Paralelamente, a eficácia da inseminação 

artificial é reduzida. Após esses dois, o intervalo de "dias em aberto" se estende além 

do ideal, fato que reduz a eficiência da produção e aumenta a taxa de descarte 

involuntário, devido a esterilidade, que afetam negativamente o melhoramento 

genético da fazenda. (Milkpoint, 2020)  

Um estudo realizado pelo Milkpoint considerou que as vacas geralmente 

atingem uma taxa de concepção de 40% quando são inseminadas nos meses de 

http://bit.ly/2vHY9b1
http://bit.ly/2vHY9b1
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/deteccao-do-cio-40511n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/sucesso-com-a-inseminacao-artificial-41190n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/sucesso-com-a-inseminacao-artificial-41190n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/melhoramento-genetico-iniciando-no-leite-223313/
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/melhoramento-genetico-iniciando-no-leite-223313/
https://www.milkpoint.com.br/colunas/educapoint/taxa-de-concepcao-correta-interpretacao-garante-mais-vacas-prenhas-no-rebanho-207837/
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inverno. A taxa de concepção cai para menos de 20% no verão, se as vacas não lidam 

com o estresse térmico.  

As barras indicam a redução percentual em diferentes parâmetros reprodutivos 

devido ao estresse térmico (Silva,2020).  

A diminuição para níveis tão baixos, por vários meses por ano, aumenta o 

período de dias em aberto, além do desejado, em pelo menos 20 dias. Estimando um 

preço de cada dia em aberto em aproximadamente US$ 5, as perdas dos produtores 

brasileiros atingirão aproximadamente R$ 400 por vaca, anualmente. Em condições 

estressantes graves, incluindo estresse por calor, o sistema imunológico fica 

comprometido e há um aumento na frequência de doenças, especialmente perto do 

parto. (Inbar, 2019).  

Sabe-se que as doenças do periparto são importantes causas de perdas 

econômicas, principalmente devido ao seu efeito negativo na determinação da curva 

de lactação e na produção total de leite. (Silva, 2020)  

 

Figura 2 – Influencia do Estresse Térmico na Reprodução de Bovinos  

 

 

  

De acordo com estudos veterinários israelenses, 5 - 10% das vacas no rebanho 

sofrem de infecção no úbere anualmente, 30% das vacas sofrem de infecção uterina, 

20% delas sofrem de cetose e 10% das vacas sofrem de retenção de placenta. Quase 

https://www.milkpoint.com.br/colunas/jose-luiz-moraes-vasconcelos-ricarda-santos/interpretacao-dos-indices-da-eficiencia-reprodutiva-41269n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/conheca-as-interrelacoes-entre-as-doencas-do-periparto-16636n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/curvas-de-lactacao-em-vacas-leiteiras-61359n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/curvas-de-lactacao-em-vacas-leiteiras-61359n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/colunas/jose-luiz-moraes-vasconcelos-ricarda-santos/classificacao-das-infeccoes-uterinas-das-vacas-leiteiras-30546n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/colunas/educapoint/voce-deve-tratar-a-cetose-218442/
https://www.milkpoint.com.br/colunas/educapoint/retencao-de-placenta-em-vacas-o-que-e-e-como-proceder-216589/
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5 a 10% das vacas no rebanho abortam e 5% das vacas deixam o rebanho 

involuntariamente devido à esterilidade. (Flamenbaum, 2010).  

Nas condições do rebanho israelense, a perda econômica de cada caso de 

infecção no úbere é de R$ 1.200, cada infecção uterina custa R$ 720 ao produtor, 

cada caso de cetose custa R$ 340 e a retenção de placenta causa a perda de R$ 680. 

(Flamenbaum, 2010).  

Um aborto custa ao produtor R$ 2.000 e para cada vaca involuntariamente 

abatida do rebanho, o produtor "perde" R$ 7.200. Supondo que a taxa desses eventos 

aumente em apenas 10%, devido ao fato de o produtor não lidar com o estresse 

térmico do verão, as perdas chegarão a R$ 120 por vaca anualmente. (Inbar, 2019).  

Nos machos, reduz a motilidade espermática, tendo uma queda de até 30% na 

motilidade progressiva em touros, além disso, a hipertermia escrotal provoca danos 

ao epitélio germinativo, comprometendo a qualidade espermática. Bovinos em 

estresse térmico por calor e frio apresentaram uma diminuição do volume do ejaculado 

e maior quantidade de espermatozóides anormais. (Rebeis, 2021)  

  

COMPARATIVO DA REDUÇÃO DAS TAXAS DE PRENHEZ: ESTRESSE POR 

MANEJO E ESTRESSE TÉRMICO 

 

Figura 4 – Impacto dos Estresses na Taxa de Concepção em Bovinos  

 

 

Os valores são representativos e baseados em médias de estudos sobre a 

queda da fertilidade em vacas leiteiras sob estresse térmico severo (queda de 40% 

https://www.milkpoint.com.br/colunas/jose-luiz-moraes-vasconcelos-ricarda-santos/abortamento-em-vacas-leiteiras-50822n.aspx
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para 10%-20% é comum) e o impacto negativo do cortisol em alta concentração 

devido ao manejo aversivo.  

 

CONCLUSÃO  

O estresse é um fator crítico que compromete a fertilidade e a produtividade de 

bovinos, atuando por múltiplos mecanismos hormonais e fisiológicos. Para minimizá-

lo, é fundamental promover o resfriamento adequado dos animais, utilizar dietas 

balanceadas de fácil digestibilidade e manter um manejo humanizado, 

preferencialmente realizado por pessoas conhecidas pelos animais. Tecnologias 

modernas, como análogos sintéticos da substância apaziguadora materna, têm 

demonstrado reduzir o cortisol, preservar hidratação e reservas energéticas, diminuir 

inflamações e aumentar a eficiência reprodutiva.  

Priorizar o bem-estar animal não apenas protege a saúde dos bovinos, mas 

também garante a sustentabilidade, a produtividade e a viabilidade econômica da 

produção animal. A adoção dessas estratégias representa, portanto, o caminho mais 

eficaz para aperfeiçoar resultados e assegurar a continuidade das atividades de 

produção.  
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Resumo: A pecuária leiteira de base familiar possui grande importância 
socioeconômica, sendo responsável pela subsistência e geração de renda de 
inúmeras famílias rurais. Entretanto, a produtividade dos rebanhos pode ser 
comprometida pela ocorrência de parasitoses gastrintestinais, que reduzem o 
desempenho zootécnico e aumentam os custos de produção. Este trabalho teve como 
objetivo realizar um levantamento coproparasitológico em vacas leiteiras pertencentes 
a duas propriedades rurais localizadas nos municípios de Campinas do Sul e Barão 
de Cotegipe, no Rio Grande do Sul. Foram coletadas amostras fecais de dez vacas 
adultas, diretamente da ampola retal, e submetidas ao exame coproparasitológico 
quantitativo pelo método de Gordon e Whitlock modificado, utilizando solução de 
glicose para homogeneização das amostras e leitura em câmara de McMaster. Os 
resultados demonstraram ausência de endoparasitos nas cinco vacas da propriedade 
de Campinas do Sul e presença de Moniezia benedeni em apenas um animal da 
propriedade de Barão de Cotegipe, com carga parasitária de 50 ovos por grama de 
fezes. A baixa ocorrência observada indica um bom controle sanitário dos rebanhos 
avaliados e reforça a importância do diagnóstico laboratorial para orientar práticas de 
manejo. Conclui-se que o monitoramento parasitológico é fundamental para evitar o 
uso desnecessário de vermífugos, reduzindo custos e prevenindo a resistência 
parasitária, contribuindo assim para a sustentabilidade produtiva da pecuária leiteira 
familiar.  
  
Palavras-chave: pecuária leiteira; endoparasitos; coproparasitologia; diagnóstico; 
sustentabilidade.  
  
Abstract: Family-based dairy farming is of great socioeconomic importance, providing 
subsistence and income for countless rural families. However, herd productivity can 
be compromised by the occurrence of gastrointestinal parasites, which reduce 
livestock performance and increase production costs. This study aimed to conduct a 
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coproparasitological survey of dairy cows belonging to two rural properties located in 
the municipalities of Campinas do Sul and Barão de Cotegipe, Rio Grande do Sul. 
Fecal samples were collected from ten adult cows, directly from the rectal ampulla, and 
subjected to quantitative coproparasitological examination using the modified Gordon 
and Whitlock method, using glucose solution for sample homogenization and reading 
in a McMaster chamber. The results showed an absence of endoparasites in the five 
cows on the Campinas do Sul farm and the presence of Moniezia benedeni in only one 
animal on the Barão de Cotegipe farm, with a parasite load of 50 eggs per gram of 
feces. The low incidence observed indicates good health control in the herds evaluated 
and reinforces the importance of laboratory diagnosis to guide management practices. 
It is concluded that parasitological monitoring is essential to avoid the unnecessary 
use of dewormers, reducing costs and preventing parasite resistance, thus contributing 
to the productive sustainability of family dairy farming.  
  
Keywords: dairy farming; endoparasites; coproparasitology; diagnosis; sustainability.  
 
 
INTRODUÇÃO  

A pecuária de pequenos produtores possui papel fundamental na economia 

rural brasileira, fornecendo subsistência, geração de renda e produtos de origem 

animal para consumo local e regional. No entanto, a produtividade e a saúde dos 

rebanhos ruminantes são frequentemente comprometidas pela ocorrência de 

parasitoses, que representam um dos principais entraves sanitários na atividade 

pecuária (Wolfle, 2022). As infecções parasitárias podem reduzir o ganho de peso, a 

produção de leite, a fertilidade e ainda elevar a taxa de mortalidade, ocasionando 

impactos econômicos significativos e comprometendo a segurança alimentar das 

famílias rurais (Pinheiro et al., 2022).  

Os endoparasitos apresentam ampla distribuição e variabilidade, com destaque 

para helmintos gastrintestinais, coccídeos e trematódeos, que podem causar quadros 

clínicos e subclínicos nos animais (Wolfle, 2022; Andrighetti et al., 2025). Além dos 

prejuízos diretos na produtividade, algumas dessas enfermidades têm importância em 

saúde pública, como a fasciolose e a cisticercose, esta última responsável por 

condenações parciais ou totais de carcaças em frigoríficos, gerando perdas 

econômicas expressivas (Brum et al., 2024).  

A análise coproparasitológica constitui-se em uma ferramenta essencial para a 

identificação de parasitos gastrintestinais em bovinos e ovinos, permitindo não apenas 

a caracterização das espécies envolvidas, mas também a quantificação da carga 

parasitária. Tal prática auxilia na tomada de decisão para tratamentos estratégicos, 

reduzindo custos e evitando o uso indiscriminado de anti-helmínticos (Andrighetti et 
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al., 2025). Essa abordagem é particularmente relevante no contexto da agricultura 

familiar, onde muitas vezes há limitação de recursos técnicos e financeiros, reforçando 

a necessidade de práticas de manejo integradas e adequadas (Pinheiro et al., 2022).  

Outro desafio crescente enfrentado pelos pequenos produtores é a resistência 

parasitária, resultado do uso contínuo e inadequado de fármacos anti-helmínticos, que 

compromete a eficácia dos tratamentos disponíveis (Guimarães, 2021). Diante desse 

cenário, o monitoramento parasitológico aliado a programas de orientação técnica 

torna-se fundamental para promover a saúde animal, aumentar a produtividade e 

contribuir para a sustentabilidade dos sistemas de produção.  

Estudos recentes reforçam a elevada prevalência de endoparasitos em 

rebanhos de agricultura familiar no Brasil. Em levantamento realizado no Rio Grande 

do Sul, a ocorrência de cisticercose bovina resultou em condenações parciais e totais 

de carcaças, refletindo diretamente em perdas econômicas significativas para 

produtores e frigoríficos (Brum et al., 2024). Da mesma forma, pesquisas nacionais 

indicam índices elevados de infecção por nematoides gastrintestinais, associados à 

resistência aos principais grupos de anti-helmínticos, o que agrava ainda mais a 

situação (Guimarães, 2021). Esses achados evidenciam não apenas o impacto 

sanitário das parasitoses, mas também sua dimensão econômica e social, 

especialmente para os pequenos produtores que dependem diretamente da pecuária 

como fonte de sustento.  

Nesse contexto, a realização de levantamentos coproparasitológicos em 

rebanhos de pequenos produtores é de grande importância, uma vez que possibilita 

compreender a dinâmica das infecções parasitárias, orientar práticas de manejo e 

subsidiar estratégias de controle mais eficazes. Assim, este trabalho tem como 

objetivo analisar a ocorrência de parasitos em ruminantes de propriedades familiares, 

reforçando a relevância do diagnóstico e da adoção de medidas preventivas no 

enfrentamento das parasitoses, quando assim diagnosticadas.  

  

MATERIAS E MÉTODOS  

LOCAL DAS COLETAS  

As coletas foram realizadas em duas propriedades distintas localizadas no 

estado do Rio Grande do Sul: uma situada no interior do município de Campinas do 

Sul e outra no município de Barão de Cotegipe. Ambas as propriedades são dedicadas 
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à produção leiteira de base familiar, sendo a pecuária de leite a principal atividade 

econômica. Os animais selecionados para o estudo são vacas adultas, em fase 

produtiva, mantidas em regime predominantemente a pasto, recebendo 

suplementação alimentar fornecida na forma de complemento no cocho. Esse manejo 

reflete práticas típicas da pecuária familiar da região, em que o pastejo constitui a base 

da alimentação, sendo complementado para atender às exigências nutricionais dos 

animais em lactação e garantir níveis adequados de produção.  

  

ANIMAIS AMOSTRADOS  

Foram coletadas amostras de cinco vacas de cada propriedade, totalizando dez 

animais. Na propriedade localizada em Campinas do Sul, foram coletadas amostras 

de três vacas da raça Holandesa (números de identificação: 155877, 155880 e 

572521) e duas da raça Jersey (572517 e 572532). Na propriedade de Barão de 

Cotegipe, cinco vacas Holandesas (números: 52, 58, 62, 63 e 65). Todos os animais 

estavam em fase produtiva, mantidos em regime predominantemente a pasto e 

recebendo suplementação alimentar no cocho.  

  

COLETA, TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO DE AMOSTRAS  

A coleta das amostras fecais foi realizada no dia 26 de setembro de 2025, 

diretamente da ampola retal dos animais, utilizando luvas descartáveis, garantindo 

higiene e segurança tanto para os operadores quanto para os animais. Cada amostra 

foi acondicionada em frascos e sacos plásticos devidamente identificados com 

número do animal, propriedade e data da coleta.  

As amostras foram transportadas em caixas térmicas, mantendo temperatura 

adequada para preservar a integridade dos ovos e larvas parasitárias (figura 1). O 

transporte foi realizado até o laboratório da Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões (URI), Câmpus II – Erechim/RS, sendo o processamento 

efetuado no mesmo dia da coleta para assegurar a qualidade do material biológico.  
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Figura 1 – Amostras armazenadas em caixas térmicas para transporte. 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

  

ANÁLISE COPROPARASITOLÓGICA  

As amostrar fecais coletadas foram submetidas ao exame coproparasitológico 

quantitativo pelo método de Gordon & Whitlock modificado, também denominado 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG).  

Para a realização do procedimento, foram pesadas 4 g de fezes frescas (figura 

2) e homogeneizadas em 56 mL de solução de glicose. A suspensão resultante foi 

filtrada em uma peneira, (figura 3), obtendo-se um líquido uniforme. Em seguida, o 

material foi deixado em repouso por 10 minutos. Após esse período, o sobrenadante 

foi coletado com auxílio de uma pipeta de Pasteur e transferido para as câmaras de 

McMaster.  
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Figuras 2 e 3 – Pesagem e filtração de amostras para análise. 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

As lâminas foram examinadas em microscópio óptico para a contagem e 

identificação dos ovos de endoparasitas. O número de ovos observados foi então 

multiplicado pelo fator de correção da técnica, no caso de bovinos (x 50) permitindo a 

estimativa da carga parasitária (ovos por grama de fezes) em cada animal avaliado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na propriedade localizada em Campinas do Sul, todas as cinco vacas avaliadas 

(três da raça Holandesa e duas Jersey) apresentaram resultado negativo para 

endoparasitos gastrintestinais, com valores de OPG igual a zero.  

 

Tabela 1 – Identificação de endoparasitas e contagem de OPG nas amostras dos 

animais da propriedade de Campinas do Sul.  

Número de  

identificação  

155877  155880  572521  572532  572517  

Endoparasita  -  -  -  -  -  

OPG  0  0  0  0  0  

Fonte: autoria própria. 
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Já na propriedade de Barão de Cotegipe, como representado na figura 5, 

apenas a vaca de número 52 apresentou positividade, com a identificação de Moniezia 

benedeni. Foi observado um ovo na câmara de McMaster, resultando em um valor de 

50 OPG após aplicação do fator de correção da técnica. As demais vacas (58, 62, 63 

e 65) apresentaram OPG igual a zero.  

 

Tabela 2 – Identificação de endoparasitas e contagem de OPG nas amostras dos 

animais da propriedade de Barão de Cotegipe.  

Número de  

identificação  

52  58  62  63  65  

Endoparasita  Moniezia 

benedeni.  

-  -  -  -  

OPG  50  0  0  0  0  

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 5 – Identificação de M. benedeni na vaca 52. 

 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Observou-se diferença no manejo sanitário entre as propriedades avaliadas. 

Na propriedade de Barão de Cotegipe, o rebanho leiteiro recebe aplicação de 

vermífugos a cada três meses, como medida preventiva rotineira. Já na propriedade 

de Campinas do Sul, a vermifugação é realizada apenas no momento da secagem 

das vacas, antes do início da próxima lactação. Essa diferença nos protocolos de 

manejo pode influenciar os resultados encontrados, visto que o uso frequente e 

generalizado de anti-helmínticos, sem respaldo em diagnóstico laboratorial, pode 

favorecer a seleção de parasitos resistentes e gerar gastos desnecessários (Ramos 

et al., 2016; Pereira, 2010).  

Em concordância com os achados deste estudo, Ramos et al. (2016) relataram 

a ocorrência de resistência múltipla aos principais grupos de anti-helmínticos em 

nematoides gastrintestinais de bovinos no Rio Grande do Sul, associada ao uso 

contínuo desses fármacos. Já Pereira (2010) observou que em rebanhos leiteiros do 

estado de São Paulo, o uso indiscriminado de vermífugos ainda é uma prática comum, 

muitas vezes realizada sem diagnóstico prévio ou orientação técnica, o que aumenta 

o risco de resistência e impacta a sustentabilidade da produção.  

A identificação de Moniezia benedeni em apenas um animal da propriedade de 

Barão de Cotegipe, com carga parasitária de 50 OPG, indica infecção leve e de baixa 

relevância clínica. Esse cestódeo é transmitido por ácaros oribatídeos presentes no 

pasto e é frequentemente observado em sistemas de criação extensiva. Em infecções 

leves, como observado, raramente há comprometimento produtivo, mas a presença 

do parasita indica a necessidade de monitoramento ambiental e manejo adequado de 

pastagens (Pereira, 2010).  

Os resultados obtidos reforçam a importância da realização periódica de 

exames coproparasitológicos para orientar decisões de manejo sanitário, evitando 

tratamentos desnecessários. Como salientado por Molento (2014) e Ramos et al. 

(2016), o controle estratégico baseado em diagnóstico permite reduzir custos com 

medicamentos, preservar a eficácia dos anti-helmínticos e minimizar impactos 

ambientais decorrentes do uso excessivo desses produtos.  

Portanto, o presente estudo demonstra que, em propriedades com baixa carga 

parasitária ou ausência de infecção detectável, a adoção de programas de 

vermifugação sistemática não se justifica, sendo preferível um manejo seletivo aliado 

à análise coproparasitológica periódica.  
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CONCLUSÃO  

O presente estudo demonstrou baixa ocorrência de endoparasitos 

gastrintestinais em vacas leiteiras de propriedades familiares nos municípios de 

Campinas do Sul e Barão de Cotegipe, com identificação apenas de um caso de 

Moniezia benedeni e carga parasitária leve. As diferenças observadas nas práticas de 

vermifugação entre as propriedades evidenciam a importância do diagnóstico 

coproparasitológico como ferramenta para orientar o manejo sanitário, evitando o uso 

desnecessário de vermífugos. A aplicação rotineira de medicamentos, sem respaldo 

em exames, além de representar gastos econômicos significativos para os produtores, 

pode comprometer a eficácia dos tratamentos futuros devido ao desenvolvimento de 

resistência parasitária. Dessa forma, o controle seletivo e baseado em diagnóstico 

contribui para a redução de custos, o uso racional de medicamentos e a 

sustentabilidade produtiva da pecuária leiteira.  
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Resumo: O animal selecionado para a execução do projeto pertence à espécie Bos 
taurus. Sua carcaça passou por uma série de procedimentos, desde a limpeza até a 
montagem, os quais serão detalhados ao longo deste artigo. O principal objetivo é 
proporcionar aprendizado e aprimoramento das técnicas envolvidas, contribuindo 
para a formação acadêmica e para o conhecimento das estruturas anatômicas, que 
serão utilizadas como material expositivo para os estudantes dos primeiros semestres. 
Ao término do projeto, o esqueleto completo, com todas as suas partes constituintes, 
deverá ser apresentado à comunidade.  
  
Palavras chave: Bos taurus; estruturas anatômicas; procedimentos.  
  
Abstract: The animal selected for the execution of this project belongs to the species 
Bos taurus. Its carcass underwent a series of procedures, from cleaning to assembly, 
which will be detailed throughout this article. The main objective is to promote learning 
and the improvement of the techniques involved, contributing to academic 
development and to the understanding of anatomical structures, which will serve as 
educational material for students in the early semesters. At the end of the project, the 
fully assembled skeleton, with all its constituent parts, will be presented to the 
community.  
  
Keywords: Bos taurus; anatomical structures; procedures.  
  
  
INTRODUÇÃO  

Neste artigo, apresenta-se o Projeto Integrador desenvolvido no primeiro 

semestre do curso de graduação em Medicina Veterinária, sob a orientação do 

professor Jorge Reppold Marinho. A proposta consistiu na osteomontagem do 

esqueleto completo de um animal, especificamente um bovino da espécie Bos taurus, 

da raça holandesa, doado por um produtor rural.  
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O desenvolvimento do projeto contemplou todas as etapas do processo, 

iniciando-se com o transporte do animal já em óbito até o Centro Clínico Veterinário 

da instituição. Posteriormente, foram realizadas as fases de maceração, limpeza, 

identificação e montagem dos ossos, culminando na exposição do esqueleto 

completo, com fins didáticos e científicos, voltada à comunidade acadêmica.  

A espécie Bos taurus, popularmente conhecida como vaca (fêmea) ou touro 

(macho), é composta por ruminantes de porte médio a grande, com cauda longa e, na 

maioria dos casos, pelagem curta. A raça Holandesa, ou Holstein-Friesian, de origem 

europeia, é reconhecida por sua elevada produtividade leiteira. Atualmente, constitui 

uma das raças bovinas mais difundidas no Brasil, com significativa predominância na 

região Sul do país.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

A partir do bovino (figura 1), pertencente à espécie Bos taurus de raça 

Holandesa, doado por um produtor rural do interior do município de Barão de Cotegipe 

– RS, desenvolveu-se o Projeto Integrador I. O trabalho teve como objetivo o estudo 

da morfologia esquelética e a análise detalhada da osteologia aplicada à espécie em 

questão.  

  

Figura 1 – animal ainda na propriedade do produtor rural, após o mesmo foi 

encaminhado para a instituição para se dar início ao processo.  

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Para se dar início a realização do projeto, o animal foi encaminhado para o 

Centro Clínico Veterinário da URI (Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 
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das Missões), após iniciamos a retirada do couro, das vísceras (figura 2) e se deu 

início a maceração na qual foi feita com o auxílio de bisturis nº4, pinças de dissecação 

e tesouras, após a retirada da maior parte dos tecidos moles iniciamos a separação 

do esqueleto em: apendicular e torácico (figura 3) (figura 4).  

  

Figura 2 – retirada do couro e das vísceras do animal. 

 

Fonte: o autor (2025). 

 

Figura 3 – desligamento dos membros torácicos e pélvicos. 

 
Fonte: o autor (2025). 
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Figura 4 – esqueleto já sem os membros. 

 

Fonte: o autor (2025). 

 

Em seguida, foi dado início a limpeza minuciosa dos ossos, que foi realizada com 

o auxílio de bisturis e pinças (figura 5). 

 

Figura 5 –  esqueleto sendo limpo para a retirada de sangue coagulado. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Para esta segunda etapa da limpeza (maceração) fizemos a imersão das partes 

em água quente contendo detergente neutro e água sanitária (Figura 6) e para não 

perdermos ou misturarmos as partes, colocamos arames para uma melhor 

organização (Figura 7). A proporção de detergente na água variou, mas, em geral, 
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utilizamos uma quantidade suficiente para formar espuma e garantir que os ossos 

ficassem bem imersos, e utilizamos hipoclorito de sódio (NaClO) para clarear os 

ossos, já para um processo mais mecânico, utilizamos escovas de dente velha e 

esponjas de aço para esfregar e limpar delicadamente os ossos, removendo sujeiras, 

gorduras e tecidos moles.  

 

Figura 6 – Material utilizado para fazer o processo de cozimento das partes com 

detergente e hipoclorito de sódio (NaClO). 

 

Fonte: o autor (2025). 
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Figura 7 – partes do animal em cozimento, presos com o auxílio de arames, para 

evitar perdas durante o cozimento. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Foi observada mudança na estrutura óssea do animal, (figura 8), o tempo de 

cozimento para cada parte do animal variou muito dependendo o tamanho que 

estavase cozinhando, mas o tempo foi de aproximadamente de 20, 30 minutos a 1 

hora, 1 hora e meia e 2 horas, pois conforme iríamos observando a facilidade de 

remoção das partes moles (carnes e cartilagens), iríamos retirando da água e fazendo 

a remoção com o auxílio de bisturis e pinças.  
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Figura 8 – mudanças na coloração dos ossos durante o cozimento. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Após, fomos colocando os ossos já limpos em exposição do sol (Figura 9)  (Figura 10) 

e quanto a essa exposição, o ideal era que quanto mais tempo ficasse exposto ao sol 

secando, melhor seria o nosso resultado final, porém teve-se alguns problemas com 

a secagem devido ao tempo chuvoso e a umidade que estava fazendo nesta época 

do ano.  

 

Figura 9 – exposição dos ossos no sol, 1º dia. 

 
Fonte: o autor (2025). 
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Figura 10 – exposição dos ossos ao sol 4º dia. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Na etapa final da limpeza, realizou-se a perfuração das extremidades proximais 

e distais dos ossos, com a finalidade de facilitar a extração da medula óssea. 

Posteriormente, os materiais foram fervidos em água com detergente neutro, 

procedimento que promoveu a remoção de resíduos lipídicos aderidos às superfícies, 

bem como de tecidos moles remanescentes no interior ósseo.  

Apesar dos processos aplicados, certos elementos ainda apresentavam 

resíduos persistentes, que foram removidos manualmente após a secagem, 

utilizando-se lixas finas e bisturi para assegurar maior precisão. O polimento das 

peças foi feito com lixa de granulação delicada, com o intuito de evitar danos 

estruturais e conservar a morfologia original dos ossos. Eventuais imperfeições foram 

corrigidas com a aplicação de massa epóxi (Araldite), conforme ilustrado na Figura 

11. Antes da montagem, todas as peças foram organizadas de acordo com sua 

posição anatômica, assegurando a correta disposição durante a fixação.  

  

Figura 11 – Imperfeições corrigidas com o auxílio de massa epóxi (Araldite). 

 

Fonte: o autor (2025). 
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Para a montagem do esqueleto, foram empregados diversos materiais, como 

arames, massa araldite e cola super bonder, além de parafusos e polcas utilizados 

tanto na fixação e na substituição funcional das articulações verdadeiras, quanto na 

fixação dos membros torácicos e pélvicos, como demostra na Figura 12.  

  

Figura 12 – Montagem dos membros com o auxílio de parafusos e polcas. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

  A coluna vertebral foi estruturada com vergalhões metálicos, que possibilitaram 

sua modelagem anatômica conforme demostrado na Figura 13 a seguir e após o 

esqueleto quase pronto conforme Figura.  
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Figura 13 – Coluna vertebral estruturada com vergalhão metálico. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Em seguida da estruturação da coluna vertebral, foi dado início na colocação 

dos membros dianteiros e traseiros e a finalização da cauda do esqueleto conforme 

mostra a Figura 14.  

  

Figura 14 – Montagem dos membros dianteiros e traseiros do esqueleto e 

finalização da cauda. 

 

Fonte: o autor (2025). 
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  O esqueleto concluído foi fixado em um tablado de madeira com suportes 

verticais, o que possibilitou sua exibição na posição anatômica típica de um 

quadrúpede (Figura 15).  

  

Figura 15 – Esqueleto concluído sobre um tablado de madeira. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

Após a fixação na estrutura de sustentação, o esqueleto foi pintado com tinta 

acrílica branca, com o intuito de padronizar sua aparência e aprimorar a visualização 

anatômica durante a exposição (Figura 16). Com essa etapa, finalizou-se a 

montagem, concluindo o projeto.  

 

Figura 16 – Início e finalização da pintura do esqueleto. 

 
Fonte: o autor (2025). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O projeto resultou na montagem completa do esqueleto de um bovino da 

espécie Bos taurus, raça Holandesa. Conforme previsto, imprevistos surgiram ao 

longo das etapas, demandando ajustes e ocasionando atrasos no cronograma inicial. 

Entretanto, apesar das adversidades, o projeto foi concluído com sucesso, produzindo 

um material final satisfatório e adequado para aplicações acadêmicas e exposições.  

(Figura 17).  

  

Figura 17 – Esqueleto montado com todas as estruturas constituintes do animal. 

 

Fonte: o autor (2025). 

  

CONCLUSÃO  

A partir da avaliação e análise crítica do Projeto Integrador desenvolvido no 

primeiro semestre do curso de graduação em Medicina Veterinária, foi possível chegar 

às seguintes conclusões: o projeto teve início em 11 de abril de 2025 e foi oficialmente 

encerrado em 15 de junho de 2025, com a finalização da montagem do esqueleto e a 

conclusão do artigo científico no dia 22 de junho do mesmo ano. Durante o 

desenvolvimento das atividades, alguns imprevistos ocorreram, impactando 

parcialmente o cronograma estabelecido; entretanto, todas as etapas foram realizadas 

conforme o planejamento inicial, demonstrando eficiência e capacidade de adaptação 

do grupo diante das dificuldades. Em relação à gestão financeira, todos os custos 

foram devidamente contabilizados e divididos entre os integrantes do grupo, sendo 

R$ 355,28 destinados à aquisição de materiais e R$ 250,00 referentes a 

deslocamentos, totalizando R$ 605,28. A conclusão deste projeto reforça a relevância 
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da disciplina na formação acadêmica dos estudantes, especialmente pelo seu caráter 

prático, que proporcionou vivência direta com procedimentos fundamentais ao 

desenvolvimento de competências técnico-científicas, desde a maceração dos tecidos 

moles até o encaixe final das estruturas ósseas. Destaca-se que, devido à idade do 

animal, os ossos apresentavam fragilidade e consistência reduzida, o que representou 

um desafio adicional durante o processo de montagem; ainda assim, foi possível 

concluir a osteomontagem com sucesso, resultando em um esqueleto completo, sem 

ausência ou sobra de estruturas anatômicas.  
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PRODUTIVIDADE E A CONSERVAÇÃO AMBIENTAL SEM PREJUDICAR O MEIO 

AMBIENTE 

ANIMAL REPRODUCTION AND SUSTAINABILITY: HOW TO ALIGN 

PRODUCTIVITY AND ENVIRONMENTAL CONSERVATION WITHOUT HARMING 

THE ENVIRONMENT 
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Resumo: Ao observarmos de forma crítica a crescente demanda nos sistemas de 
produção animal, vê-se que, a empatia pelo meio ambiente, passa despercebida em 
casos pontuais, apresentando aspectos negativos quanto à sustentabilidade. A 
utilização das biotecnologias, como a Inseminação Artificial e transferência de 
embriões, precisam estar alinhadas com práticas de manejo nutricional, sanitário e 
ambiental de maneira sustentável. Essa seleção genética promove sistemas de 
produção mais resilientes e éticos, economicamente estáveis e ambientalmente 
equilibrados.  
 
Palavras-chave: produção; sustentabilidade; biotecnologias; meio ambiente.  
 
Abstract: The growing demand in animal production systems requires a critical 
approach regarding sustainability and environmental responsibility. In many cases, 
empathy toward the environment is overlooked, leading to negative impacts on 
production systems. The use of reproductive biotechnologies, such as artificial 
insemination and embryo transfer, must be aligned with sustainable nutritional, 
sanitary, and environmental management practices. The integration between 
technological advances and conscious management favors the genetic selection of 
more resilient animals, promoting ethical, economically stable, and environmentally 
balanced production systems.  
 
Keywords: production; sustainability; biotechnologies; environment.  
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INTRODUÇÃO 

A produção animal contemporânea enfrenta o desafio de conciliar alta 

produtividade reprodutiva com a preservação ambiental. O crescimento da demanda 

por alimentos de origem animal pressiona os sistemas de produção, frequentemente 

resultando em impactos ambientais negativos, como degradação do solo, emissão de 

gases de efeito estufa e perda da biodiversidade Souza et al., 2023. Nesse contexto, 

a reprodução animal assume papel estratégico, pois práticas reprodutivas eficientes 

permitem elevar a produção sem ampliar proporcionalmente o uso de recursos 

naturais Baruselli et al., 2022.  

A sustentabilidade reprodutiva, portanto, deve integrar três dimensões: 

ambiental, pela redução dos impactos; econômica, pela viabilidade da atividade; e 

social, pela aceitação do mercado e pelo bem-estar animal Lopes et al., 2014. O 

avanço das biotécnicas reprodutivas e sua aplicação em sistemas de manejo 

adaptados, demonstra aplicabilidade e viabilidade tanto no contexto atual quanto em 

projeções futuras. Dessa forma, este estudo propõe fomentar uma relação ética e 

sustentável, pautada na utilização racional dos recursos naturais, de modo que que 

garantam simultaneamente a eficiência de todos os fatores acima citados.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A adoção de práticas sustentáveis, aliadas ao manejo reprodutivo eficiente, 

impulsionam o crescimento sustentável de propriedades rurais, porém, exigem muito 

mais comprometimento técnico e dinâmico para que se coloque em prática as ações 

de forma efetiva. Pesquisas indicam menores índices de descarte precoce de animais, 

resultando em menor pressão sobre área de pastagem e insumos externos, 

considerando a eficiência no ciclo produtivo, de acordo com Lopes et al., 2014.  

Outro ponto relevante é o impacto das tecnologias de reprodução no melhor 

aproveitamento dos recursos genéticos. A seleção de reprodutores com 

características adaptativas às condições climáticas locais contribui para a formação 

de rebanhos mais resilientes e eficientes. Isso reduz perdas reprodutivas e aumenta 

a produtividade sem exigir expansão territorial, favorecendo a sustentabilidade do 

sistema. O uso racional da genética, aliado ao monitoramento zootécnico e 

reprodutivo, é essencial para garantir o equilíbrio entre desempenho produtivo e 

conservação ambiental (Souza et al., 2023).  
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Pode-se associar as práticas de bem-estar animal, contribuindo na 

lucratividade e crescimento na propriedade, pois aumentam a fertilidade e longevidade 

reprodutiva, reduzindo gastos com a parte de reprodução Baruselli et al., 2022.  

A reprodução ajustada é o principal elo para garantir uma cadeia de produção 

eficiente, longevidade para os animais, maior desempenho produtivo por vaca/dia, 

além de garantir a sucessão da propriedade, gerando as futuras reprodutoras do 

rebanho e dando sequência na genética da propriedade.  

As discussões na literatura abrangem algumas ferramentas que conciliam a 

produtividade e sustentabilidade, são biotécnicas como inseminação artificial (IA), 

transferência de embriões (TE), fertilização in vitro (FIV) e sexagem de sêmen. Um 

exemplo de favorecimento e redução de custos e impactos ao ambiente é o uso de 

IA. Isso permite que as fêmeas tenham embriões com alta genética sem necessidade 

de manter um grande número de machos reprodutores Baruselli et al., 2022.  

Além disso, o uso de biotécnicas reprodutivas possibilita avanços significativos 

no controle de doenças e na biossegurança das propriedades. A utilização de sêmen 

e embriões provenientes de doadores livres de enfermidades reduz o risco de 

disseminação de agentes patogênicos no rebanho. Esse controle sanitário melhora os 

índices reprodutivos e diminui a necessidade de tratamentos medicamentosos, 

colaborando diretamente com a redução de resíduos químicos no ambiente (Baruselli 

et al., 2022).  

O método convencional de monta natural em rebanhos voltados a produção de 

leite, tem sido deixado de lado, abrindo portas para a IATF (Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo), com isso a genética dos rebanhos tem dado um salto muito significativo, 

onde é possível observar aprumos e fazer a escolha do reprodutor conforme as 

necessidades do rebanho, em busca de uma genética favorável e produtiva.  

As técnicas TE e FIV tem maior cuidado e fertilização eficaz, podendo escolher 

corretamente embriões de ótimo potencial genético, viabilizando a multiplicação de 

fêmeas de alto valor, aumentando a expansão desnecessária do rebanho, ou seja, 

sem números de vacas consideradas ruins para a lucratividade. Em sistemas leiteiros, 

teve como maior destaque a sexagem de sêmen, direcionando corretamente a 

produtividade conforme o objetivo do sistema Souza et al., 2023.  

Contudo, é importante ressaltar que as essas técnicas para se tornarem 

eficazes exigem uma infraestrutura adequada, tendo isso em vista, podem haver 
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impactos negativos por conta da demanda de consumo de energia e insumos 

laboratoriais. Reforçando a necessidade de protocolos de gestão ambiental para 

mitigar esses impactos Lopes et al., 2014.  

O manejo que prioriza o bem-estar e a nutrição animal, representa um fator 

determinante para a sustentabilidade dos sistemas produtivos. A manutenção de 

escores corporais adequados, associados a uma alimentação balanceada e a 

condições ambientais favoráveis, favorece o desempenho reprodutivo das matrizes e 

eleva os índices de fertilidade. Adendo a isso, outro sistema que oferece condições 

favoráveis aos animais de produção é o Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), 

que cita como exemplo o sombreamento, conforto térmico, redução da expansão de 

áreas e aumento da eficiência reprodutiva Souza et al., 2023.  

O público consumidor e o mercado externo estão cada vez mais atentos à 

rastreabilidade dos produtos de origem animal, requerendo condutas éticas que 

valorizem as práticas ambientais responsáveis. Assim, investir em conforto térmico, 

nutrição adequada e manejo humanitário não apenas trazem resultados reprodutivos, 

mas também agregam valor comercial à produção (Lopes et al., 2014).  

Além disso, é importante o cuidado e o planejamento do descarte reprodutivo, 

que consiste em identificar e retirar do sistema animais com baixo desempenho. A 

gestão inteligente do rebanho evita perdas e garante que os recursos ambientais 

sejam direcionados para animais com maior desempenho reprodutivo Lopes et al., 

2014.  

Visto que, para uma seleção de melhoramento genético é importante reduzir o 

estresse dos animais, estudos comprovam que baixos níveis de estresse apresentam 

melhores índices de fertilidade e longevidade reprodutiva. Práticas integrativas de 

produtividade e ambiência devem ser buscadas, viabilizando o conforto, a sanidade e 

a redução de manejos agressivos Baruselli et al., 2022  

A capacitação técnica dos produtores e trabalhadores rurais é outro pilar 

essencial para o sucesso da produtividade, além de ser necessário a disseminação 

de conhecimento sobre manejo reprodutivo, uso consciente de insumos e 

interpretação de índices zootécnicos, para que esses possibilitem decisões mais 

assertivas. Os programas de extensão rural e parcerias com universidades e 

instituições de pesquisa constituem papel fundamental na transformação das práticas 
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produtivas, promovendo a conscientização ambiental sem comprometer a 

rentabilidade (Souza et al., 2023).  

Atualmente até mesmo os laticínios receptores do produto final instigam e 

pagam incentivo de qualidade ao produtor rural, de modo que este, através da maior 

lucratividade, forneça ao mercado uma produção dentro dos padrões exigidos pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente artigo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de caráter 

qualitativo e exploratório, elaborada com o objetivo de reunir e discutir informações 

científicas sobre a relação entre sustentabilidade e reprodução animal, com ênfase no 

uso de biotécnicas reprodutivas aplicadas a sistemas de produção sustentáveis.  

A pesquisa foi realizada por meios de artigos científicos disponíveis no Google, 

livros e dissertações publicados entre os anos de 2010 e 2025 que abordam temas 

como: Práticas sustentáveis aplicadas à reprodução animal, impacto das técnicas 

reprodutivas ao meio ambiente e os avanços tecnológicos da reprodução.  

A análise do conteúdo foi conduzida de forma descritiva, interpretativa e 

comparativa, buscando identificar pontos de convergência e divergência entre os 

autores quanto à aplicação de biotécnicas reprodutivas, bem-estar animal, manejo 

ambiental e eficiência produtiva. Os dados foram organizados de modo a favorecer 

uma discussão integrada entre os aspectos ambientais, econômicos e sociais da 

sustentabilidade reprodutiva.  

 

DISCUSSÃO 

A importância da sustentabilidade na reprodução animal é essencial para o 

desenvolvimento de sistemas produtivos com eficiência e equilíbrio. De acordo com 

Baruselli et al., 2022, As biotecnologias reprodutivas como por exemplo, fertilização in 

vitro, inseminação artificial e transferência de embriões contribuem para avanço 

genético dos rebanhos, contribuindo para redução da expansão territorial e diminuindo 

impactos ambientais. Essas técnicas possibilitam a obtenção de animais com maior 

desempenho produtivo e resistência adaptativa, fortalecendo a viabilidade econômica 

das propriedades rurais.  
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Segundo Lopes et al., 2014, é de extrema importância a implementação de 

práticas de manejo integradas, onde são capazes de equilibrar o uso racional dos 

recursos naturais com ajuste do bem estar-animal. Para resultados de longevidade 

produtiva e redução de perdas reprodutivas, é necessário manejo nutricional, sanitário 

e ambiental adequado. Deve-se lembrar que a integração entre reprodução animal e 

sustentabilidade é entendida como estratégia técnica e filosofia de produção 

responsável e contínua.  

Sousa et al., 2023, destaca que à capacitação técnica de produtores e a adoção 

de políticas públicas onde haja incentivo para gestão ambiental nas propriedades 

rurais, resultam no sucesso e crescimento da propriedade. Com isso, para garantir 

melhor desempenho de forma ética, eficiente e sustentável, o treinamento profissional 

e educação ambiental são essenciais para uma biotecnologia eficaz. Além disso, o 

consumidor moderno, cada vez mais atento à origem dos produtos de origem animal, 

exerce papel relevante na pressão por práticas produtivas sustentáveis, reforçando a 

importância da rastreabilidade e da certificação ambiental.  

Portanto, a literatura aponta que a aliança entre produtividade e 

sustentabilidade na reprodução animal depende da integração entre ciência, manejo 

e consciência ambiental. A eficiência reprodutiva deve caminhar paralelamente à 

conservação dos recursos naturais, promovendo um ciclo produtivo ético, duradouro 

e economicamente viável. Produzir de forma sustentável não é mais uma alternativa, 

mas uma necessidade para assegurar a continuidade da atividade pecuária e a 

preservação dos ecossistemas.  

 

CONCLUSÃO 

A sustentabilidade na reprodução animal constitui um eixo estratégico da 

pecuária contemporânea, ao integrar eficiência produtiva, responsabilidade ambiental 

e bem-estar animal. Quando os fatores estão integrados com o mesmo objetivo, torna-

se notório o avanço e as melhorias atribuídas ao meio em que estes estão inseridos. 

A excelente capacidade brasileira no setor de reprodução animal é amplamente 

reconhecida, de forma global, como um reflexo dos investimentos tecnológicos de 

pesquisa e aprimoramento técnico, sendo compreendidos como componentes 

essenciais da sustentabilidade e não como um custo adicional. Desta forma, produzir 
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com consciência integra valores e constitui o alicerce para um futuro promissor e 

sustentável.  
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TECNOLOGIAS REPRODUTIVAS EM BOVINOS: AVANÇOS E IMPACTOS NA 

PECUÁRIA 

REPRODUCTIVE TECHNOLOGIES IN CATTLE: ADVANCEMENTS AND IMPACTS 

ON LIVESTOCK FARMING 

 

David Fink¹, Eliete Smaniotto¹, Gabriela Gonçalves¹, João Pedro Teixeira¹, Rafael 

Ferrasso Todescatt¹, Daniela dos Santos de Oliveira², Rodrigo de Oliveira Grando² 

 

Resumo: As biotecnologias reprodutivas vêm transformando a pecuária brasileira nas 
últimas décadas, promovendo avanços significativos na eficiência produtiva, 
sustentabilidade e melhoramento genético dos rebanhos bovinos. Este artigo 
apresenta uma revisão bibliográfica das principais tecnologias utilizadas — 
inseminação artificial (IA), inseminação artificial em tempo fixo (IATF), fertilização in 
vitro (FIV) e transferência de embriões (TE) — discutindo seus impactos econômicos, 
produtivos e os desafios atuais de sua adoção. As fontes foram selecionadas por meio 
de pesquisa em bases científicas como Scielo, PubMed e ScienceDirect, abrangendo 
o período de 2020 a 2025, além de documentos técnicos da EMBRAPA e relatórios 
de entidades nacionais (ASBIA, SBTE). O estudo reforça que o Brasil se consolidou 
como líder mundial em reprodução bovina, responsável por mais de 60% das 
fertilizações in vitro realizadas globalmente, refletindo a rápida adoção e o 
aprimoramento técnico no campo.  
Palavras-chave: Biotecnologias reprodutivas; pecuária bovina; inseminação artificial; 
fertilização in vitro; melhoramento genético. 
 
Abstract: Reproductive biotechnologies have been transforming Brazilian livestock 
farming in recent decades, driving significant advances in production efficiency, 
sustainability, and the genetic improvement of cattle herds. This article presents a 
literature review of the key technologies employed—artificial insemination (AI), fixed-
time artificial insemination (FTAI), in vitro fertilization (IVF), and embryo transfer (ET)—
discussing their economic and productive impacts as well as the current challenges 
associated with their adoption. Sources were selected through searches in scientific 
databases such as SciELO, PubMed, and ScienceDirect, covering the period from 
2020 to 2025, alongside technical documents from EMBRAPA and reports from 
national organizations (ASBIA, SBTE). The study highlights Brazil's established 
position as a global leader in cattle reproduction, accounting for over 60% of IVF 
procedures performed worldwide, a fact that reflects rapid adoption and technical 
refinement in the field. 
Keywords: Reproductive biotechnologies; cattle farming; artificial insemination; in 
vitro fertilization; genetic improvement. 
 
INTRODUÇÃO 

A pecuária é uma das atividades mais relevantes do agronegócio brasileiro, 

representando cerca de 25% do PIB e posicionando o país como o maior exportador 

de carne bovina do mundo (MAPA, 2024). Para sustentar esse desempenho, a adoção 
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de tecnologias reprodutivas tornou-se essencial na busca por maior eficiência e 

qualidade genética dos rebanhos.  

As biotecnologias reprodutivas, como IA, IATF, FIV e TE, permitem multiplicar 

indivíduos geneticamente superiores, acelerar o ganho genético e reduzir o intervalo 

entre gerações. Além disso, otimizam o uso de matrizes e touros de elite e contribuem 

para a sustentabilidade da pecuária moderna (Baruselli et al., 2023; EMBRAPA, 

2024).  

 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL (IA) 

A inseminação artificial é a biotécnica mais difundida na pecuária mundial, 

consistindo na deposição do sêmen no útero ou cérvix da fêmea sem cobertura 

natural. Desde a década de 1960, sua adoção cresce de forma constante, sendo base 

para o avanço das demais biotecnologias reprodutivas (Pereira et al., 2022).  

 

AVANÇOS E APLICAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil é referência global na aplicação da inseminação artificial em bovinos. 

O Anuário ASBIA de Genética Bovina 2025 mostra que, em 2024, o país ultrapassou 

25 milhões de doses de sêmen comercializadas, um crescimento de 2,6% em relação 

ao ano anterior. Destaca-se o aumento do uso da Inseminação Artificial em Tempo 

Fixo (IATF), responsável por 91,8% das inseminações realizadas no território nacional 

(ASBIA, 2025).  

A IATF revolucionou o manejo reprodutivo, permitindo inseminar grandes lotes 

de fêmeas sem a necessidade de observação do estro, o que otimiza mão de obra e 

aumenta a taxa de prenhez. De acordo com Baruselli et al. (2021), os programas de 

IATF têm proporcionado taxas médias de concepção entre 50 e 60%, variando 

conforme raça, manejo e nutrição.  

 

IMPACTOS NA MELHORIA GENÉTICA E PRODUTIVIDADE 

O uso contínuo da IA e da IATF promove ganhos genéticos expressivos em 

curto prazo. Estudos apontam que vacas inseminadas com sêmen de touros provados 

produzem até 15% mais leite ou apresentam ganhos de carcaça 10% superiores, 

dependendo do sistema de produção (Ferreira et al., 2023). Além disso, o uso de 
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sêmen sexado tem permitido direcionar a produção de fêmeas em rebanhos leiteiros 

e de machos em sistemas de corte, aumentando a rentabilidade.  

 

FERTILIZAÇÃO IN VITRO (FIV) 

A fertilização in vitro é uma das biotecnologias mais avançadas e difundidas no 

Brasil. O processo consiste na coleta de oócitos de vacas doadoras, fertilização em 

laboratório e cultivo embrionário até o estágio de blastocisto, seguido da transferência 

para receptoras sincronizadas (Pontes et al., 2022).  

 

AVANÇOS E APLICAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil lidera o mercado mundial de FIV, sendo responsável por 

aproximadamente 65% dos embriões produzidos no mundo (SBTE, 2024). Esse 

avanço se deve ao desenvolvimento de protocolos de aspiração folicular (OPU) mais 

eficientes e à melhoria das condições de cultivo embrionário. A integração de 

tecnologias genômicas e sexagem embrionária também vem permitindo a produção 

de descendentes com maior valor genético e predição de características desejáveis 

ainda na fase embrionária (Carvalho et al., 2023).  

 

IMPACTOS NA MELHORIA GENÉTICA E PRODUTIVIDADE 

A FIV possibilita a obtenção de dezenas de embriões de uma única doadora 

por ano, acelerando o progresso genético. Além disso, permite aproveitar fêmeas com 

alto mérito genético, mas com dificuldades reprodutivas. Estudos mostram que o uso 

da FIV reduz em até 40% o tempo necessário para alcançar metas genéticas 

específicas (Pontes et al., 2022). Em rebanhos de elite, essa técnica é fundamental 

para programas de melhoramento e exportação de genética.  

 

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES (TE) 

A transferência de embriões, tanto in vivo quanto in vitro, é amplamente 

empregada na multiplicação de animais geneticamente superiores. O método consiste 

em coletar embriões viáveis de uma fêmea doadora e implantá-los em receptoras 

sincronizadas, permitindo que uma única matriz gere múltiplos descendentes em um 

mesmo ano (Viana et al., 2021).  
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AVANÇOS E APLICAÇÃO NO BRASIL 

A melhoria nas técnicas de sincronização de estro e superovulação aumentou 

as taxas de recuperação embrionária. O país produz mais de 800 mil embriões por 

ano, com destaque para os bovinos (SBTE, 2024). A associação entre TE e FIV tem 

fortalecido programas de melhoramento genético e exportação de material biológico.  

 

LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS 

Embora eficiente, a TE exige manejo técnico preciso, o que limita seu uso em 

sistemas extensivos e em pequenas propriedades. A difusão depende da atuação do 

médico-veterinário na orientação técnica e capacitação dos produtores (EMBRAPA, 

2024).  

 

IMPACTOS NA PECUÁRIA BRASILEIRA 

As tecnologias reprodutivas proporcionam impactos amplos na pecuária 

nacional:  

● Melhoria genética acelerada: Seleção de características como precocidade, 

eficiência alimentar e resistência a doenças (Baruselli et al., 2023).  

● Aumento da produtividade e sustentabilidade: Menor uso de recursos para 

a mesma produção de carne ou leite (Carvalho et al., 2023).  

● Democratização do acesso genético: Pequenos produtores têm acesso à 

genética de elite.  

● Comércio internacional: Exportação de sêmen e embriões para mais de 30 

países (ASBIA, 2025).  

● Desafios regionais: Diferenças climáticas, custo dos protocolos e 

capacitação técnica ainda limitam a adoção plena no Brasil Central e Nordeste.  

●  

DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Apesar dos avanços, persistem desafios para a ampliação do uso das 

biotecnologias reprodutivas, especialmente relacionados à capacitação técnica, custo 

dos insumos e variabilidade nas taxas de prenhez em diferentes regiões. O manejo 

nutricional, o estresse térmico e a qualidade do sêmen continuam sendo fatores 

determinantes no sucesso dos programas reprodutivos (Pereira et al., 2022).  
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O futuro aponta para a integração entre biotecnologia e genômica, com uso 

crescente de ferramentas de seleção genômica, edição gênica (CRISPR-Cas9) e 

inteligência artificial aplicada à reprodução animal. A tendência é que essas 

tecnologias tornem o processo ainda mais preciso, econômico e sustentável (Baruselli 

et al., 2023).  

 

CONCLUSÃO 

As tecnologias reprodutivas representam um dos pilares da evolução da 

pecuária brasileira. A disseminação de práticas como IA, IATF, FIV e TE transformou 

a produção de carne e leite, tornando-a mais eficiente, sustentável e competitiva. O 

investimento contínuo em pesquisa, capacitação e inovação é essencial para 

consolidar os ganhos obtidos e manter o Brasil na liderança mundial da biotecnologia 

reprodutiva bovina.  
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Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar as principais enfermidades 
reprodutivas e zoonóticas que acometem os rebanhos bovinos e bubalinos no Brasil, 
destacando seus impactos na produtividade animal e na saúde pública. Foram 
abordadas as doenças brucelose, campilobacteriose e leptospirose, considerando 
seus agentes etiológicos, formas de transmissão, manifestações clínicas, métodos de 
diagnóstico, medidas de prevenção e controle. Tais enfermidades representam 
desafios significativos para a reprodução animal, ocasionando infertilidade, abortos, 
redução das taxas de concepção e consequentes prejuízos econômicos aos 
produtores. Além disso, por serem zoonoses, configuram importantes riscos à saúde 
humana, exigindo ações integradas entre os setores de saúde animal e humana. 
Assim, evidencia-se o papel essencial do médico veterinário na adoção de práticas 
sanitárias, na execução de programas de controle e na promoção da segurança dos 
alimentos de origem animal, contribuindo para a sustentabilidade e o fortalecimento 
do agronegócio brasileiro.  
 
Palavras-chave: brucelose; campilobacteriose; leptospirose; sanidade animal; saúde 
pública.  
 
Abstract: This study aims to analyze the main reproductive and zoonotic diseases 
affecting cattle and buffalo herds in Brazil, highlighting their impacts on animal 
productivity and public health. Brucellosis, campylobacteriosis, and leptospirosis were 
addressed, considering their etiological agents, transmission methods, clinical 
manifestations, diagnostic methods, prevention and control measures. These diseases 
represent significant challenges to animal reproduction, causing infertility, abortions, 
reduced conception rates, and consequent economic losses for producers. 
Furthermore, being zoonoses, they pose significant risks to human health, requiring 
integrated actions between the animal and human health sectors. Thus, the essential 
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role of the veterinarian in adopting sanitary practices, implementing control programs, 
and promoting the safety of food of animal origin is evident, contributing to the 
sustainability and strengthening of Brazilian agribusiness.  
 
Keywords: brucellosis; campylobacteriosis; leptospirosis; animal health; public health. 
 
INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país que tem posição de destaque na produção animal e tem um 

generoso aumento no produto interno bruto (PIB) em praticamente toda a cadeia 

produtiva do agronegócio. Os aspectos de sanidade animal são relevantes para que 

se mantenha esta situação, e há um estímulo dos órgãos administrativos e 

governamentais, em todas as suas esferas, seja municipal, estadual e federal (Vet. e 

Zootec. 2016).  

Dentre as inúmeras enfermidades que acometem os rebanhos de variadas 

espécies no Brasil, estão as doenças de caráter reprodutivo e zoonótico, sendo 

algumas delas consideradas como doenças ocupacionais ou profissionais, podendo-

se citar como exemplo a brucelose, leptospirose, campilobacteriose e outros. Além 

das perdas produtivas decorrentes destas doenças, seja diretamente pela morte, ou 

indiretamente, por retardar o crescimento dos animais, descarte de alguns produtos e 

subprodutos de origem animal, há inúmeras implicações no âmbito da saúde pública, 

relacionadas às pessoas que trabalham diretamente com os animais, devido à 

eliminação de agentes infecciosos causadores das doenças comuns entre humanos 

e animais, as zoonoses (Vet. e Zootec. 2016).  

As zoonoses podem originar graves problemas sanitários, econômicos e 

sociais, pois nem todos são relacionados com a segurança alimentar. A transmissão 

natural dos animais para os seres humanos pode ocorrer por contato direto ou 

indiretamente a partir da água, do solo e meio ambiente onde os animais são criados. 

Pela ação de vetores e ainda pelo consumo de produtos de origem animal. Mesmo 

com os grandes avanços obtidos nos últimos anos, elas ainda ocasionam grandes 

perdas econômicas e são uma ameaça constante à saúde pública (Vet. e Zootec. 

2016).  

O médico veterinário independente da cadeia produtiva é o profissional 

responsável pelo manejo zoossanitário, como bovinos de corte, de leite, suínos, 

caprinos, ovinos, bubalinos e aves. É relevante os aspectos de bem-estar animal e 

devem ser priorizados nas diferentes espécies de animais de interesse zootécnico, 
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por causa da prática que relaciona diretamente aos melhores índices produtivos e 

reprodutivos e melhor qualidade de vida dos animais e do alimento produzido na qual 

devem ser livres destas doenças zoonóticas (Vet. e Zootec. 2016).  

A integração dos setores de saúde humana, animal e do meio ambiente por 

meio da abordagem "One Health" (Uma só saúde) torna-se indispensável para o 

enfrentamento efetivo das zoonoses, ações conjuntas de vigilância, diagnóstico e 

controle das doenças considerando uma relação de dependências mútuas nas 

atividades agropecuárias, visando isso, contribui para a sustentabilidade da produção 

animal (WHO, 2017).  

Diante disso, é evidente a importância da atuação do médico veterinário no 

controle e prevenção das enfermidades das zoonoses, visando não apenas a 

manutenção da produtividade e do bem-estar animal, mas também a proteção da 

saúde pública. É importante compreender os impactos das doenças reprodutivas e 

zoonóticas nos rebanhos e nas pessoas que atuam na cadeia produtiva na qual é 

fundamental para garantir a sustentabilidade do agronegócio brasileiro e a segurança 

dos alimentos de origem animal.  

  

PRINCIPAIS ENFERMIDADES REPRODUTIVAS E ZOONÓTICAS 

Brucelose 

A brucelose é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria do gênero 

Brucella, além de animais ela também pode acometer humanos, sendo considerada 

uma zoonose de distribuição mundial. Dentre todas as espécies existentes do gênero 

Brucella, a mais importante é a Brucella abortus, a qual é responsável pela maior parte 

das infecções (MAPA, 2024).  

A introdução da brucelose em uma propriedade pode ocorrer principalmente 

pela obtenção de um animal infectado, o qual pode transmitir a doença para o restante 

dos animais por via oral, ao ingerir restos da placenta, líquidos e restos fetais ou fezes 

e urina de animais infectados ou mesmo durante a monta (Ferreira et al., 2021).  

Entre os sintomas da brucelose pode citar: aborto, seguido de retenção de 

placenta, como sintomas secundários temos a metrite, endometrite difusa, 

infertilidade. Nos machos pode ocorrer orquite e epididimite, causando edema 

doloroso nas bolsas escrotais. Além disso pode ocorrer sinuvites significativas em 

bovinos, com edemas higromatosos, especialmente nos joelhos (Bandeira, 2011).  
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O diagnóstico é feito através da observação dos sinais clínicos e do teste 

sorológico (Cardoso, 2022).  

A prevenção acontece através vigilância e prevenção de fatores de risco. 

Vacinação de bovinos, caprinos e ovinos em locais enzoóticos com alta prevalência, 

vacinação das bezerras com três a oito meses de idade, exame de todo o rebanho, 

pelo menos uma vez por ano, repetição do exame dos bovinos suspeitos três meses 

após o primeiro exame, e descarte de animais infectados. Trabalhos de 

conscientização também são eficazes para a prevenção da doença e sua erradicação, 

como o uso de medidas de segurança alimentar, higiene e segurança laboratorial, 

além de evitar consumo de lácteos não pasteurizados. Em abatedouros o uso de 

barreiras de proteção e manuseio e descarte correto de placentas, carcaças de 

animais e órgãos internos são importantes estratégias de prevenção (Cardoso, 2022).  

No Brasil, as vacinas utilizadas são a B19 e a RB51, ambas recomendadas 

pela Organização Mundial de Saúde Animal – OIE. A vacina B19 é a recomendada 

para a vacinação de fêmeas bovinas e bubalinas da idade de 3 a 8 meses de idade, 

podendo ser substituída pela vacina RB51, na espécie bovina. A vacina RB51 é 

elaborada com uma amostra de Brucella abortus rugosa atenuada, e por isso não 

induz a formação de anticorpos anti-LPS liso, não interferindo no diagnóstico 

sorológico da doença (MAPA, 2024). 

  

Campilobacteriose 

A campilobacteriose é uma doença infecciosa, causada por bactérias do 

gênero Campylobacter, especialmente Campylobacter fetus. Essa doença afeta 

principalmente bovinos e bubalinos, provocando distúrbios reprodutivos como 

redução da fertilidade, aumento do intervalo entre partos, abortos e repetição de cio 

(Santos et al., 2022).  

O campylobacter é um parasita específico do trato genital bovino, sobrevivendo 

principalmente na mucosa prepucial de touros e no trato reprodutivo das fêmeas. A 

infecção é mantida nos rebanhos pela persistência do agente em animais portadores 

assintomáticos, principalmente machos adultos (Martins et al., 2023).  

A transmissão ocorre principalmente pela via sexual, durante a monta natural. 

O uso de sêmen contaminado em inseminações artificiais também constitui uma 

importante via de disseminação (Carvalho et al., 2020).  
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O controle da doença deve incluir diagnóstico laboratorial regular, uso de 

sêmen testado e adoção de práticas reprodutivas seguras, como a inseminação 

artificial com material certificado, além disso a vacinação de fêmeas e reprodutores, o 

isolamento de animais positivos e o monitoramento sanitário (Ferreira et al., 2022).  

 

Leptospirose 

A leptospirose é uma zoonose causada pela bactéria do gênero Leptospira que 

afeta uma ampla variedade de espécies domésticas e silvestres, incluindo os bovinos 

e bubalinos, além de representar um risco significativo à saúde pública. A doença é 

endêmica em diversas regiões tropicais e subtropicais, devido às condições 

ambientais favoráveis à sobrevivência do agente, como umidade e temperatura 

elevadas (Faine et al., 1999).  

A principal via de transmissão ocorre pelo contato direto ou indireto com urina, 

água, solo e alimentos contaminados com leptospiras. A bactéria penetra no 

organismo por meio de mucosas íntegras ou por pequenas lesões cutâneas. A 

transmissão venérea e transplacentária também pode ocorrer, embora com menor 

frequência (Bolin, 2000).  

A introdução de animais portadores crônicos é uma das formas mais comuns 

de introdução da leptospirose em propriedades rurais. O manejo inadequado, como a 

falta de isolamento sanitário de novos animais e o compartilhamento de aguadas e 

pastagens contaminadas, contribui para a disseminação da infecção no rebanho. 

Além disso, roedores atuam como reservatórios importantes, sendo essenciais no 

ciclo epidemiológico da doença (Adorno et al., 2018).  

Clinicamente, a leptospirose em bovinos e bubalinos manifesta-se 

principalmente por abortos, natimortos, nascimento de bezerros fracos e queda na 

produção de leite. O aborto geralmente ocorre no terço final da gestação, devido à 

infecção placentária e à morte fetal. Em casos agudos, podem ocorrer febre, icterícia, 

anemia e hemoglobinúria. Em animais crônicos, observa-se infertilidade e redução da 

taxa de concepção, o que acarreta grandes prejuízos econômicos (Miotto et al., 2018).  

O diagnóstico da leptospirose é baseado em sinais clínicos, histórico 

epidemiológico e exames laboratoriais, como a soroaglutinação microscópica (MAT), 

considerada o teste padrão-ouro. Outros métodos, como PCR e isolamento 

bacteriano, são utilizados para confirmar a presença do agente. A vacinação periódica 
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e o controle de roedores constituem as principais medidas preventivas e de controle 

da leptospirose em rebanhos bovinos e bubalinos (Hashimoto et al., 2020).  

 

IMPACTO DAS ENFERMIDADES NA REPRODUÇÃO ANIMAL 

Brucelose 

A brucelose é uma enfermidade reprodutiva de caráter zoonótico causada pela 

bactéria Brucella abortus, estando o seu controle inserido no Plano Nacional de 

Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina e Bubalina (PNCEBT). 

Essa doença manifesta-se principalmente por abortos a partir do quinto mês de 

gestação, nascimento de bezerros fracos, retenção de placenta, metrite, infertilidade 

e corrimentos vaginais. Nos machos, a infecção pode causar orquite, balanopostite e 

infertilidade, comprometendo diretamente o desempenho reprodutivo do rebanho 

(Faria, 2024).  

A ocorrência de abortos decorrentes da brucelose aumenta significativamente 

o intervalo entre partos, prejudicando a produtividade e o lucro do produtor. Segundo 

Faria (1984), esse intervalo pode passar de 11,5 para até 20 meses, acarretando 

prejuízos na produção de carne e leite. Além disso, há redução das taxas de 

natalidade e aumento na reposição de animais, sendo que uma a cada cinco vacas 

que abortam pode tornar-se estéril (Cargnin, 2023).  

O aborto geralmente ocorre no terço final da gestação, resultante de uma 

inflamação intensa da placenta, conhecida como placentite necrótica, que 

compromete a nutrição e o desenvolvimento do feto. Muitas vezes há retenção de 

placenta e infecções uterinas, o que atrasa o retorno da ciclicidade reprodutiva 

(BRASIL, 2015). Após o primeiro aborto, algumas vacas desenvolvem imunidade 

celular parcial, reduzindo a chance de novos abortos, mas permanecem como fontes 

de disseminação do agente infeccioso (BRASIL, 2015).  

Nos machos, a doença causa orquite e epididimite, comprometendo a produção 

e a qualidade do sêmen, o que resulta em infertilidade. Muitos desses casos são 

subclínicos, dificultando a identificação dos animais portadores e contribuindo para a 

propagação silenciosa da doença no rebanho (BRASIL, 2015).  

A transmissão ocorre, principalmente, durante o parto ou o aborto, quando há 

eliminação de grande quantidade de bactérias junto às secreções e restos fetais, 
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contaminando o ambiente, a água e os alimentos. Também pode ocorrer transmissão 

por meio de sêmen contaminado durante inseminações artificiais (BRASIL, 2015).  

A brucelose interfere diretamente na eficiência reprodutiva, reduzindo a taxa de 

concepção e aumentando o intervalo entre partos, o que eleva os custos de produção. 

Além do impacto econômico, é uma zoonose relevante, reforçando a importância da 

vacinação obrigatória de fêmeas entre três e oito meses com a amostra B19, e a 

utilização da vacina RB51 em fêmeas adultas, conforme o PNCEBT (BRASIL, 2006).  

  

Campilobacteriose 

A campilobacteriose genital bovina é uma enfermidade venérea causada pela 

bactéria Campylobacter fetus subespécie venerealis, um bacilo Gram-negativo, 

espiralado e móvel, que afeta principalmente bovinos e bubalinos (Pellegrin, 2001). O 

agente coloniza a mucosa da vagina, cérvix e ovidutos nas fêmeas, e o prepúcio nos 

machos, sendo os touros mais velhos os principais portadores e disseminadores da 

doença (Riet-Correa et al., 2007; Ziech et al., 2014).  

Nas fêmeas, a infecção causa infertilidade temporária, morte embrionária 

precoce e retorno irregular ao estro, ocasionando aumento no intervalo entre partos e 

redução nas taxas de prenhez. Abortos são menos frequentes e geralmente ocorrem 

entre o quinto e o sétimo mês de gestação. Após a recuperação do endométrio, a 

fêmea pode voltar a ciclar normalmente (Quinn et al., 2005; Riet-Correa et al., 2007).  

O impacto econômico da campilobacteriose é significativo, pois a taxa de 

concepção diminui, o número de inseminações necessárias por prenhez aumenta e o 

intervalo entre partos se prolonga, resultando em maiores custos e menor eficiência 

produtiva (Souza et al., 2023).  

O controle da doença exige medidas sanitárias rigorosas, incluindo o 

diagnóstico laboratorial e a substituição de reprodutores infectados. Recomenda-se o 

uso de inseminação artificial com sêmen testado, vacinação e acompanhamento 

sanitário periódico para evitar novos surtos e preservar a fertilidade do rebanho 

(Souza et al., 2023).  

  

Leptospirose 

A leptospirose é uma enfermidade infecciosa e zoonótica causada por 

espiroquetas do gênero Leptospira, afetando diversas espécies domésticas e 
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silvestres. Nos bovinos, é uma das principais causas de distúrbios reprodutivos, 

provocando abortos, natimortos, nascimento de bezerros fracos e infertilidade 

temporária (Faine et al., 1999).  

O diagnóstico clínico isolado não é suficiente para confirmar a doença, sendo 

necessário o uso de exames laboratoriais, como a soroaglutinação microscópica 

(MAT), considerada o teste padrão-ouro. O isolamento bacteriano é o método mais 

preciso, mas apresenta execução difícil e requer condições laboratoriais específicas 

(Del Fava, 2003; Ellis et al., 1982).  

A leptospirose tem grande impacto econômico devido à sua forma crônica, em 

que os animais infectados se tornam portadores assintomáticos e eliminam o agente 

por longos períodos. Isso mantém a bactéria circulando no ambiente e favorece novas 

infecções no rebanho (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, 2015).  

Segundo Gaines (1994), o aumento da taxa reprodutiva pode gerar ganhos 

econômicos até cinco vezes superiores aos obtidos com o incremento na qualidade 

do leite, evidenciando a importância da prevenção. Além disso, Pereira (2004) 

verificou herdabilidade de 0,36 para resistência à leptospirose, indicando potencial 

genético para a seleção de animais mais resistentes (Pereira, 2004).  

O controle da leptospirose depende de medidas integradas, como higiene das 

instalações, controle de roedores, manejo adequado de pastagens e fontes de água, 

e vacinação periódica dos rebanhos. Essas práticas são essenciais para reduzir a 

disseminação da bactéria e garantir melhores índices de fertilidade e produtividade 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, 2015).  

  

TRANSMISSÃO ENTRE ANIMAIS E TRANSMISSÃO PARA HUMANOS 

Brucelose 

A brucelose é uma zoonose transmitida às pessoas por contato direto ou 

indireto com animais infectados ou seus subprodutos (Schmitt et al., 2017; WHO, 

2006). É uma doença de grande relevância para a saúde pública, sendo classificada 

como uma antropozoonose, já que o agente etiológico pode infectar seres humanos 

quanto diferentes espécies de animais. Trata-se de uma enfermidade amplamente 

disseminada no mundo e considerada um dos principais agravos sanitários pelos 

órgãos internacionais de saúde (Schmitt et al., 2017).  
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Estudos realizados no Maranhão identificaram casos de brucelose em 

humanos, evidenciando o risco de transmissão para os tratadores de animais 

infectados, reforçando a importância da brucelose como um grave problemas de 

saúde pública, ficando visível a necessidade de medidas preventivas mais efetivas e 

de maior fiscalização para reduzir a transmissão (Carvalho et al., 2016).  

As principais formas de transmissão da brucelose para os seres humanos é o 

contato direto com material contaminado, como fetos abortados ou restos 

placentários, com a conjuntiva ou pele lesionada, e ingestão de produtos lácteos 

contaminados, inalação de bactérias por meio de aerossóis durante procedimentos 

em abatedouros ou laboratórios de análises clínicas, inoculação acidental durante a 

vacinação dos animais, transmissão entre pessoas por meio do ato sexual, transfusão 

de sangue e transplante de medula óssea (Souza, 2005, apud Schmitt et al., 2017).  

A sintomatologia da brucelose em humanos é inespecífica, portanto a 

confirmação se dá por identificação de anticorpos e ou isolamento do agente, através 

da coleta de sangue (CAL et al., 2014, apud Schmitt et al., 2017).  

  

Campilobacteriose 

A incidência de campilobacteriose em humanos tem aumentado de forma 

constante, sendo uma das zoonoses bacterianas de origem alimentar mais comuns 

no mundo, com cerca de 500 milhões de pessoas infectadas por ano. Atribui-se como 

fonte de infecção para o ser humano o contato direto com animais portadores, o 

consumo de água e alimentos de origem animal contaminados, especialmente a 

ingestão de leite não pasteurizado e carne de aves e suínos cruas ou mal passadas 

(Butzler, 1979)  

Em seres humanos, a doença é caracterizada principalmente por enterite 

aguda, infecções extra intestinais e complicações pós-infecção, podendo determinar 

alterações cardiovasculares, reprodutivas, hepatite, meningite, pancreatite, colite 

ulcerativa, cistite e abscessos, alterações periodontais, pneumonia e sepse (alnimr, 

2014)  

Aves domésticas e silvestres, além de outros animais como cães, gatos e 

suínos, são reservatórios de Campylobacter, sendo a carne de frango o alimento mais 

frequentemente contaminado. Cerca de 50 a 70% dos casos de campilobacteriose em 

humanos estão associados à ingestão de carne de frango (Alnirmr, 2014).  
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A relação entre humanos e animais, principalmente com os cães, é antiga, 

incluindo os diversos benefícios interativos, como guias, protetores e companheiros; 

porém, esta relação de proximidade pode acarretar problemas, como a transmissão 

de patógenos aos seres humanos, incluindo a Campylobacter (Jacob; Lorber, 2015, 

apud Darolda et al., s.d.).  

 

Leptospirose 

No Brasil, a leptospirose pode ser evidenciada em todas as regiões, sendo 

epidêmica no período das chuvas nas regiões Sul e Sudeste, com maior incidência 

nesse período, pois a população humana tem mais contato com águas de esgoto e 

inundações, aumentando a chance de infecção pelo contato com a urina de animais 

infectados, sendo assim disseminada facilmente pela água (Silva et al., 2024).  

O diagnóstico pode ser obtido através da identificação do agente ou detecção 

de anticorpos. Entre as provas diagnósticas da infecção que detectam anticorpos 

contra Leptospira spp. destaca-se a soroaglutinação microscópica – SAM (Hashimoto 

et al., 2012)  

As principais medidas preventivas incluem vacinação, quarentena, separação 

e tratamento de animais positivos, higiene das instalações, controle de roedores e 

exames sorológicos na aquisição de reprodutores. A leptospirose transmite-se 

diretamente ou indiretamente por abrasões na pele, mucosas ou ingestão de água e 

alimentos contaminados pela urina de animais (Oliveira & Oliveira, 2020, apud Simões 

et al., 2016).  

No convívio com animais e pelo contato com o meio ambiente, habitantes da 

área rural estão sujeitos à leptospirose. Embora as leptospiras não possuam 

hospedeiros específicos para todas as variantes sorológicas de L. interrogans, 

existem hospedeiros preferenciais que atuam como reservatórios, garantindo a 

persistência da infecção em diferentes ecossistemas (BRASIL, 1995, apud Simões et 

al., 2016).  

 

CONCLUSÃO 

As zoonoses têm grande importância na medicina veterinária e entre todas, a 

Brucelose se destaca pela sua ampla distribuição, pelos prejuízos econômicos e 

sanitários que causa e por afetar diretamente a saúde pública. O diagnóstico precoce, 
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o manejo sanitário adequado e a conscientização de produtores rurais são essenciais 

para garantir a segurança dos animais e dos humanos, pois a transmissão ao ser 

humano ocorre por meio do contato direto com animais ou produtos contaminados, 

reforçando a necessidade de medidas preventivas e fiscalização sanitária.  

A Campilobacteriose, assim como a Brucelose, tem grande impacto na saúde 

pública e nas perdas econômicas, pois compromete a fertilidade e reduz a eficiência 

reprodutiva dos animais. Sua disseminação por via de inseminação artificial reforça a 

importância do controle sanitário contínuo, do diagnóstico por meio de exames e da 

prevenção, que são essenciais para reduzir as perdas e garantir a sustentabilidade da 

produção animal.  

A Leptospirose também tem grande relevância, e seu controle eficaz depende 

de boas práticas de manejo, higiene das instalações, controle de roedores e vacinação 

periódica, medidas que exigem a atuação constante do médico veterinário. Dessa 

forma, a prevenção da leptospirose é essencial não apenas para reduzir perdas 

econômicas, mas também para garantir a segurança dos alimentos e o bem-estar 

animal.  

A importância da atuação do Médico Veterinário é inegável no controle e 

prevenção das zoonoses, garantindo a produtividade e o bem-estar animal ao mesmo 

tempo que protege a saúde pública. É imprescindível que todos os elos da cadeia 

produtiva compreendam os impactos dessas doenças para sustentar o agronegócio 

brasileiro e assegurar a qualidade e a segurança dos alimentos de origem animal.  
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Resumo: A presente revisão bibliográfica baseou-se em artigos e materiais científicos 
que abordam o uso de hormônios na reprodução animal, destacando sua 
consolidação como ferramenta essencial para o melhoramento genético, a 
conservação de material genético e a otimização da produtividade em diferentes 
espécies. Os protocolos hormonais permitem a sincronização do estro, a indução da 
ovulação e a execução de inseminações artificiais e transferências de embriões em 
tempo fixo, promovendo maior eficiência no manejo reprodutivo. Entre os principais 
hormônios empregados, destacam-se o hormônio luteinizante (LH), o hormônio 
liberador de gonadotrofinas (GnRH), a gonadotrofina coriônica humana (hCG), as 
prostaglandinas e os ésteres de estradiol, cada um com funções e aplicabilidades 
específicas conforme a espécie. Apesar dos avanços e benefícios observados na 
produtividade e na eficiência reprodutiva, o uso intensivo de hormônios apresenta 
limitações e controvérsias, incluindo possíveis efeitos fisiológicos adversos, riscos à 
saúde humana devido a resíduos em produtos de origem animal, impactos ambientais 
e questões éticas relacionadas ao bem-estar animal. Dessa forma, o manejo 
adequado, o cumprimento das normas regulatórias e o respeito aos períodos de 
carência são fundamentais para garantir o equilíbrio entre eficiência produtiva, 
segurança alimentar e responsabilidade ética no uso dessas biotecnologias.  
 
Palavras-chave: reprodução animal; hormônios; biotecnologias reprodutivas; 
inseminação artificial; ética e segurança alimentar.  
 
Abstract: This literature review aimed to compile and discuss scientific evidence 
regarding the use of hormones in animal reproduction, highlighting their advances, 
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applications, and limitations. The use of hormonal protocols has become an essential 
tool for genetic improvement, genetic material preservation, and increased productive 
efficiency across different species. These protocols allow estrus synchronization, 
ovulation induction, and the performance of fixed-time artificial inseminations and 
embryo transfers, optimizing reproductive management. Among the main hormones 
employed are luteinizing hormone (LH), gonadotropin-releasing hormone (GnRH), 
human chorionic gonadotropin (hCG), prostaglandins, and estradiol esters, each with 
specific mechanisms of action and indications according to the species. However, the 
intensive use of these substances raises concerns related to adverse physiological 
effects, residues in animal-derived products, environmental impacts, and ethical 
aspects associated with animal welfare. Therefore, the adoption of evidence-based 
protocols, compliance with sanitary regulations, and responsible management are 
essential to ensure food safety and the sustainability of reproductive biotechnologies.  
 
Keywords: animal reproduction; hormones; reproductive biotechnology; reproductive 
management; ethics.  
  
INTRODUÇÃO 

Diversas biotécnicas reprodutivas vêm sendo aprimoradas com o objetivo de 

promover o melhoramento genético, conservar material genético, aumentar a 

produtividade dos rebanhos e otimizar a concentração de nascimentos. Entre as mais 

utilizadas destacam-se a inseminação artificial (IA), a transferência de embriões (TE) 

e a produção in vitro (PIV) de embriões (Reichenbach et al., 2008).  

Nos últimos anos, protocolos hormonais têm sido desenvolvidos para induzir e 

sincronizar o estro e a ovulação, possibilitando maior eficiência no manejo reprodutivo. 

Esses protocolos, baseados na administração de hormônios exógenos, permitem 

realizar a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), a transferência de embriões em 

tempo fixo (TETF) e a superestimulação ovariana (SOV) para aspiração folicular, 

eliminando a necessidade de observação do estro (Bó et al., 2002).  

Segundo D’Avila et al. (2019), os protocolos mais empregados combinam 

hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) ou ésteres de estradiol à progesterona 

(P4) exógena, administrada por dispositivos intravaginais de liberação controlada. A 

adoção dessas técnicas depende de fatores como viabilidade econômica, praticidade 

e regulamentação vigente em cada país.  

Entre os benefícios observados estão a concentração de inseminações, o 

melhor aproveitamento genético, a redução do intervalo entre partos e a 

previsibilidade no manejo reprodutivo. Entretanto, a resposta hormonal pode variar 

conforme o estado corporal, a nutrição, a sazonalidade e as condições uterinas das 

fêmeas (Kasimanickam et al., 2018; D’Avila et al., 2019; Julanov, 2024).  
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O uso intensivo de hormônios em animais destinados à produção de alimentos 

também desperta preocupações relacionadas à presença de resíduos em produtos de 

origem animal, ao impacto ambiental de metabólitos excretados e aos possíveis 

efeitos endócrinos na saúde humana (Gudda et al., 2022; Grzegorzek et al., 2024). 

Apesar da existência de limites máximos de resíduos e períodos de carência definidos 

por órgãos regulatórios como FDA, EFSA e MAPA, a percepção pública ainda é de 

desconfiança, especialmente em regiões onde o uso de hormônios como promotores 

de crescimento é proibido (FDA, 2018; EFSA, 2019; BRASIL, 2021).  

De modo geral, os protocolos hormonais visam sincronizar a emergência de 

ondas foliculares, controlar a fase progesterônica e induzir a ovulação de forma 

coordenada. Entre os hormônios mais utilizados destacam-se os progestágenos, 

análogos do 17-β-estradiol, hormônio folículo-estimulante (FSH), hormônio 

luteinizante (LH), análogos da prostaglandina FϜα (PGFϜα) e do GnRH (Neves et al., 

2010).  

O presente estudo tem como objetivo sintetizar e analisar criticamente as 

principais evidências científicas relacionadas ao uso de hormônios na reprodução 

animal, enfatizando seus benefícios, limitações e controvérsias. Busca-se 

compreender as implicações fisiológicas, produtivas e éticas do uso hormonal em 

diferentes espécies, bem como os possíveis impactos sobre a saúde humana e o 

consumo de produtos de origem animal. Além disso, pretende-se identificar lacunas 

no conhecimento, destacar avanços recentes e fornecer subsídios teóricos que 

possam orientar futuras pesquisas e práticas profissionais na área. O trabalho 

fundamenta-se em artigos e dados científicos atualizados, possibilitando uma análise 

aprofundada e contextualizada sobre o tema.  

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura, 

desenvolvida com o propósito de reunir, analisar e discutir criticamente as principais 

publicações relacionadas ao tema proposto, sem a adoção dos protocolos 

sistemáticos de revisão. A seleção das fontes foi realizada por meio de buscas em 

bases de dados e plataformas acadêmicas, incluindo o Diário Oficial da União, Google 

Acadêmico, publicações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) e periódicos científicos da área. Foram empregadas palavras-chave 
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relacionadas ao tema central, priorizando artigos e documentos publicados nos 

últimos anos. A escolha dos estudos considerou sua relevância teórica, metodológica 

e empírica para a construção de uma análise crítica e fundamentada sobre o uso de 

hormônios na reprodução animal.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

HORMÔNIO LUTEINIZANTE (LH) 

O hormônio luteinizante (LH) é uma glicoproteína secretada pela hipófise 

anterior, responsável por induzir a ovulação e promover a luteinização das células 

foliculares, resultando na formação do corpo lúteo e na síntese de progesterona 

(Brown; Mcneilly, 1999; Richards et al., 2002). O pico pré-ovulatório de LH ocorre em 

resposta ao aumento de estradiol, que estimula a liberação de GnRH pelo hipotálamo 

(Senger, 2012).  

Em protocolos de reprodução assistida, o LH é utilizado para induzir a ovulação 

e melhorar a taxa de concepção. Estudos demonstram que a administração exógena 

de LH ou seus análogos pode elevar as taxas de ovulação em até 85% em fêmeas 

tratadas, dependendo da espécie e do momento do ciclo (Robinson et al., 2008).  

 

HORMÔNIO LIBERADOR DE GONADOTROFINAS (GNRH) 

O hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) é um decapeptídeo sintetizado 

no hipotálamo e liberado de forma pulsátil, estimulando a secreção de FSH e LH pela 

hipófise (Senger, 2012). Na reprodução animal, é amplamente empregado para 

induzir a ovulação e sincronizar a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 

Protocolos como o Ovsynch, que combinam GnRH e prostaglandina F2α, apresentam 

taxas médias de sincronização de 60 a 75%, com concepção em torno de 45 a 55% 

(Baruselli et al., 2018).  

Análogos sintéticos, como a deslorelina e a buserelina, têm mostrado alta 

eficácia na indução controlada da ovulação em bovinos, equinos e pequenos animais, 

com resposta ovulatória superior a 80% (Mccue, 2014).  

  

GONADOTROFINA CORIÔNICA HUMANA (HCG) 

A gonadotrofina coriônica humana (hCG) é uma glicoproteína placentária 

estruturalmente semelhante ao LH, com afinidade pelos mesmos receptores (MCCUE, 
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2014). Seu uso em reprodução animal visa induzir a ovulação e promover a formação 

de um corpo lúteo funcional. Em éguas, a hCG permite previsibilidade da ovulação em 

36 a 48 horas após a aplicação, com taxa de resposta superior a 85% (Mccue, 2014). 

Em bovinos, a aplicação aumenta a produção de progesterona e pode elevar as taxas 

de concepção em até 10% em comparação a grupos controle (Sá Filho et al., 2010). 

O uso contínuo, entretanto, pode levar à formação de anticorpos anti-hCG, reduzindo 

sua eficácia a longo prazo.  

  

PROSTAGLANDINAS 

As prostaglandinas, especialmente a prostaglandina F2α (PGFϜα), são lipídios 

derivados do ácido araquidônico com função luteolítica, promovendo a regressão do 

corpo lúteo e o retorno ao estro (Ginther, 1992). O uso exógeno de PGFϜα ou de 

análogos sintéticos, como o cloprostenol, permite sincronizar o ciclo estral em 

rebanhos com eficiência de 70 a 90%, dependendo da resposta luteal (Baruselli et al., 

2018). Além disso, são amplamente utilizadas no tratamento de patologias uterinas, 

como piometra e retenção de placenta, apresentando taxas de sucesso terapêutico 

superiores a 80% em vacas e cadelas (Gonçalves et al., 2019). O uso inadequado, 

contudo, pode causar efeitos colaterais, como cólicas, salivação e taquicardia.  

  

ÉSTERES DE ESTRADIOL 

Os ésteres de estradiol, como o benzoato e o cipionato de estradiol, são 

derivados sintéticos do estrógeno natural utilizados para induzir o comportamento de 

cio e promover o crescimento folicular (Gonçalves et al., 2019). Quando associados a 

dispositivos de progesterona, apresentam eficiência média de sincronização de 75-

85% (Baruselli et al., 2018). Apesar de sua eficácia, o uso é restrito em diversos países 

devido à presença de resíduos hormonais em produtos de origem animal e a 

potenciais riscos à saúde humana (FAO/WHO, 2021).  

  

APLICAÇÃO NAS DIFERENTES ESPÉCIES 

A utilização de hormônios reprodutivos é amplamente difundida entre as 

espécies domésticas.  
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● Bovinos: protocolos combinando progesterona, prostaglandina e GnRH podem 

reduzir o intervalo entre partos e aumentar a taxa de prenhez em até 20% (Baruselli 

et al., 2018).  

● Suínos: a combinação de eCG e hCG sincroniza o estro em mais de 90% das 

fêmeas e eleva a taxa de concepção em 10–15%.  

● Equinos: o uso de hCG e deslorelina permite sincronização da ovulação em 

85–90% das éguas, otimizando a inseminação (Mccue, 2014).  

● Ovinos e caprinos: protocolos com progesterona e eCG apresentam eficiência 

de 80–95%, inclusive fora da estação reprodutiva.  

● Pequenos animais: o uso de hormônios é restrito a casos específicos de 

indução ou supressão do cio, devido ao risco de efeitos adversos (Concannon, 2011).  

  

BENEFÍCIOS, LIMITES E CONTROVÉRSIAS 

O uso de hormônios na reprodução animal representa um dos principais 

avanços biotecnológicos aplicados à medicina veterinária, permitindo o controle do 

ciclo estral, a indução da ovulação e o aumento da eficiência reprodutiva em diferentes 

espécies domésticas. Protocolos hormonais favorecem a inseminação artificial 

programada, reduzem o intervalo entre partos e elevam as taxas de prenhez, 

contribuindo diretamente para a produtividade e a sustentabilidade dos sistemas de 

produção (Baruselli et al., 2018). Entre os principais benefícios destacam-se a 

sincronização do estro, o melhor aproveitamento genético e o planejamento 

reprodutivo do rebanho (Mapletoft et al., 2014).  

Em bovinos, a associação de GnRH, prostaglandinas e progestágenos permite 

o controle preciso da ovulação, otimizando os programas de inseminação artificial em 

tempo fixo (Sá Filho et al., 2010). Contudo, o uso inadequado pode reduzir a taxa de 

concepção, gerar cistos ovarianos e interferir na fertilidade futura. Recomenda-se, 

como alternativa, o aprimoramento do manejo nutricional, a utilização de sensores de 

atividade para detecção de cio e o emprego de seleção genômica para identificar 

fêmeas com melhor desempenho reprodutivo.  

Nos suínos, a administração de eCG e hCG é utilizada para sincronizar o cio e 

reduzir o intervalo entre desmame e cobertura, aumentando a eficiência do plantel. 

Entretanto, aplicações repetidas podem induzir resistência hormonal ou formação de 

anticorpos anti-hCG (Kirkwood; Kunavongkrit, 2010). Nesse contexto, o controle 
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ambiental, o manejo de luz e temperatura, e o acompanhamento individual do escore 

corporal são estratégias práticas que auxiliam na manutenção da ciclicidade natural 

sem dependência excessiva de hormônios.  

Em equinos, o uso de hCG e análogos de GnRH, como a deslorelina, permite 

programar a ovulação e otimizar o momento da cobertura ou inseminação (Mccue, 

2014). Apesar de sua eficácia, há risco de reação local e redução de resposta com 

uso contínuo. A adoção de protocolos com menores doses, intervalos controlados e 

monitoramento ultrassonográfico é recomendada para minimizar riscos e garantir 

bem-estar.  

Nos pequenos ruminantes, o uso de dispositivos intravaginais de progesterona 

associado à eCG favorece a sincronização do cio, inclusive fora da estação 

reprodutiva. Contudo, falhas na assepsia ou na dosagem podem causar irritações 

vaginais e redução da fertilidade. Alternativas como o manejo fotoperiódico e o 

estímulo pelo “efeito macho” têm se mostrado eficazes em sistemas sustentáveis 

(Oliveira et al., 2019).  

Em pequenos animais, como cadelas e gatas, o uso de hormônios para indução 

ou supressão do cio requer cautela, devido ao risco de efeitos adversos como 

piometra, alterações mamárias e infertilidade (Concannon, 2011). O controle 

reprodutivo cirúrgico continua sendo a forma mais segura e ética nesses casos.  

Apesar dos avanços produtivos, o uso intensivo de hormônios levanta 

preocupações éticas, ambientais e de saúde pública. Resíduos hormonais em 

produtos de origem animal, quando não respeitados os períodos de carência, podem 

representar risco de interferência endócrina em humanos (Azzouz et al., 2011). Por 

isso, a legislação brasileira, alinhada ao Codex Alimentarius e à União Europeia, 

proíbe o uso de hormônios como promotores de crescimento e impõe regras rígidas 

de segurança alimentar (EUROPEAN COMMISSION, 2010).  

Assim, o manejo hormonal deve ser orientado por critérios técnicos, bem-estar 

animal e responsabilidade ambiental, integrando ciência e ética. A incorporação de 

tecnologias não hormonais, como monitoramento eletrônico, nutrição de precisão e 

seleção genética, constitui caminho promissor para uma reprodução mais sustentável 

e segura na pecuária moderna.  

 

CONCLUSÃO 
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O uso de hormônios na reprodução animal constitui um importante avanço 

biotecnológico na medicina veterinária e na produção animal, promovendo o 

melhoramento genético, a eficiência reprodutiva e o controle do ciclo estral em 

diferentes espécies. Entretanto, o uso intensivo dessas substâncias suscita 

preocupações éticas, ambientais e de saúde pública, especialmente quanto à 

presença de resíduos hormonais em alimentos, à interferência endócrina em humanos 

e à contaminação ambiental. A legislação brasileira, alinhada a normas internacionais, 

restringe o uso de hormônios a finalidades terapêuticas e reprodutivas, proibindo seu 

emprego como promotores de crescimento e exigindo o cumprimento de períodos de 

carência. O bem-estar animal deve nortear a aplicação de biotecnologias reprodutivas, 

uma vez que protocolos inadequados podem causar estresse e desequilíbrios 

fisiológicos. Assim, é essencial buscar alternativas sustentáveis, como manejo 

nutricional, seleção genômica e tecnologias de detecção de cio, integrando ciência, 

ética e responsabilidade social no uso seguro e racional de hormônios na pecuária 

moderna.  
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NOTA SOBRE O USO DE ANIMAIS 

 

Os relatos de caso apresentados nos Anais da IV Mostra Científica do Curso de Medicina 
Veterinária, foram submetidos através de projetos de ensino para a CEUA-URI em 2023, conforme 
segue: 

 
V “Avaliação bioquímica e microbiológica de urina, sangue e leite de animais de grande porte 

em diferentes sistemas de manejo, dos professores Geciane Toniazzo Backes e Rogério 
Luis Cansian, aprovado sob número 124. 

 
V “Atendimento clínico, coleta e realização de exames complementares em animais de 

companhia e produção” sob orientação da professora Natalie Zorzi, aprovado com o 
número 135. 

 
V “Aula prática de ovariohisterectomia e orquiectomia em cães e gatos”, orientação do 

professor Guilherme Lopes Dornelles, aprovado com o número 138. 
 

V “Atendimento ambulatorial de cães e gatos” orientação do professor Guilherme Lopes 
Dornelles, foi aprovado com o número 142. 

 
Salientamos que os projetos foram aprovados pela CEUA URI e estão de acordo com a Lei 

11.794 de 08 de outubro de 2008 que estabelece procedimentos para o uso científico de animais e a 
Resolução nº 55, de 5 de outubro de 2022 que atualiza o texto da Diretriz Brasileira para Cuidado e a 
Utilização de Animais em Atividade de Ensino ou de Pesquisa Científica- DBCA. 
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